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As aseignaturas de, o: Diário Official » são pagas adeauto.da-
mente: na Capital , Federal, á Thesouraria da Imprensa Na-
cional; nos Estados, ás Delegacias Fiscaes do Thesouro Fe-
deral e ás •Alfandegas,- e custam

•Por anno 	 	 248000
Por nove mezos 	 	 18%000
Por seis mozes 	  ..• • •	 128000

Os funccionarios publicos da União que autorizarem o des-
conto mensal de 18500 em seus vencimentos terão direito ao rece-
bimento da folha pelo tempo que fixarem.

Os funccionarios publicos, estactua.es ou raitnicipaes. poderão
obter a folha pslo mesmo preço, sendo, por4m, o pagamento
adean Lado.
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PATENTES DE INV2,NÇIO.

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 7.885 — i 3 DE MARÇO DE 1910 (*)

•
Abro ao Minisierio da Fazenda o credito de 300:000S, supplemen-

tar á verba 34° — Exercidos findos — do exercicio de 1909

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, usando
da autorização contida ao art. 33, n. 1, da lei n. 2.050, de 31 de
dezembro do 1908, e tendo ouvido o Tribunal do Contas, na fórmar
do art. 70, § 5° do regulamento approvado pelo doeres° n. 2.409,
de 23 do dezembro de 189.1:

Resolve abrir ao Ministerio da 'Fazenda o credito de 300:000$,
suoplementtr á Verba 114' — Exercidos findos — do exercicio de
1909.

Rio de Janeiro, 3 do março de 1910, 89° da Independencia, o 22°
da Republica.

NILO PEÇANIIA.

Leopoldo de Bulhões.

(') Reproduz-se por ler sabido com incorrecções no Diario.
Olficial de 10 do Março de 19:0'' • " •	 •	 " • • •

•

DECRETO N. 7.924—DE 31 DE MARÇO DE 1910

Approva o novo regulamento que reforma a Inspecção Geral
das Obras Publicas

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Benzi!,
usando da autorização constante do ri. IX', alinea a, art. 18, da
lei n. 2.21, de 33 d.e dezembro de 1903, decreta:

Artigo unico. Fica aopcovado o re gulamento que com este
baixa, asrignado pelo Ministro e Secretario do Estado da Viação
e Obras Publicas o que reforma a Inspecção Geral das Obrás
Publicas, que pas ,:a a ter o rume de Repart i ção de A peias. Es-
gotos o Obras Publicas, ficando a ellt reunida a Repartiçã.o
do Governe junto a 'flue Rio de Janeiro Cily Imiwouenlan:1
Company,

Rio de Janeiro, 31 de ,março de 1910, 89° da Ind endencia o
22° da Republica.

Nmo PEÇANIIA.

k'ranciseo Sti.

nos;ulainen to da R npartierio do Agurv4,
13] ,ggotos o Obras Publica

• CAPITULO I

DA REPARTIÇÃO E SUAS SUDDIVIS-5ES

Art. I.° A Repartição do . Aguas, Esgotos e Obras Publicas
tem a seu cargo 03 serviços seguintes
_ § 1.0 O abasteciment, de agua á cidade do Rb de Janeiro,
cmservação e a construcção d ts obras que foram necessarias

ao accrescimo e aos melho"amentos dese abastecimento.
§ 2.° O trafago. o mov i monto, à conservação. e obras da Es-

trada de Ferro do Rio do Ouro.
§ 3.° A coaservação o a construção dos esgotos pluviaes da

cidade.
§ 4. 0 A fiscalizição da conservação, da exploração o das obras

a construir nos esgotos focaes, Ora a cargo de rie In) de Janeiro
City improrem3nts Company.

.§ 5.° A conservação das obras e elificlos de propriedade da
União, sob a sua guarda.

§ 0.° A execnção oo fiscalização do quaesquer serviços, obras,
instilla.ç3os, etc., que o Governo Federal °atenda, en-

tregar á ropairtiçã
Art. 2.° Serão OS Serviços da rapoirtição distribuidos par

quatro divise'es technicas, incumbidas do aba.stacim rifo de agna,
dos esgotos e d is obras publicas e uma administração central, en-
carregada dos se:viços de contabilidade e thesouraria, da Compra,
venda e guarda de mat:riaes e do expediente..

CAPITULO II

DO DIRECTOR GERAL

Art. 3.° Todos os Serviços a cargo da ropairtição ficam dire-
ctamente subordinados a um die3ctor geral, que devera ser erige.
nheiro- civil ou ter titulo equivalente nos termos da lei e haja
praticado em serviços de hydraulica.

Art. 4. 0 Ao director geral incumbe
§ 1.° Dirigir todos os serviços da repartiçà'o, entendondo-ao

directamente com o ministro da Viação e Obras Publicas sobre os
assumptos a enes concernentes.
' § 2.° Organizar instrucçies e regulamentos internos para a

boa execução de cada um dos mesmos serviços. .
• § 3. 0 Requisitar das autoroilarleS c.inipatentes quaesiiibi; °sela-.recimentos ou-providencias necessarios para o bom andamento' dos'
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serviços da repartição e cumprimenta de adens recebidas do Mi-
nisterio da Viação e Obras Publicas.

§ 4.° Autorizar despezas ;da repartição dentro da verba fixada
na .lei de orçamento o de creditas abertos pelo Governo, requisi-
tando do Ministerio da Viação e Obras Publicas o raspectivo paga-
mento, mediante documentos devidamente processados.

§ 5. 0 Celebrar ajustes e contractos para obras e serviços auto-
rizados durante o exercido financeiro.

§ 6. 0 Adquirir e encommendar materiaes, ferramentas, ma-
chinas e utensilios para os serviços da repartição ; mandar vender
em hasta publica, depois de arrecadados pelo almoxarifado, os
materiaes, ferramentas, machina,s e uteusilios que não possam ter

' utilidade nesses serviços.
§ 7.° Nomear e licenciar os funccionarios e propor os que

devam ser nomeados ou licenciados por decreto ou por portaria do
ministro, nos termos deste regulamento.

§ 8.° Admoestar, multar, suspender, demittir ou propor a
demissão de funecionarlos, segundo este mesmo regulamento esta-
belece.

§ 9.° Autorizar as installaçae3 internas para o supprimento de
agua aos prodios, conceder pennas de agua e ordenar a installa.ção
de hydrometros, nos termos da legislação em vigor.

§ 10. Providenciar para que sejam fielmente cumpridas pela
The Rio de jáneiro City Improvements Company as estipulações dos
seus contractos com o Governo, intervindo em todos os serviços
cargo da mesma.

. § 11. Entender-se directamente com a companhia sobro tudo
quanto disser respeito aos serviços com ella contracto.dos e trans-
snittir-lhe as decisae3 do ministro.

§ 12. Receber o enviar ao ministro, devidamente informados,
os papeis a elle dirigidos pala companhia.

§ 13. Autorizar as obras de esgoto nos predios novos, do con-
formidade com os contractos, bem assim as obras extraordinarias
reauisitadas pelos particulares ou pelo Governo.

§ 14. Receber e fazer attender pela companhia as reclamações
relativas a defeitos nos esgotas domiciliarias. como nos urbanos.

§ 15. Intervir nas ClUCS153:3 que se suscitarem entre a com-
panhia e os particulares, no intuito de harmonizal-os, mantendo a
"fiel observando, dos deveres e direitos contractuaes da companhia.

§ 16. Examinar o visar todas as contas de obras feitas pela
companhia para os particulares ou para 'o Governo, requisitando
do ministerio os pagamentos destas ultimas.

§ 17. Multar a companhia nos casos previstos nos seus coo-
tractos, communicando o acto ao Governo com os necassarios escla-
recimentos.

§ 18. Remater ao ministerio, até ao dia 15. de abril de cada
anno, o relatorio dos serviços e,principaes occurrencias do anno
anterior.

§ 19. Acompanhar todas as experiencias realizadas pela com-
panhia para o estudo de reformas e melhoramentos a introduzir
no serviço de esgotos da cidade. •

• CAPITULO III

DAS DIVISES TECIINICAS

Art. 5.° Cada uma das divisões technicas será dirigida por
um engenheiro chefe de divisão, tendo este o titulo de engenheiro
civil ou outro equivalente, na farm da lei.

,	 Art. 6,0 A cada um dos engenheiros chefes de divisão incumbe:
§ 1. 0 Dispor, dirigir e fiscalizar todos os trabalhos a cargo da

divisão, cumprindo e fazendo cumpriras ordens e instruções do
director geral.

§ 2.° Propor ao director geral os melhoramentos dos serviços
a seu cargo, que julgar convenientes.

§ 3.° Enviar ao director geral, quinze dias depois de terminado
cada semestre, um relatorio resumido das principaes cccurrencias
e dos trabalhos executados e ata 28 do fevereiro de cada anno um
relatorio circumstancia.do do anno anterior.

§ 4• 0 Dirigir tolo o pessoal de sua divisão, propondo ao dire-
ctar geral, nos termo3 do presente regulamento, as vantagens o
'penas que não forem de sua alçada. 	 z

§ 5. 0 Enviar ao director geral tod 33 os pedidos do material e
folhas de pessoal opera.rio para cuja admissão esteja préviamento
autorizado.

Art. 7.° Para a boa marcha dos serviços, as attribuiçaits de
cada um dos funccionarios que ficarem sob as ordens immediatas
do director geral ou do engenheiro chefe de divisão serão determi-
nadas em instrucçties especia,es, expedidas pelo director geral, sob
proposta do engenheiro chefe de divisão.

§ 1. 0 Essas instrucções serão coMmunicadas por escripta a cada
nin desses funccionarios, devidamente rubricadas pelo director
geral.

,	 § 2.* Poderão as instrucções ser modificadas opportunamente,
• em qualquer tempo, proposta a modificação pelo engenheiro chefe•

,do divisão ao director geral

Art. 8.° A primeira divisão tem a seu cargo:
§ 1. 0 Os trabalhos technicos de campo.
§ 2.° O escriptorio tochnico.
§ 3• 0 A redacção dos.projectos, mamarias. .justificativas,e orça-

mentos de todos os serviços e obras a construir ou reconstruir.
§ 4.° A administração, execução ou fiscalização de ta,es serviços

e obras.
• § 5.° O estudo da hyaro logia dos mananciaes capta , los ou a ca-

ptar e dos valles e zonas esgotados da cidade. 	 .
§	 O laboratorio de analyses systematicas das aguas pataveis

e das aguas de csgoto.
§ 7.° Os ensaios das qualidades exigidas dos materiaes de con-

sumo, a determinação o verificação da resistencia dos tubos o ma-
teriaes de canstrucçãa a empregar.

§ 8.° O arcliivo dos projectss, mamarias e orçamentos.
Art. 9. 0 Para execução dos serviços da l s divisão terá, o .sei

engenheiro•clief, sab as suis ordens immediatas, o seguinte
pessoal

1 engendra de l a classe;
2 engenheiros de 2' classe;
2 conductores• technicos
2 desenhistas de 1° classe;
2 deseallistas de 2° classe;
1 chimiccabialogista
2 auxiliares de laboratorio ;
l mestre para a oflicina de hydrometros
2 segundss escripturario3 para o escriptorio teclinico ;
1 amanuense ;
3 praticantes, sendo dous de 1' e um do 2' classe.
Art. 10. Além desse pesssoal, na caso de novas construcções o

reconstruções ou afiluenci.a de trabalhes technicas de campo, es-
criptorio ou experieneia, polua o director geral admittir, sob
proposta do enaenheiro-chefe de divisão, o pessoal extra,ordinaria
que se fizer preciso.

Paraarapho unico. Findas, param. essa, constracçõas ot re-
construcções, ou cessada a afiluencia de trabalhos, será o pessoal
extraordioario Mune liatamenta dispansalo.

Art. 11 . Tolas as obra> novas, de canstrucçao e reconstra-
ação, que tiverem de ser executadas na 2 1, 3 1 e 4a - divisões, ficarãa
a cargo da 1' divisão.

Art. 12. A 2' diVISS,) tem a seu cargo
§ 1. 0 A conservaçio dais flu:astas; dos manancia3s e das obras

de captação situids n) Districto Federal.
§ 2.° A conservsçao das obras o dispositivos do purificação o

adducção dorsos mana.nciaes.
§ 3 • 0 A rede de encanamentas de distribuição na cidade o nos

suburaios.
§ 4.° Os reser vatorios que servem essa rale',
§ 5.° A fiScali/..nãO dos medidores ou hydrometeos, das matula

e das distribuições damiciliarias do agua, nas termos da- legislação
em vigor.

§ 6.° As reparas e providencias para que sejam attendidas
as queixas e reclarnas,32s por falta ou irregularidade do suo ri-
monto.

§ 7. 0 A medição da descarga dos mananciaes, da descarga o
da pressão nos encanamentos adductores• e na rade de distribuição,
remettendo os dados colhidos á l s divisão.

§ 8. 0 A conservação dos jardins e edificio3 de praprielade d t
União, sob a guarda da repartição, ennuaato não tiveram destino,
desigaado pelo director geral.

Art. 13. Para execação dos serviços da 2 1 divisão, será, a área
da cidade e do3 seus suburbios dividida em sete districtos,-fi.aulo
cada um delias a cargo de um engenheiro de 1° classe.

Paragraplio unico. No casa de accumulo de sarviça, poderá o
director geral designar um ou mais conluctores technicos, par:a
auxiliarem o engenheiro do districto.

.Art. 14. Ficará sob as ordens immediatas do engenheiro chefia
da 2s divisão o seguinte pessoal:

7 engenheiros de 1' classe
2 engenheiros de 2s classe ;
3 coaductores technicos;
1 cfficial
2 primeiros escripturarios
2 segundos escripturarios ;

15 praticantes, sendo nove de l a e seis de 2' classe ;
7 guardas ,geraes ;
1 administrador de florestas de 1° classe
3 administradores do florestas de 2 1 classe
8 estafetas.	 .

Art. 15. O engenheiro do 1' classe designado para servir em
claide.ato districto deverá residir na zona abrangida por esse dis-t	

.

s.
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Art. 16. Cumpre especialmente a cada engenheiro 'de districto
attender, satisfazendo com a mútua sugavam, as aluaras o re-
clamações por falta ou irregularidade do supprimenta de agua.

g 1. 0 Essas queixas perlarão ser: feitas verbalmente ao escri-
ptorio do districto ou por eseripto ao escriptorio da divisão e ao
-gabinete do director geral.

§ 2.° Na regulamentação dos serviços da divisão, serão toma-
das todas as medidas precisas para a prompta -satisfaaão das quei-
xas ou reclamações. •
- Art. 17. O expediente nos escriptorios dos districtos começará

. ás 6 horas da ma:titã e encerrar-se-ha ás 6 horas da tarde.
Art. 18. Em cada districto haverá um deposito de materiaes,

dirigido pelo praticante do districto que fará a respectiva es-
cripturação, segundo o modelo fornecido pela Secção de Contabi-
lida .1e.

Paragrapho unico. Periodicamente será inventariado o mate-
rial de cada deposito pela Secção do Contabilidade.

Art. 19. A 3" divisão tem a seu cargo:
§ 1. 0 A conservação das florestas, dos mananciaes o das obras

do captação situados Rira do I) stricto Federal.
g 2. 0 A conservação das obras e dispositivos de purificação e

adite:cão desses manancia.es.
§ 3•° A conservIção doa encanamantos da repartição, imaiersos

na 1, alia do Ri o de Janeiro.
§ 4.° A conservação das pontes do desembarque portencentea

reoartição, bem como o serviço de carga o descarga nessas
pontes.

§5.° A cmservação de todas as' obras do abastecimento e dis-
tribuição do agua si ilha do Passa-ata e outras ilhas que vierem a
ser abastecida,.

§ G.° A medição da descarga dos mana,nitiaas. da descarga e da
pressão nos eacanamentos adductornsó is 4 ra le de distribuição, re-
rufiando 03 dados c•lhidos á 1° divisão.

§ 7.° A administração, trafego e coisaavação da Estrada, de
Ferro do Rio do Ouro.

Art. 20. A Estrada. de Ferro do Rio do Ouro será regida por
um regulamento especial, proposto neto director geral e appro-

, vario pelo ministro aa Viação o Obras Publicas:
Art. 21. A 3a divisão terá sua sade . em uma das dependencias

cstaçlo central da Estrala de Ferro do Rio do Ouro.
--s. Art. 22. Ficará sob as ordens immeliatas do eagenheira••thefe
ua 3° divisão o seguinte passoa":

2 engenheiros de V' classe;
1 condutor de linha ;
1 chefe do deposito de mat riits;
2 fieis do deNsito ;
1 amanuense ;
a; praticantes, sendo: 4 do P e 2 de 2' classe;

• 5 administra leres de floresta s , de 2° classe
1 guarda geral
1 estafeta.

' Art. 23. A 4' divisão tem a seu cargo:
§ 1. 0 A coaservação dos esgotos pluviaes a cargo da rapar-

, tição.
§ 2. 0 A fiscalização de todos os serviços dos esgot os feca,es ora

a cargo do The !Cio de Janeiro City Improoemmts Company, DOS

termos dos contractos celebrados entre o (sovara° Federal e a
mesma companhia.

g 3.° O estudo systematico da defesa das costas e das aguas do
mar contra a infecção pelos esgotos. .

Art. 24. Auxiliará o engenheiro-chefe da 4 4 divisão o seguinte
'Pessoal:

3 engenheiros ajudantes ;
3 ausili ires technicos
1. amanuense

CAPITULO IV

DA ADMINISTRAÇÃO CENTRAI.

.• • Art. 95. A administração central seri. subdividida em duas
&ecÇões:

A primeira - a Contabilidade;
A seg inda - a Secretaria. a
Art. 26. A 1' secção será dirigida pelo engenheiro chefe .da

Contabilidade, tendo o titulo de ougeaheiro civil ou outro a elle
equivaleute, na fôrma da lei.	 , „ . •

Art. 27. Todos 03 sorviços da, Contabilidade deverão ser feitos
do meado com a legislação ds Fazeada eaa vigor.

^Art. 28.4, l secaáo tomprehende os seguintes serviços: •
19,a contadoria	 ,
20, a escripturação ;
3°, a thesouraria,
40 , o almoxarifado.
Art. 29 Ao engenheiro chefe da contabilidade incumbe!'
§1.°Superint inder todos os serviços e dirigir tolo o passeai da

secção a seu cargo; organizando; para'taato, instruções, que serão
approvadss -poio director geral. •

§ 2.° Orçar e encaminhar ao almnxarifado, para que sejam sa-
tisfeitos, os pedidos de materiaas, ferramentas, machinas e utea-
Sili0s,autorizados . pelo director geral.

§ 3.° Dar balanço mensal na thesouraria, verificando a respe-
ctiva caixa.	 ^	 .

§ 4.° Apresentar um balancete semanal do estado de cada uma
das rubricas da verba votada • e dos creditos abertos para a despez
da repartição.

„§ e.° Dar uma balanço semest ral e em todas as °ocasiões que
julgar convenientes, no almosarifado geral o nos depositos de ma-
tarmos dos districtss.

§ 6.° Apresentar ao diretor geral, atéo dia 31 do março do
cada anuo, o balanço geral da repartição o o inventario do material
existente.

§ 7.° Proceder ao lançamento animal e á expedição de guias
para o pagamento do pennas d'agast.

§ 8• 0 Ter sempre cru dia o lançamento da notação mensal do
consumo d'agaa dos hydrornotros, expedindo guias semestraes para
o respectivo pagamento.

§ 9.° Sanarinten ler a a.cquisiçã,o, a recepção, a guarda e o
inventario dos ma.teria,e,s, ferramentas, ma,china.s e utensilios a
cargo" do almoxari fado geral.

§ 10. Super.nten ler a venda dós materiaes, ferramentas. ma-
chin s e atensiiias que, por inserviveis, forem recolhidos as alma-
?arilado.

§ 11. Org snizar e conferir folhas C livros de ponto para paga-
mento das empreitadas.

§ 12. Conferir folh is do medição ou metragem para paga-
mento das empreitada.

§ 13. Lavrar e registrar todos os contractos e termos de ajusto
celebrados pala repartição.

§ 14. Dirigir todo o processo das coacurrencias publicas que
tiveremie de ser feitas pela repartiça o.

§ 15. Registrar todas as encommendaa de materiaes, -ferra-
mentas, machinas e uceusilios, que forem feitas directamente pelo
director geral.

g 16. Superintender o processo das contas aprensentadas á re-
partição, enviando-as ao visto do director geral.

Art. 30. O serviço da coatadoria incumbo ao contador e cena-
prehende:

§ 1.° Classificar as despezas e organizar os balanços e balan-
cates dessas mesmas dospezas.

§ 2.° Conferir, coarden ir o processar as contas, certificados,
folhas o ferias para o respectivo pogamento.

Art. 31. O serviço da escripturação incumbe ao guarda-livros
e comprehende:

§ 1.° Escripturar toda a receita e despeza da repartição.
§ 2.° Organizar os balanças e balancetes dá receita edespeza

do, repartição.
Art. 3•O serviço da thesouraria incumbo ao thesoureiro

comprehende:
§ 1.° Receber, ter sob a sua guarda e recolher ao Thesottro

Nadou al toda a receita ordinaria, extraordinaria o eventual da ra-
pai-tição.

§ 2.° Receber do Thesouro Nacional e ter sob sua guarda as
quantias que forem post ts á disposiçãa do director geral.

§ 3. 0 Fazer, por si ou por intermedio do seu fiel, 03 paga-
mentos que, devidamente registr sd _is o vis tios polo engenheiro
ceara da Contabilidtde e pelo contador, forem ordenados pelo di-
rector geral.

s - g 4, 0 Fazer escripturar o ter CM dia o livro .sCaixas o livros
auxisiare4, onde fintem registradas tolas as quantias que entram]
e saffirem da Thesouraria. '

g 5.° Proceder á cobrança de quantias que tenham do ser ar-
recadas-pela repartição. 	 -

§ 6 ° Dar balançs na sua caixa, exhibindo os saldos em seu
poder, todas as vezes que assim o ordenar o engenheiro chefe da
Contabilidade que dará o respectivo certificado. •

Art. 33..0 serviço do almoxarifsado, geral incumbo ao almo-
xarife e Coinpreliende:	 •	 •

• § 1. 0 Receber, conferir e ter sob a sua guarda todos os mate- •
riaes, ferramentas, machinas .e utansilias destinados aos serviiios
da re partição.	 • ^	 - • s
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§2. • Responder pela quantidade e _pela conservação 'desses
Inateriaes, ferramentas, machinas e utensilios. .

§ 3. 0 Satisfazer as pedidos de materia,es, ferramentas,mubinas
o utensilios, encaminhados p310 engenheiro chefe da Contabilidade.

§ 4. 0 -Ter sempre em dia o livro de carga e descarga do almo-
xa.ri eido .

§ .5.. Proceder aos inventaries e verificações de existencia que
lhe forem determinados pelo engenheiro chefe da Contabilidade.

§ 6. 0 Dirigir o serviço de cocheiras,' animaes e vehiculos para
os transpOrtes que forem neces;arios ao almoxarifado.

Art. 34. As acquisições de materiaes, ferramentas, machinas
e utensilios na praça do Rio de Janeiro serão feitas por um agente
comprador, sob as ordens immediates do engenheiro chefe da
Contabilidade.

Para,grapho unico. Ficará a cargo do agente comprador a
descarga dos matcriaes, ferramentas, machina,s e ut3nsilios encom-
mondados pelo director geral no estrangeiro.

Art. 35. O expediente do almoxarifirdo será aberto as 6 horas
da manhã e encerrado ás 6 da tarde.

Art. 36. O engenheiro chefe da Contabilidede terá sob as suas
prdens o seguinte pessoal -:

No escriptorio do engenheiro chefe ••
1 elida! ;	 •
1 amanuense ; •
3 praticantes de la classe
e continuo.

Na contadoria :
1 contador
1 primeiro escripturario
1 segundo escripturario ;
3 amanuenses
2 praticante de 2° classe.

Na escripturaçã.o
1 guarda-livras
1 ajudante t
2 praticantes, sendo: 1 de la e 1 de 23 claseee

Na thesourariae
1. I hesoureirO ;	 •
1 fiel do thesoureiro ;
1 praticante de 1 classe:

No almoxarifado
I almoxarife ;

. 1 agente comprador ;
1 fiel ;
.1 20 escripturario
.1 praticante do l e classe
2 praticantes de 2e classe.

•
§ 1. 0 Receber e abrir todo o expediente e correspondenda di-

rigidos á repartição, distribuindo-os pelas suas varias subdivisões,
para que sejam informados.

§ 2. 0 Receber todos os papeis oriundos das subdivisões e re-
mettel-os ao gabinete do director geral.	 •

§ 3. 0 Receter e distribnir todo o expediente e correspondeacia
oriundo; do gatinete do director geral.

§ 4.° Minutar todos os officios e portarias, de accôrdo com 09
despachos e informeções que lhes derem origem.

§ 5• 0 Ter sempre em dia os pretocollos da corresponclencia.
§ 6.° Passar as certidões requeridas ao director geral e por

elle deferidas.
§ 7. 8 Authenticar as cópias de documeneos officiaes autori-

Zadas pelo director geral.
§ 8.° Proper ao director geral as enstrucçaes para os serviços

o o Fe:mi da secção a seu cargo.
Art. 39. O archivo ficará a cargo de-um archivista„ a quem,

pelo as ordens do secretario, incumbe:
§ 1. 0 Manter na melhor ordem a arnmação de todos os pro-

cessos, papeis e desenhos qu.) forem recolhidos ao archivo, de modo
a facilitar as buscas.

• ã 2.0 Ter sempre em dia o proteeello respectivo..

• • 'Art. 40. A portaria ficará a oargo do porteiro, a, quemesob
ordens do secretario, incumbe:

§ 1. e Abrir e fechar o edificio da repartição, nianteedo todà4
as suas dependencies na melhor ordem e asseio.
• § 2. 0 .Dirigir os continuas e esta.fet is.

§ 3.° Residir no eelificio da repart:çãoe zelanlo pola sua se-
gurança durante a noite.
-fi 4.0 Escripturar e ter em dia o livro da porta.

§ 5. 0 Effectuar pequenas despeza,s de prompto pagamento, que
não poderão exceder a 1e0; mensaes, racebidos adeantademento
do Thesouro Nacional, meliante requisições do director geral e
das quaes prestará contas ao secretirio.

Art. 41. O secretario terá sob as suas ciedens o' seguinte
pessoal

No expediente
1 cada'
2 primeiros escripturerios
4 segundos escripterario;;
7 amanuense;
12 praticantes, soado 7 de l a e 5 de 21 classe;
2 continues.

No archivo :
1 arehivista.

Na portaria
1 porteiro;
1 praticante de 2° classe ;
1 continuo ;
1 estafeta.

CAPITULO V

DAS FALTAS, LICENÇAS E PENALIDADES

Art. 42. O trabalho, na sede da repartição, começará as 9
horas da manhã e terminará. ái 3 horas da tarje.

§ 1. 0 O director g ral poderá fazer começar o trabalho a ou-
' tras horas, comtanto que o numero de horas de trabalho não ex-
• ceda a seis.

i • e § 2.° Havendo urgencia , ou accurnu'.o de serviço, a hora de
• encerramento poderá ser espaçada, abonada, em tal caso, ao
; pessoal uma gratificação proporcioual.

§ 3.° As horas de inicio, terminação e de duração do trabalho,
nos diversos ramos do serviço externo da no eartição, serão lixadas

• pelo directer geral.
• Art. 43. Todos os emprégedoe dl repartição são obrigado; ao

ponto, excepção feita do director geral, dos engenheiros chefes dc
divisão, do engenheiro chee da Contabilidade e do secretario.

§ 1. 0 Nenhum empreg trio pelerá retirar-se depois de haver
assignado o ponto e antes de haver expleado o prazo do trabalho,
sob pena do falta.

§ 2. 0 O empregodo que faltar ao ser viço, sem causa justifica-
da, prederá tido; os vencimentos.

§ 3.° Si justificar as falt is, ser-lhe-ha descontada sómente
gratificação, correspondente aos dias em que faltar, ate	 maximo
'de sois dias.

§ 4. 0 Para a justificação das faltas por molestia, será seffide
ente simples allegação, feita por escripto ao director geral, quando
elas não excederem de tre.s. No caso contrario, será necessario
attestado medico. 	 -

§ 5. 0 São ainda causas :justificativas de faltas -por simples
allegação igualmente feita por escripto ao director geral, o nojo
e a gala de casemen.co.

§ 6. 0 No caso de falta; consecutivas, serão dosconteles
lambem os domingos o dias feriado; comprehendidoá no perlado
das faltas.

§ 7.° Compete ao director geral julgar das justificaç5es do
faltas.

§ 8. 0 Além do seis faltas, se será concedido o abono do ordc-
nal°, si o empregado obtiver licença.

Art. 44. Os empregados sorteados para servirem no jury
deverão voltar ao trabalho nos dias em que não funccionarem
como juizes de tacto.

Art: 45. Os empregados do quadro que durante o armo não
tiverem mais de 10 laAtas nem h tjam soffrido pena de su,p2nsão
terão direito a 15 dias de ferias seguidas ou intercaladas o dive..ão
gosal-as dentro do referido anno.

§ 1. 0 Aos engenheiros chefes de divisão, ao engenheiro chefe
da Contabilidade o ao secretario cabo escalar o pessoal que tenha
de gosae ferras, para que o serviço na,o sela, prenelica,do.

Art. 37. A 2a SeCÇãO será dirigida polo secretario e compre-
'rende os seguintes serviços:

§ 1. 0 O expediente geral da repartição.
§ 2.° O arcirivo.
§ 3.° A portaria.
Art. 38. Ao secretario. incumbe: •
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§ 2. 9 0. emprogad cai feras terá direitoeas todos . os. ven-
cimentos e o seu substituto não perceberá vantagem alguma pela
substituição..

Art. 46. Aos empregados da repartição poderão ser concedidas
licenças, com ou sem ordenado, par motivo de molestia, devida-
mente comprovado eu de justo interesse particutar, allegado por
escripto e documentado, quando seja possivel.

§ 1." A licença concedida por motivo do molestia dl. direito á
percepção de ordenado até Sais mezes, o metade do ordenado, par
anais de seis mezes até 12.

§ 2. 1 A licença par motivo que não seja o de molesta impor-
. ta no desconto da quarta parto do ordenado, até tres mezes • no
da metade, por mais de tres até seis; no de tres quartas pules,
wr mais de seis até novo c no do todo ordenado, dahi por
dea.nte.

§ 3.° Em nenhuma hypotbese, a licença dá direito á percepção
de (liaria e de gratificoiçã,o de exercido.

Art. 47. O tempo de licença proregada ou de novo concedida
dentro de uru anuo, contado do dia em que hoireer terminado a pri-
meira, serájunto ao da antecedente ou antecedentes, afim do ser
leito o desconto de que trata o artigo anterior.

Art. 48. Para formar o maximo de seis mezes, de que trata o
art. 43, § I", deverá ser levado em conta o tempo das licenças coa.
cedidas pelo director geral e pelo ministro.

Art. 49. 03 podidos de licença serão encaminhados á autoridade
que tenha de despachal-os com as seguintes informações: si é
attendivel o pedid ; si o requereate tem cemparecido e, no caso
negttivo, quando começou a faltar. Si se tratar de prorogação,
deve-se tambein informar si o voaste:ente entrou no goso da licença
anterior e por quanto tempo foi esta concedida.

Art. 50. SOmente ao empregado que requerer licença para
tratamento de surde será permittido afastar-se da repart•çtio
antes de concedida a licença, não podendo, entretanto, ausentar-se
desta Caaital, salvo necessidade imperiosa, cAnprovada por attes-
tido medico.

Art. 51. Os recinerimentos de licença não excelente de doias
mezes, para tratamento de sucie, serão instruidos com attestado
medico, devidamente sellade, cora firma reconhecida, e no qual se
dec:arc que o, empregado está inhibid o do exercer as suas funcções

• e o tempo de que carece para o seu tratamento. Os pedidos de
licença excedente de dous mez-s serão insiruidos com o laudo do.
inspecção da Directoria Geral de Saud° Publica.

Atte 52. Esgotado o tempo de um anno, ma.ximo dentro do
qual po:ern as licenças ser concedidas com ordenado, nos termos
tios e§ 1° o 2) do art. 46, só se concederá nova licença, com orde-
nado ou parte dello, depois que tiver decorrido um anno, contado
do termo da ultima, tendo o empregado voltado ao exercicio
suas frincções.	 .

Art. 53. Toda licença entendei'-se-ha concedida com a clau-
sula de po.ter ser gosada onde aprouver ao liceneia,do dentro do paiz.
Quandti for fora do Raiz, a portaria o especificará.

Art. E4. Não será cJicedida licença ao empregado que ainda
não tiver entrado no exercicio do cargo... . 	 .

Art. 55. Concedida a licença, disporá o funcionado sómente
de 30 dias para ptgamento do sello, a contar da data da publica-
ção no Dano °Ilida: ou do eia em que. constar offiCialMen0
repartição a concessão da licença. Findo ode prazo, durante o qual
nenhuma falta Será justificada, considerar-se-ha sem efeito a
licença,

Parastrapho :mico. Si o empeegado já estiver ausente da repar-
tição ou si a licença for em prorogação, deverá pagar o soldo antes
de receber o primeiro vencimento a que tiver direita.

Art. 56. E' permittido ao empregado que se acha no goso de
licença renuncial-a pelo resto do tempo, constante que reassuma
exercicio do seu cargo.

Art. 57. O disposto nos artigos anteriores terá applicação aos
jornaleiros, coasidera,ndo-so como ordenado duas terças partes do
jornal.

Art. 53. Não se considerarão renunciadas as licenças, cuja
interrupção peovenha de serviço determinado por ordem superior
ou de qualquer out.io motivo independente da vontade do em
pregado.

Art. 59. Ainda quando apresente parto do doente, não tem
direito a vencime ito alsum o empregado que, depois de findo o
prazo da licença com ou som ordenado, permanecer fora do exer-
cício do cargo.

Art. 60. No easo de continuar imposl i bilitado de reassamir o
exercicio, deverá pedir nova licença, alue só lhe será concedida, si

justificar as faltas correspondentes ao , .tempo que . houver excedids;
o da anterior.

Art. 61. As • licenças com- vencimentos só • poderão ser concas'
didas a empregados que contem pelo menos seis mozes de effectivo
serviço na repartição o •u em outra commissão, do onde tenham
sido removidos. •

Art. 62. Si a molestia resultar do accidente grave. prova,dra-
mento succedido em pleno cumprimento do suas frincç5w, terá o
empregado direito á percepção dos vencimentos integraes durante
o tratamento ou até ser aposentado, si o desastre o tornou incapaz
para o serviço da repartição.

Art. 63. Os empregados 'da repart i ção, completando IO anos
de serviço em offectivo exercicio, terão direito a vitalIcieladie e á
aposentadoria.

.CAPITULO Vt

DO PROVIMENTO E SUBSTITUICIO DE CARGOS, VENCINIENTOS
VANTAGENS

Art. 64. O director geral será nomeado por decreto.
§ 1.° Serão nomeados por portaria d3 ministro, Sob proposta

do director geral, os engenheiros chefes do divisão, o engenheiro
chefe da contabilidade, os engenheiros • de l a classe, o secretario, o
contador, o thesoureiro, o guarda-livros, o almoxarife, o consultor
juridico, OS otliciaes C OS I" escripturarios.

§ 2.° Serão nomeados pelo director geral :todos os demais
empregados do quadro da repartição.	 •

§ 3.° Os diaristas ou jornaleiros, operados e trabalhadores
serão da escolha dos engenheiros chefes de divisão e da contabi-
lidade, fixado o numero, os officios e as diarias desses jornaleiros
diaristas pelo director geral.

Art. 65. O provimento dos cargos que vagarem será feito pot
access°, attendendo-se á aptidã.- o, ao zelo, á assiduidade o anti-
guidade.

§ 1. 0 Serão nomeados por concurso, segundo instrucç -Oes que
forem expedidas pelo director geral, os conductores technicos,
quando não exbibirem titulo do engenheiro civil ou outro equiva.-
lente,os amanuenses o os praticantes.

§ 2.° Serão nomeados, independentemente de access') e do
concurso, os engenheiros chefes de divisão. o engenheiro chefe da
contabilidade, o secretario, o contador, o guarda-livros, o consultor.
nulifico, o chimico e Seus auxiliares, o almoxarife e seus fieis, o
thesoureiro o seu fiel, o agente comprador, o chefe do deposito do
rnateriaes e sou fiel e o porteiro. -

Art. 65. O director geral será substiteido, em suas faltas oit
impedimentos temporaries, pelo engenheiro chefe da l a divisão e,
ar falta deste, pelo engenheiro chefe de divisão mais antigo ou pelo
engenheiro-ch-fe da c notabilidade, caso seja mais ant i go que os
engenheiros-chefes de divisão.

§ 1. 0 133 engenheiros chefes de divisão serão substituidos por
engenheiros de l e classe e, na falta destes, por engenheiros do
20 classe, sempre designados pelo director geral.

§ 2.° Para substituição em todos 03 outros cargos da, repar-
tição que vierem a vagar, o director geral designará temporaria-
mente o empregado mais antigo da hierarchia immediatamento
inferior á do emprazado ausente.

§ 3. 0 A substituie,.ão do thesoureiro, do almoxarife e do chefe
do Deposito de Materiaes será feita pelos seus respectivos fieis, que;
prestarão fiança igual á do funcciona,rio substituido.

Art. 67. Competem aos empregad $ da repartição os venci-
mentos marcados na tabella anexa a este regulamento.

§ 1. 0 Terão, além dos vencimentos, direito a diaria o director
geral, os engenheiros chefes do divisão, o engenheiro-chefe da, con-
tabilidade e o; engenheiros de districto.

§ 2.° Os engenheiros do la classe, os de 2 1 classe, os conducteres
technicos e de linha, os engenheiras ajudantes e 03 auxil ares
tochnicas perceberão 'diaria, quando encarregados pelo director
geral de serviços especiaes.

cArrrULO VII

• DisrosiçõEs ocitacS

Art. 63. Os engenheiros de la classe o os da 2a serão enge
/ nheiros civis ou teeao titulo equivalente devidamente registrado.

Paragrapho unico. Todo engenheiro da repartição, com menos
de 10 annos de serviço e do qual o presente regulamento exige
titulo de engenheiro civil ou .outro equivalente, deverá, quando
não o teaha registrado, fazei-o dentro de 9a dias, contados da datt.	 -
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da communicação que, por escripto, lhe fizer nesse seatido - o director
geral.

Art. 69. 03 empregados da repartição dirigir-se-hão . ao Go-
. verno por intermedio do director geral e ao director geral por
intermedio de seus superiores hierarchicos.

Art. 70. O director geral designará, para serVirern cru com-
missão no sou gabinete, até dons empregados da 'repartição, mar-
eando-lhes uma gratificação que não excederá de 33 0/0 dos seus
vencimentos.

Art. 71. Servirá directamente sob as ordens do director geral,
um consultor juridico, formado em scieneias j undicas e sociaes, ao
qual incumbe

Tabella de vencimentaS, a que se refere o art..6 7 deste
regUiamehto

o
o
E	 Categoria oo

1,7

C>

e•-•

o
1.
o 03

0.

E-n

•
§ 1. 0 Ernittir parecer, sempre que as .irn o determine o di-

•rector geral, sobre as questões relativas á applicação do regula-
mento do consumo de agua, por paul t ou par hydrometro ; sobre
a execução das contractos de The R g de Janeiro City Imprcroments

• Company ; ou sobre quaesquer outras questoes de direito que se
suscitarem na gestão da repartição.

§ 2.° Representar a Fazenda -Nacional, todas as vezes que á
mesma cumpra comparecer em juizo, em questão que á rep irtição
diga respeito (art. 16 do decreto n. 4.953, de O de setembro
de 1903).

Aut. 72. O thesoureiro, o almoxarife. o chefe do deposito de
materiases e. o agente comprador presiarão fiança em dinheiro ou
ém apolices da divida publica, obedecendo-se á seguinte tabella

• Thesoureiro 	  10 : 000S003
Almoxarife 	 . 6:00G$0 '0

• Chefe do deposito de nuateriaes 	  4:00 $000
Agente comprador 	  2: Odass')00

§ 1. 4 O thesoureiro, o almoxarife e o chefe do deposito de
rnateriaes proporão ao director geral pessoas idoneas e de sua con-
fiança para seus fieis.
• § 2.° O theSOUreir0; o almexarife e o chefe do deposito de
materiaes serão responsaveis perante a Fazenda Publica pelo
extravio de quantias, -valores e materiaes que tenham da lu á
guarda dos seus fieis.

Art. 73. Os pagamentos mensaes 3,3 pessoal da repartição,
tanto do quadro como jornaleiro, poderão ser feitos pelo thesoureiro
e seus fieis, solicitada mensalmente do Thesoaro Nacional pelo
director geral, que remetterá unia via de cada uma das folhas
devidamente visada, a quantia correspondente ao total das mes-
mas folhas.

-
§ 1. 0 Para execução do § 5° do art. 40 deste regulamento será

remettida mensalmente ao Thesouro Nacional, pelo director geral,
a requisição . da quantia destinada ao pagamento das pequenas des.
pezas da portaria.

§ 2.° As contas de fornecimento de material ou do trabalhos
executad is, devidamente visadas pelo director geral, serão remet-
tidas ao Ministerio da Viação e Obras PuSlicas, que s licitará do
da Fazenda o respectivo pagamento.

Art. 74. O director geral, os engenheiros chefes' de divisão e
os engenheiros de distrieto terão direito á cenducção para inspe-
ção e fiscalização dos serviços externes.

Art. 75. As nomeações o promoções que tiverem de ser fei-
tas, depois de approvado o presente regulamento. para o primeiro
provimento dos cargos nelle creados, sel-o-lião independentemente
de concurso.

§ 1. 0 Para esse primeiro provimento ou para a conservação
nos cargos que estiverem °ocupando, não será exigido •dos enge-
nheiros que.contarern mais de dons annos de exercicio nos ditos
cargos o titulo de engenheiro civil ou outro equivalente, sendo
os mesmos engenheiros obrigados a registrar, nos termos do
art. 68, paragrapho unico deste regulamento, os titulos que pJs-
suirem. .

.§ 2.° A distribuição dos amanuenses e praticantes feita neste
regulamento pelas diversas dependencias da repartição poderá ser
modificada pelo director geral.

§ 3. 0 Poderá o director geral remover, por conveniencia do
serviço, todo e qualquer funceionario da repartição de uma das
suas dependencias para outra. .
.	 §- 4.° O director geral distribuirá os auxiliares de escripta
pelas varias dependencias da repartição. f

• Art. 76.. O palacio Monroe será directamente administrado
pelo director geral..

• Art. 77. Nos -casos omissos do presente regulameato, o dire-
ctor geral providenciará' provisoriamente, quando a ut •gencia, do

,serviço o . exigir, representando immediatamente ao ministro para
que este providencie definitivamente.

dà Janeiro; 31 - de "ruaréo de - 1910:— Francisco Sá.'

1 Director geral ....	 „ 13:400$ 6:701$ .20:100'5
4 Engenheiros chefes de divisão 10:000$ 5:000$ 60:000$
1 Engenheiro chefe da cantabili-

le... .	 .	 . .	 ....... 10.001$ 5:001$ 15:000$
10 Engsnheiros de 1	 classe 	 7:201$ 3:630$ 108:000$

Secretario 	 7:200$ 3:600$ 10:800$
4 Engeo heiros da 2° classe..,... 5:6 n0$ 2:800$ 33:M00$

ln :eaheiros aj 4:8005 2:400$ 2É:i;00$
1 Coasultor nulifico ....... 4:800$ 2:4u0$ 7:200$
5 Conductores technicos 	 3:600$ !:80t 27 : 000$

Condiu• tor de linha.. 	 1 60eSs 4:5,00$
3 Auxiliares teehnicos 	 9 . 40 nS 1:2 n $. 10:800$
2 Do ,enhistas de 1 a classe 	 4:800$ 2:400$ 14:400$

Dese 'listas de 2s classe. 3:2c0$ 1:600$ 0:603¡
Chimico biologista 	 6:400$ 3:200í! 9:600$

1 CJiitador 	 6:401$ 3:200S 9:600$
1 A 'mo seri lb 	 6:4005 3:230$ 0:600$
1 Shesoareiro 	 4:“00$ 2:40 $ 7:200$

Guarda-livros 	 4:803$ 2:400$ 7:201$
Agente comprador 	   4:000$ 2:030$ 6:0005

3 011iciaes 	 4:403$ 2:230$ 19:800.1
Ch ire do deposito de	 mate-

ria es 	   4:000$ 2:000$ 6:000$
Primeiros escriptura.rios 	 4:0035 20) S 30:000

10 Segundos escripturarios 	 3:6008 1:800$ 54:000$
1 Archivista.	 	 3:204 1:6004 4:00$
1 Mestre da olficina de 	 hydro-

In et ros 4:000$ 2:000$ 6:000$
1 Administrador de florestas de

•	 '• l s classe. 	 3:200$ 1:600$ 4:F00$
8 Ditos de 2'• classe 	 '):000$ 1:030$ 24:000$

Zelador do pelado Monroe.: 	 2:4015 1:200$ 3:M00$
Ajudante do guarda-livros., - 2:4 n 0.:1; 1:200$ 3:60U

14 Amanuense; 	 2:410$ 1:::00$ 50:A00$
4 Fieis 	 2:400$ 1:03$ 14:400$
2 Auxiliares do laboratorio 	 2:401$ 1:2035 7:200$

2s Praticantes de 1 a classe ..... 2:000$ 1:004 84:030$
20 Dit is de 21 classe 	 1:600$ . 00$ 4'4: 00$
12 Auxil ares do escripta... 	 1:2J4$ 600$ 21:600;

Guardas geraes 	 2:240$ 1:120$ 28:800$
1 Porteiro 	 3 200$ 1:600 4:800$
4 Continuos  • 1:600$ 800$ O: 00$

10 Estafetas 	 1:000' 500$ 15r000$

„ , Rio de Janeiro, 31 de março de 1910.—Francisco Sá.

DECRETO N. 7.914—os 7 DE ABRIL ria 1910

Abre ao Ministerio da Agricultura, Industria e Commerci0 o cre-
dito especial de 500:000S, ouro, para occorrer ás despezas
com a propaganda do café, no estrangeiro

O Presidente da Republica dos Estados tinidos do Brazil,
usando da riUtorização quo lhe foi conferida pelo art. 30, letra e,
da lei n. 2.221, de 30 de dezembro do pomo prosimo passado, e
tendo ouvido o Tribunal de Contas, na -fórma do art. 70, § 5^, do
respectivo re gulamento, resolve abrir ao Ministerio da Agricul-
tura, Industria e Conynercio o credito especial . de 503:000$, ouro,

:para oceorrer ás despezas com a propaganda do café,. no es-
trangeiro.,
• Rio de Janeiro, 7 de abril de 1910, 89 0 da Independencia e 22o

daRepublica;	 •

,	 . • NILO PRÇAMIA.

_Rodolpho Nogueira da Rocha ,t1firanda
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Niinisterio da Fazenda
Por decretos de 7 do corrente, foram no-

meados:
Paaa o Thesouro Nacional:
Terceiros escripturarioa, os 4 0s da mesma

repartição, Alberto Paz, Antonio Bezerra de
Menezes Fins a Luiz de alenezes Machado,
Jcsa Augusto Garcia de Souza e Roberto
Leonidas Lapagesse

Quartos o cripturarlos, o 30 da Delegacia
Fiscal no Maranhão, Raymundo afeleia :Ides
Gonie3 da Rocha João Coelho do Souza Oli-
veira o José alaria Cavalcaaito do Alba-
quarairo.

Para a Recebedoria do District° Federal,
3) escrioturario, o 1° da Delegacia Fiscal no
Amazoaas Alfredo Bicialo de Castro.

— Por decretos da mesma data:
1? 1 exonerado, a seu pe lido, Caristina Au-

gusto da Fonsoci, do lugar de 40 escripturario
da Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de S. Paulo;

Foi aposentado, nos termos da lei n. 117,
do 4 de novembro do 1 an, José Boraardo
Silva no lagar de porteiro da D.aegacio. Fis-
cal da mesmo Thesouro no .E .statià de Matto
Grosso.

— Por mita° de 10 do março oroximo
findo, foi nomaado Antonio Lisboa Sampaio
Barret) para o logar de 40 escripturario da

id aga, do Coará.
•n••n•n 	 	 ...nn•n•611,

SECRETARIAS DE ESTADO
Wiinisterio da Justiça e Negocias

Interiores
Expsdients de 4 de abril de 1910

1/RECTC RIA DO INTERIOR

Foram naturalizados brazileiaos Antonio
Jaao de Moitas Cabral e José Ignacio Roda:-
giros Liberato, naturaes de Portugal. resi-
dentes o primairo, no Estado do Pará, o o
segundo nesta cidade.— Remetteu•se a por-
taria do primeiro, ao governador do refa-

. rido Estalo:
—Declaroa se:
Ao director da Faculdade de D'reito do

S. Paulo haver so resolvido permittir que
Rogerio Guerra de Andrade, Elpidio do
Aguiar atura, Edgardo Redondo do Nasci-
mento o Carlos Albarto de Almeida Lima se
matriculem nessa Facullade

Ao director da Faculdade de Medicina
do Ilioahavor se resolvilo permittir moa
Attillo Roselli Junior, Basilio Pinheiro, Car-
los Fernan les de Lima, Eugenio Jorna)
Borba. Joaquim Roque Pedro de Alca,ntara,
Luiz Ma lureira Barbosa, Liciaio Luiz Dias
e Ramiro Ra,malho se inscrevam para exa-
mes, na presente época.

--Foram mandadas aalmittir, como alu-
mnos gratuitos, satisfeitas as exigencias re-
gulamentares:

Nó Externato Nacional Pedro II, o menor
Nestor Egydio de Figueiredo;

No Collegio S deziano Sagrado Coraçao, no
como'extern), o menor Leandro Ce-

' zár Paes Birreto
No Gymnasio Macedo Soares, em S. Paulo,

"'como • externa, a menor Maria da Gloria
Soares

No tollegio Luso Brazi/eiro, em Petropo-
lis, comd externos, os menores Francisco
Moreno e Joaquim de, Souza Alves Filho

•• ,Na Faculdade do Medicina do Rio de Ja-
nel. o, no 1° anuo do curso medico, Alfredo
de Souza Mendes.

—Remetteram-se: .
Ao commaudaate da Força Policial do Bis-

tricto Federal em referencia ao officio n. 312,
do 9 do março ultimo, e paina do que tenham

o conveniente destino, o decreto de 24 do
dito mez de março e a medalha do distincção
de la classe que o acompanha, encedida
ao cabo de esquadra do regimento de cavai-
daria dessa força Elpidio Ribeiro da Rocha,
que, com risco da propria vida, deteve um
vehiculo que em carreira vertiginosa, transi-
tava pela praça Tiradentes, nesta cidade, na
a noite de 12 de fevereiro de 1907

Ao chefe de policia do District() Federal,
em referencia ao (alicio 11. 121, de 22 de fe-
vereiro do corrente anuo, e atina de que te-
nham o conveniente destino, o decreto de
21 de março ultimo e a melalha, da distin-
cção de I° classe que o acompanha, con-
cedida a Oswaldo Panares, que, com risco
da propria, vida, salvou a do menor José Ra.y-
muralo da Silva, quanto esto se . achava
prestes a perecer afogado na praia do Fla-
mengo, na bailia do Rio do Janeiro, no dia
29 de novembro de 1933. • 	 '

Re2uerimentos 'despachados

Luiz Misson, pedinio naturalização.— De-
clare a sua fLiação e prove que não está
processado, pronunciado nem ter sido coa-
demnado pelos crime; especificados Elo
art. 9° do decreto n. 0.918, de 14 de maio
de • 1003„juntando tolhas corridas, passadas
pelas justiças local e federal.

Tiago Guimarã.es .— Complete o sello dos
documentos.

Carlos Leonardo de Campos, pedindo me-
dalha de distincção de i a classe para Raul
Corria), de Sá--; Indeferido.

Antonio Dormund Martins, pedindo matri-
cula gratuita no Gymnaaio Carneiro Ribeiro,
na Bahia, para s3u irmão Aguinaldo.— Não
ha vaga.

Antonio alarcellino Alves de olindo
matricula gratuita no Collegio 

Si,
Adio, em

Nitheroy, para seu filho ArgenVro.— Satis-
faça as condições exigidas para admissão
pe10	 Ensino.

Joaquim Eduardo Borrato, pedindo matri-
cula gratuita no 1 0 anno do curso medico
da Faculdade' de Medicina da B dlia.—Prova
que San pedido está nas condições regula-

ont ares .
Jucundino Pim entel de Faria, pedindo

matricula gratuita no Gymaasio de S.Paulo.
—Não ha vaga.

Julio Fontino de Souza, pedindo matricula
no curso preliminar do Gymnasio de São
Bento, nesta caoit ta para seu filho Adal-
berto.— Indeferido, porque o curso preli-
minar ou primará), não está subordinado á
juriscação do governo federal.

Luiz Cunha, pedindo matricula gratuita
no Collegio Luso Brazileiro, em Petsopolis.
—Prove que seu perdido esta nas condições
regulamentares.

Mario José Chaves Campos, pedindo ma-
tricula no curso de pilaras ceia da Faculdade
de arelic'no, do Rio de Janeiro,' visto ser
diplomado pela Escola Normal de Nitheroy.
—Defeaido.

Nair de Oliveira Coelho, pedindo matri-
cula, gratuita no 1° armo di. Faculdade Livre
de Sciencias Juri dicas e Sociaos do Rio de
Janeiro.—Não ha vaga.

Zulmira de Arau.a) Silva, pedindo matri-
cula gratuita no Eatornato Pedro II ou em
qualauer equiparado desta capital.— Sella
o documento com estampilha relerias

,

• Expalienta do dia 6 de abril da 1910
' DIRECTORIA DA CONTABILIDADE •

Solicitaram-se. ao Miaisterio da Fazenda
os seauintea pagamentos no Thesouro Na-
cional:

De 192513, fornecimento de giz á Facul-
(bale de Medicina do sta, Capital, em janeiro
ultimo:

Da 2:410W09, fornecimentos feitos, em
março findo, ao novo olificio da B.bliotheca
Nacionaléiolna:lD	 000s,

conta relativa ao sorviço do
conducção do enfermes, alienados o cada-
varas, em março findo ;

Do 3:7038081, fornecimentos feitos ao
Instituto Oswaldo Cruz, em fevereiro findo;

Do 5:210a302, fornecimentos feitos, em
fevereiro fiado, ao Instituto Benjamin Cons.
tont ;•

De 1:000a, ajuda do custo relativa á 21
ses;ão da 70 legislatura a cada um dos se-
guintos membros do Congresso Nacional:
João Pandia Calogeras. José Carlos do Car-
valho, Antonio Alfonso Lamoanier Godorredo,
Araolpho Rodrigues de Azevedo, Torquato
Rosa, Moreira, Diogo Fernan les Alvares For-
tua t, José do Mello Carvalho Mon iz Freire,
Sabino Barroso e Geminiano Lyra. Castro

Do 033, publicações eleitoraes feitas no
jornal Gao:ta de Noticias.

Regueriwento; despachados

'João Pereira da Silva cx-oorteiro
prefeitura do Alto Acse e D. Carmen Pereira
da Silva ex-professora publica no mesmo
lagar pedindo pagamento de vencimentos
que deixaram do recebor.--Provem o alie-
gado, .encaminhando o pedido por interme-
dio da Prefeitura do Alta Acre, ou juntando
certidões que comprovem seus direitos cre-
ditorios.

D. Adindo, Campos de Oliveira, viuvo, do
amanuense da secretaria, da Faculd:ole do
Medicina da Bahia, Dr. lindo:sio Auraliano
de Oliveira, pedindo pensão do montepio.--
Exhiba provas de haverem sido realizadas.
dentro do prazo de doas mezas de que trata
o art. 20 do decreto n. 941 A, de 31 de ou-
tubro de 1800, as contribuições relativas ao
poriodo de junho de 159 1idds ilaadlte dubso Thodee,.51013.0137,;j
conforme exige a Contabilidade
Nacional

D. Elvira Mascarenhas dos Santos Silva,
sobrinha do professor publico jubil um. Josa
J. Xavier, pedindo pen•ão de montepio.--
Prove a inexistencia do outras s .briraosa
solteiras ou sobrinhas menores, como exige
a Directoria da Desoeza Publica do Thesouro
Nacional.

Expediente de .7de abril de ii0

DIRECTCRIA DA JUSTIÇA

Re snetteu-sa ao juiz federal na senão do
Rio do Janeiro, afim de ser juota, ao res-
pectivo titulo de nome sçao, a portaria do
rectificação do nome do ajudante do pro-
curador da Republica, no muoicipio de S.
João Marcos, Isidoro Argeu Correia do

Expediente de'? de abril de 1910

DIRECTORIA GERAL LIS SAUDE PUBLICA -

Accusaram-se es recebimontoa :
Ao coronel Joaquim Martins do Mello, ex-

provedor da Irmandade da Santa cima dos
Militares do officio n. 24, de 5 do corrente ;
• AO general L. A. de Medeiros, provedor
da 1113S111a irmandade, do officio n. 31, ,des ..	 .5 do corrente.

- Co:nmunicou-se ao a:udante do enge-
nheiro fiscal da Governo, junto a. Contacta ',ia
Cily -Lnprovemews, que a relação dos pie-
dias cujos proprietarios ainda não requere-
ram o exgatamento dos mesmos, deixou do
acompanhar o officio n. 93 M/D.

— So!icitora,m-so providencias : •• •	 •
Ao director do Labaratorio Nacional . ' de

Analysoa no sentido I le serem analysadas
naquilo estabelecimento os rum-mu:as do
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manteiga e de materia prima empregada
em seu fabrico, que foram aprehend idas na
fabrica de Albauo Gonçalves de Carvalho,
no becco dos Ferreiros n. ' 15;

Ao director gea•al da Instrucção Publica
Municipal para que se'a esta directoria in-
formada do' nome do proprietario do predio
á rua Barão de Mesquita n. 510, onde nen-
colono uma escola publica, afim de ser cum-
prida uma intimação relativa ao mesmo
predio •

Ao director geral da contab.lidale para
que seja indemnizado o porteiro desta . ' dire-
ctoria Antonio Pereira de Abreu da quitada
de 146$100, que despendeu com as dospezes
de prompio pagamento desta repartiçãO,
durante o mez de março ultimo.
' — Restituiu-se, informado, ao director da
Directoria, de Industrio, e Commercio o me-
morial descriptivo de «Um nove systema de
fabricação de cigarros hygiealcos», invenção
de João de Plana- Machado.

Remottooam-se
Ao director geral da contabilidade a folha
importancia de 32:2360S0, de pagameato

do pessoal sem nomeação da Inspectaria do
Isolamento e De ,infecção, em março ultimo,
e a folha na imoortancia de 1:40. de paga-
gameuto do pessoal diz obras do Hospital
Paula Condido, em março ultimo

Ao director da Estrada de Ferro Central
do Brazil os laudos de exames de validez do
Carlos da Silva Bastos -Adolpho Araujo Ran-
gel, Alarico Cardoso. Henrique de
carvalho e Hermelinto Condido de Araujo.

Requerimentos de.spctelta los

LafayetteRodrig,ues Pereira (1° districtot).
—Deferido nos termos da intormação.

Potro de Oliveira Santas Filho (1° distri-
cto).—São concedidos 60 dias.

João Marceltino Pinto (1 0 districto).—A
medida fica adiada.

Eliza Amelia Pinto Ribeiro (1° distrieto).
—Não pele ser attendida.

Ernest Alexander Jacobson (1 0 distrieto).
—Deferido..

Joaquim Fernandes R:beiro (1° distrieto).
—Queira comparecer • a secçã.'o do Enge-
nharia.

Augusto Antunes Garcia (G° districto).—
Deferido nos termos da informação.

Vicente Provesano (6° dStricto). — Não
pe.le'ser attendido„

João Rodrigues de Araujo Pereira (6° dis-
tricto).--- São , concedidos 60 dias improro-
gaveis..

Eduardo Schmidt (60 districto).—São
ced.dos maii.30 dias.

João Lopes da Costa Moreira (8° districto).
—São concedidos 99 dias.

Francisco Sampaio Vieira (9 0 districto).—
São concedidos 90 dias.

Lorenzo Rigau y Serra (90 districto).--
São concedidos CO dias.

Alitonio Henrique Laeoste.—Deferido.
• The Rio de Janeiro Flour Milis & Grana-

ries, Limited .—Deferido.	 • •	 •	 •
E. L. Harrison.—Deferido.
José Feliciano Goilinho Nazareth.-Certifi-

que-Se:
Francisco Leopoldino.—Certifique-se.
Rodolpho Alscher Josetti.— Submetta-se
in,pecção de saude.

,

POLICIA. DO DISTRICTO FEDERAL

Por actos de 8 do corrente:
Foi exonerado do cargo de medico da Co-

lonia Correcciona,1 de Dons Rios, por não
haver tomado posse no prazo legal, o. Dr.
Francisco do Bastos Mello;

Foi nomeado o Dr. Antonio Siqueira Car-
•noir° da Cunha para exercer o cargo de

rnedico salteiam da Colonia Correccional de
Dons Rios-

Ministerio da Fa2enda
Por portarias de 8 do corrente, foram con-

ca/tilas as seguintes licença s , com o ven-
cimento a que tiverem direito, na fôrma
da lei:

De um armo, com ordenada de accardo
como decreto 'mie:ativo n. 2.195, de 23 de
dez )mbro de 1200, ao 2° eseripturario
Alftralega de M .ntioa, Estado do Amazonas,
Ungido Augu s to Grana;

De tros mezea ao 3° escripturario da De-
le gacia, Fiscal no alliatanão, Amara Bezerra
Cavalcanti da, Silva Costa

De igual tempo, ao 40 escripturario
Delegacia laisc L1 em Pernambuco, boa:h:irei
Oscar José da Silva

De ^93 dias, ao 2) escripturario da Dele-
gacia Fiséal no Amazonas, Vicente Maximo
de Almeida Serra...

--
Directoria do Gabinete do Thesoaro

Nacional
EXPEDIENTE DO SR,. DIRECTOR

Dia 8 de abril de 191)

Sr. ministao da Agricultura, Industrio e
Com meneio
• N. 22.— Communico-vos, para 03 fins con-
venientes, que, em satisfação ao que requi-
sitastes no aviso n. • 3 4, de 11 de dezembro
do anuo passado, foi lavrada em 31 do mesmo
mez. na extincta Directoria do Contencioso
do Thesouro, em not s do tabellião Fonseca
Hermes, a escriptura, de venda á Fazenda
Naci ,na!, p da quaatia de 5:4o2$, das terras
existentes nos camoo3 da Bocaina, municipio
do S. José dos Barreiros, Estado de S. Paolo,
e que constituem o immovel denominado
«Garrafas», pertenceote a Manoel Nestor Pe-
reira e sua mulher.

Reitero-Vos os meus proteStoS' de elevada
estima o coasideração.

—Sr. ministro da Justiça e Novelos Inte-
riores:

N. 48— Não existindo na verba n. 15 do
art. 2°, da lei de.orç tmento de 1909, indi-
cada eco vosso aviso n. 1.436, de 17 do
março ultimo, consignação alguma a que
possa ser levada a despeza de 39:019,j516,
com soldos, etapas e gratificaçie da resi-
denoda pagos a ofliciaes que se agregaram
durante aquelle anuo, deixa este ministorio
de mandar cumprir o alludido aviso, si po-
dendo ser o cominando da Força Policial in-
demnizado da referida importando, por
meio de Credito extraordinario.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e Consideração.

—Sr. ministro da-Marinha:
N. 34—De posse do aviso n. 1.272, de 22

de março ultimo, em que solicitais o des-
pacho, livre de direitos, na Man le ga da
Bahia, de 31 volumes contendo material des-
tilado á Escola Modelo de Aprendizes Mari-
nheiros do mesmo Estado, cab --me declarar-
vos que, achando-se a administração publica
sujeita ao rogimem commum, das conces-
sões de isenção de direitos, deve ser obser-
vado nas suas requisições o determinado • no
n. 1 do art. 432, da Coosolidação das Leis
das Alfandegas..

Reitere-vos os meus protestos de elevada
eatima, e consideração.

— Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas:

N. 88 — Com referencia ao aviso desse
ministorio n. 1.315, de 16 de julho de 1S97,
no quil pedistes o pagamento de 1:555$355
ao telegraphista chefe da Repartição Geral
dos Telegraphos, Leopoldo Augusto do Nasci-
mento, proveniente de ,vencimentos. que lhe
com petem durante o periodo 0131 . PRO esteve

fera do exc .:cicio, por ter sido demittido.
peço vos digneis providenciar para que seja
verificado por esse miaisterio, si o rolei-ido
telegraphista teve substituto n quelie pe:
rio lo. a quem houvessem sido pagos cs re-
spect . vos vencimento), visto que, nessa hy-

. palies°, a despez I, de que ora se trata,
deveria ser classificada, quando corrente, na
verba al-lventuttes».

Outrasim, devo accresceotar que o allu-
dido pag Lmeato deve ser requisitado na im-
portancia siliquida dos descontos legaes
pelo que vos devolvo o alludalo processo.

Reitero-vos 03 10C113 protestos de elevada
estima e consideração.

N. 89—Levo ao vosso conhecimento, para
os fins o novenientes, que o Tribunal de
Contas. sega ido communicou o soa pre-
sidenta, eia officio n. 55, de 1 de fevereiro
ultimo, deixou do approvar, em sessão do
mez interior, a faina, no valor de 5:000S
presta-la por Joaquim Forroira Ribeiro, em
cinco a.polices d •t divida publica, uniformi-
zadaso do valor de 1:004 cada unia, de sua
propriedade, para garantira' a espons tbili•
dado de Catão Barbosa de Oliveira Couto 0
a de SOUS propostos, no legar de thesoureiro
da ageaela do Correio da Barra do Piraliy,
por isso que a procuração passada pelo re-
ferido Joaquim Ferreira useiro, além de
não fazer referencia ás apolicas dadas em
cauoão, não contém a clausula de que 03
poderes são outorgados no caracter que o
outorgante assume de fiador te principal
pagador.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 93—Para que se possa resolver sobre o
pagamento da divida do exercidos fiados,
na importando de 132.755a453, de que é
credor o Governo do Estad de S. Paulo e
ao qual se refere o aviso desse ministerio
n. 2.601, de 17 de novembro do armo p
sido, rogo vos digneis providenciar no sen-
tido de Ser a alludida divida liquidada nos
termos do art. 13 do decreto n. 10.145, de 5
de janeiro de 1889, á vista do requerimento
do credor, conformo o disoosto na eircalar
deste ministerio n. • 204, de 2 de junho de
1853.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideeacão.

N. 91—Levo ao Va.50 conhecimento, pira
03 fins convenientesi, que o Tribunal do
Contas, segundo communicon o SM pre-
sidente em officio n. 180, de 23 do março
ultimo, resolveu, em sessão de 18 do mesmo
mez, julg Lr idonea e suficiente a fiança, no
valor de 2: 000 prestada por D. Maria An-
tonietta, Armond Brandão, em Ma calor-

meta da Caixa Economica, do sua proprie-
dade, com o deposito do igual quantia, pa.ra,
garantir a sua responsabilidade e a de seus
propostos, no togar de agente do correio do
largo da Lapa.

Reitero-vos os mous protestos de elevala
estima e consideração.

—Sr. presi .ente do Tribunal de Contas:
N. 72—Consulto-vos si, nos, termos do dis-

posto no art. 40, ,§ 2 0 , da, lei n. 2.221, de 30
de dezembro de 1909, pede ser legalmente .•
aberto a este na nisterio o credito especial
de 19:384350, para °ocorrer ao pagamento
do premio requerido par Felismino Soares
& Comp., pela construcçã.o, em seis esta-
leiros, de uma barca a vapor, tassumpto
que se refere o processo junto.

—Sr.. secretario da Academia de Com-
mordo do Club Caixeira' de Pelotas:.

N. 6—Accusando o recebimento do vosso
oficio de 19 de março ultimo, agradeço-vos

communicação que vos dignastes fazer-.
me da eleição da directoria que tem de ser-
vir durante o corrente .anno, bem como do

.haver sido • eleito director honorario dessa
«Academia de Commercio» o,Sr. Dr.. Ulyessee
SOgismundo. de Araujo Batinga.
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lados CM revalidação os documentos dri
fia. 2 a 4 o 6 do mesmo processo.

- Sr. 'director da Casa da Moeda:
N. 313-Providenciae para que á Collo.:

ctoria Federal em Campos, seja rometti-
da a quantia do 2:6758, em e ttampillias do
sello adliesivo, das taxas abaixo declaradas,
conforme requisitou o respectivo collector,
no ofilloio n. 54, de 4 do corrente, sendo
2:675$000:

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR.

Dia 8 dc abril de 1910

• Sr. inspector da Alfandega, do Rio de Ja-
neiro.	 •

N. 455-Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, por acto do 4 do
corrente, resolveu autorizar o desp icho,
livro do direitos, de 82 caixas contendo car-
tões para bilhetes de passagens, a que se re-
fere o documento junto, destinados á Es-
trada. do Ferro Central do Brazil, conforme
foi solicitado pela mesma estrada, no officio
n. 43, de 1 deste mez, que iicluso vos de-
volvo, o qual foi eacaminhado com o dessa
alfandega n. 601, da mosma data.

N. 456- Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, por acto do 4 do
corronte, resolveu autorizar o despacho,
livra de direitos, de 1 fardo contendo obras
do borracha, 1 caixa contendo ferramentas e
1 dita contendo musicas e soldados de
chumbo, para oxercic.os, destinados ai Corpo
de Bomboiros, conforme foi solicitado pelo
commamdo do mesmo corpo nos officios
113. 183 e 192, de 26 e 30 do março ultimo,
que inclusos vos devolvo, os quilos foram en-
caminhados com o dessa allandega n. 607,
de 2 desta mez.

N. 457-Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, por acto do 4 da
corrente, resolveu autorizar o despacho li-
vre de direitas, de uma caixa com a marca
-Vice-almirante M. da Marinha.-vin ia de
Liverpool no paquete inglez Oriana, entrado
em 7 do abril do anno posado e que S3 acha
recolhida ao armazem de amostras

'
 confor-

me foi solicitado pelo director do deposito
naval do Rio de Janeiro, no offic i o n. 145,
do 29 do março ultimo, que incluso vos de-
volvo, o qual foi en'aminhado com o deasa
alfandoga, n. 6.8, de 2 desta mez.

N. 45-- Communicc-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, por acto de 4 do
corrente, resolveu autorizar o despacho, li-
vre do direitos. do 212 volumes contendo
peçasdo machinas o 40 caixas contendo dis-
cos ee 'at roo, consignados ao Ministerio da
Guerra, conforme foi solicitado polo Depar-
tamento da Administração do referido mi-
nistorio nos °Meios nus. 812 e 813, de 31 de
março ultimo, que incluso vos devolvo,- os
qua...8 foram encaminhados com o dessa al-
fandeg n. 609, de 2 deste MU.

N. 459-Communico-vos, para os devidos
fins, quo, o Sr. ministro, attemlendo ao que
requereu a Companhia Industrial de Cellu-
lose, em petição do 8 de março proximo
findo, resolveu, por acto do 2 do correnoe,
autorizar o despacho, livro do direitos,
nos term is dó art. fl o . alinea XI e. 1, da
vigente lei orçamentaria da receita, dos

LchinSmos discriminados na inclusa rela-
ção, destinados á fabrici de papel o de eellu-
lose de bagaço do c.auna, do propriedade /ta
requerente, situada no Estado do Rio de Ja-
neira, devendo, porém, ser excluidos 03 175
metros de correias, asoignalados com a pala-
vra «Não», á tinta encarnada.

N. 460 -Communico-vos, para os devidos
fins, que 'o Sr. ministro, attendendo ao que
requereu a Sociátd Anonyme du Gaz de Rio
de Janeiro, em petição de 4 do corrente, re-
solveu, por acto de G, autorizar o despacho,
livre do direitos, mediante termo de respon-
sabilidade, com o prazo de GO dias para
preenchimento das formalidades legaes, do
material referido na inclusa ralação, desti-
nado ao serviço da requerente.

N. 401-Commainico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro,. attendendo ao que
requereu a Socicld Anonyme du Gaz de Rio
de l2,.eiro, em petição de 4 do corrente, re-
solveu, por acto de 6, autorizar o despacho,
livre do direitos, mediante termo•de respan-
-eabilidatle, com o prazo de '60 dias Para, o
yoreenchimento das formalidades legaes, do 1

material a que se refere a . inclusa, relação,
destinado ao serviço da requerente.	 •
• -Sr. inspector da Caixa do Amortização:
N. 48-Remetto-vos, para os d :vidos fins,

os inclusos talões das cautelas substitutivas
das apoliees da divida publica, extraviadas,
ns.3. o 28, a que se refere o officio dessa
inspectoria, n. 2, do 9 de fevere i naul timo e
o da Delegacia Fiscal no Estado do Rio
Grande do S 11, n.249, de 12 do julho do anno
proximo findo..

- Sr. presidente do conselho fiscal da
Caixa Economica e Monte de Soccorro desta
capital:

N. 91- Communico-vos, para os devidos
fins, que se acha, caucionada no Tb3souro
Nacional a caderneta desse estabelecimento,
sob n. 331.644, 3a sane, com o'deposito do
2:000$, de propriedade do D. Maria Anto-
nietta Armorie] Brandão, em garantia do
suaresponsabilidado e da de seus propostos,
no legar de agente do C3IT210 do largo da
Lapa.

-Sr. director da Casa da Moeda
N. 19-Em observannia ao despacho do

Sr. ministro, de 2 do corrente mez, exarado
no oficio da Caixa do Amortização, mm. 80,
de 31 de março proximo fiado, peço-vos
proa'idericieis no ssntido ne ser impresso
nesse estabelecimento o titulo substitutivo
da apolice da divida publica, extravia la,
n. 1.53a, emittido em 1833, do juro amuai.
de 5 %, do valor 'nominal do 1:030$, in-
s3ripta em nome do Beneinerito Asylo
Providencia.

- Sr. delegado fiscal no Parana
N. 42 - Declaro-vos, para os devidos ef-

feitos, que o Sr. ministro, attendendo ao que
requereu a Companhia Estrada do Foro
S. Paulo Rio Grande, na petição transmittida
com o officio dessa deleaacia n. 14, do 28 de
fevereiro ultimo, resolveu, por acto de 2 da
corrente ilioz, autorizar o despocho, livre
de direitos, nos termos do art. ae , alínea XI,
n. 5, da vigente lei orçament Iria da receita,
do material discriminado na inclusa relação,
destinado á construcção da linha 8. Fran-
cisco, excluindo-se. porém, os artigos assi-
gnalador com a palavra «não», it tinta en-
carnada e azul.

-- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul :

N. 84 Remettondo as inclusaa cautelas
substitutivas das apolices da divida publica,
extraviadas, n. 23, do valor nominal de
(300$, e n. 28, do valor de 400$, emittidas era
1833, do juro annual de 5 %, inscriptas em
nome de D. Maria Jos:1 Porto de Oliveira e
cedros, conforme consta do processo tr rns-
mictido cena o oficio dessa delegacia fiscal
n. 219, de 12 de julho do anuo proximo pas-
sado, recomineado-vos providencieis no sen-
tido de ser cobrada, por °ocasião da entrega
das referidas cautelas, a taxa de 1/2 ei/i,

sobre o valor nominal respectivo, como exige
O art. 179 do regulamento expodido com o
decretou. 6.711, do 7 de novembro de 1907.

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO SR. DIRECT0a

Dia 8 de a5ril de 1910

Sr. director da Recebedoria do District°
Federal:

N. 8-Junto vos transmitto o oficio da
Alfandega do Rio de Janeiro; n. 2.363, de 23
do dezembro de 1909, acompanhado do rd-
querimonto dos _conferentes. das capatazias
da mesma alfandega, afim de que sejam sei-
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N. 314•-Providenciae para que á Collo-

ctoria Federal ein Duas Barras seja rc-
mentida a quantia de 638$, em estam-
pilhas do sello adhesivo, das taxas abaixo
doalaradas, conformo requisitou o respectivo
collector oficio n. 510, de 4 do correnie,
sendo (seiscentos e oitenta e oito mil réis)
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$301 	 	 450,0,10
$100 	 	 40000
$500 	 	 5os0 )0
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2$000 	 	 60,000

N. 315 - Providenciae para que á Coa.
lectoria Federal na 13arra, Pirally vja re-
mettida a quantia de 3:760$ em estampilhas
do seno adhesivo, das .taxas abaixo declara-
das, conformo requisitou o respectivo col.-.
lector no oficio n. 438, de 4 do corrente,
sendo (tres contos setecentos e sessenta mil

:
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- Sr. delegado fiscal no Ceará
N. 7 - Declaro-vos que o caso a. que so

refere o vosso oficio n. 10, de 2 de In n reo
ultimo, ja se acha resolvido pela circular do
Ministerio da Fazenda, n. 18, de 30 do ines-
nio DlCZ.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul

N. 2-1 -,Recommendo-vos que ramiettaes
a esta directoria os documentos ori.inacs.
de onde foi extrahida a relação do material
importado e despachado na Alfa.ndega do Rio
Grande pela Empreza Eleetrica, da. cidade
de Jaguarão, (pie acompanhou o vosso oficio
n. 434, de 6 dezembro do 1909.

Sr. delegado fiscal em S. Paulo : 	 •
N. 33 - Declaro-vos que o • caso a que se

refere o voSso officio n. 48,' de 28 de março
ultimo, já se acha resolvido pela circular
do , Ministerio da Fazenda, n. 18, de 30 do
mesmo moz.
" Junto yds devolvo os borzeguins.
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.	 .
•Recebedoria. do Districto Federal

Requeri»zentos despachados

Dia 8 de abril de 1910
D. Cecilia Rios do Miranda Castro.— A' 22

tub . directori a'.
Eduardo Vasques & ;rasques. —A' 21 Sub-

directoria.
.J. Marques.—Selle o documento de Il. 1 e

satisfaça a exigencia.
D. Julieta Teixeira da Silveira.—Satisfaça.
exigencia.	 .
Representação tio escriptnrario Souza e

•Silva, sobre a contra fé n. 210. —Annulle-s3
a divida constante da contra-fé junta e orn-
eio se á' Procuradoi • ia Geral da Fazenda.•

Idem do escripturario Vicente Aurelio da
Silva contra Pinto & Soares.— Inscreva-se.
Imponho a multa .do 50,3 nos termos do
art. 44 do decreto n. 5.142, de 27 do feve-
reiro de 1904.	 .

Joaquim Martins Gamento.—Averbe-53 a
mudança. .

Manoel da Cunha Folhas. —Legalize a assi-
gnatura.
• Alexandre Moreira Rego.— Transfirasse.

Agnello Cordeiro Borges de Medeiros.—
Idem .

D. Candida de Freitas alotarão Rocha.—
Idem.

Bernardino José Pereira .—ltlem
Manoel Rodrigues da Silva.—Idem.
D. Maria das Dmes Castiço Loureiro.—

idem.
Pedro Estacio
Candido . Caetano Earcellos.— Idem. Im-

pano a multa de 20$, nos termos do art. 21
do decreto n. 5.141, de 27 de fevereiro
de 1904.	 •

Manoel André Redes.—Estando paga o im-
posto em debitoaransfira-se. 	 -

Representação . da. rscripturario Souza e
Silva., sobre a contra-fé n.7.049.—Annuile-se
a divida constante da contra fé, officiando-se
á Procuradoria Geral da Fazenda.

Gorçalves Possas & Comp.— Restitua-se a
quantia de 60;j-a levande-se a de.speza á—Re-
ceita a annultar.

D. Constantina Bastos.—Transfira-se. •
D. Anua CarSoIa, da Conceição Monteiro.—

Pague o imputo em debito e satisfaça a cai-
gencia.

Companhia de Transportes e Carruagem.
—Insta baixa.

Mesquita Font	 Comp.— Altere-se a
c1as3ificação, de accôrdo com parecer.

Maria Thomazia. da Silva.— Faça-se a re•
et ificação proposta.

Ministério da Marinha
Por portarias de 8 do corrente:
Foi nomeado o capitão de fragata Manoel

Acciali Pereira Franco para exercer interi-
namente o cargo de commandante do cruza-
dor T:radentes.

— Foi concedido, do accôrdo com o aviso
n. 3.037, de 20 do dezembro •de 18:5,
ao 30 pharoleiro do pha rol do Recife, Ar-
thur Carneiro Ribeiro, tras mezes de li-
cença, em prorogação da que lhe foi conce-
dida por portaria de 8 de janeiro ultimo,
para tratar de sua saudo ondelhe convier,
percebendo dous terços da respectiva grati-
Curtia..

k.a.Sa-- • Direstoria do Exponente
EXPEDIENTE DO SR, MINISTRO .
.	 ,Dia 8 de abril de •1010 • ...

Sr. ministro da Fazenda:
N. 7;667—Itógo V03 . digneis • de Provideii-

e'i,ar afim de que, no.Thçsouao Nacional, seja
• paga a divida de exercido 'finde, na impor-

tancia do 21C$130, de que é credor o ex-ma-

rinheiro nacional José Gregorio das Chagas.
de accÓrdo com o incluso proceso n. 4.584.
• N. 1.628 —. Rogo VO3 digneis de providen-

ciar Mim de que seaa país a no Thesouro Na-
cional, a divida de exercido findo,raa, impOr-
to.ncia do 6:70.03, de que é credor o capitão
de corveta D2.. João Cordeiro da Graça, con-
forme consta do incluso processo n. 4.5S2.

— Sr. ministro da Viaç5.o o Obras Publi-
cas:

N. 1.69 — Em referencia. •a vosso aviso
n. 71, do 26 de maio ultimo, tenho a honra
de passar ás vos mãos a inclusa cópia do
ollic:o da 21 secção do estado maior da Ar-
mada. sobra a modificação dos sig,naes indi-
cativcs de chamada das estações raalio-tele-
graphicas da Guaratiba, que seria GRT e do
vapor Antfrada, que ficará a mesma A D D.

Junto encontrareis uma relação completa
das estações costairas e de bordo dos navios
pertencentes a este ministerio.

— Sr. inspector de Saude Naval:
N. 1.070 — Tendo resolvido dispensar

Heitoo Mulles do Faria Melo das funcções
de interno gratuito do hosaltal de 2 1 classe
de Copacabana, conforme pediu, assim VO3
declaro, para os fins coaveniontesa

— Sr. inspector de Saude Naval
•N. 1.071 — Tendo resolvido dispensar Ai-

tonio Fessel, conforme pediu, das funcções
de interno gratuito do hospital de 21 classe
do Copacabana, assina vos declaro, para os
fins eonvenieute3,

lle2ucrimesdos despacha los

Luiz Antonio Martins Ferreira. — Do ac-
côrdo com a informação, indeferido.

Oscar Braga.—In1eferido, por não haver
vagas.

Antonio Pinto do Faria;	 Indeferido, á
vista das informações. _

Anua Vidal. — A' vista. das informações,
não póde ser attendida.

Antonio Britto de Barros (I° tenente). —
Indeferido.

Ministerio da Viação e Obras

Publicas
Directoria Gera/ da Contabitidade

Requer:Melttos despachados

Dia 7 de abril de 1910
D. Judia Coelha da Silva, pedindo paga-

mento do quantitativo de 200. destinado ás
despezas de funeral ou luto do finado con-
tribuinte do montepio, José Manoel da Silva,
cujo enterra fez .--Deferiito.
" D. Colina Moura, pe lindo os beneficios do
montepio na qualidade de filha solteira do
finado contribuinte Jose de Moura, guarda-

o do 21 classe da Repartição Gerol dos Te-
legraphos.—Apro:ente a justificação em que
prova que a• viuva do contribuinte nunca
esteve separada nem divorciada de seu ma-
rido, que vivia honestamente, no estado do
viuvez e que não recebia pensão nem venci-
mentos dos cofres puLlicos. -

João Carlos Greenlialgh, pedindoaaara pá-,
gar no Espirito Santo as contribuições do ssu
montepio.— Deferido.

Directoria Coral de Obras e Viaçãci
Directoria Geral de Obras o Viação—N. 81

=la Secção—Em 7 de abri do 1910.
Sr. Governador do Estado .  Espirito

Santo—Tendo a Directoria Gera dos Correios•representado contra o gerente da Estrada de
Ferro de Itaba-poana a Calçado, que se recusa

.	 .	 .
a dar passagem gratuita ao conductor do
malas de Ponta do Itabapoana, nesse Estado,
e dispondo o art. 162,do regulamanta appro-
vado por decretou. 7.653, do 11 do novem-
bro do anuo proxima passado, sor gratuito á
obriga.torio o transporta do malas sena li-
mite de poso o dimensões, n .s estradas do
ferro naoionaes e nas que tenham garan-
tia de juros da União ou dos Est Idos, as
quaes serão obrigadas a fornecer carros no.
cessarias e especiaes para os correios ambu-
lantes, excepto nas pertencentes a emprezis
particulares, sena aquelle favor, que dovot ão
dar transporte graauit em carros ordinarios
ás malas e seus coaductores e aos empre-
gados da Administração dos Correios,quando
em serviço da repartição, roga a V. Ex. as
necessarias arovidencias afina do que cessem
de urna vez as constantes recusas do gerente
daquella ferro-via, em prejuizo do publico o
do; interesses dos serviços postam.

Aproveito a opportunidade para reiterar
a V. Ex. os protestos do minha alta estima.
e mui distineta, consideração.— .F.i.ancisco
Sd,

Directoria Geral de Obras e Viação—N.82
—1° Secção—Em 7 de a'oril de 1910.

Sr. director geral da Repartição Geral doa
Correios—Em solução ao vosso otlicio n. 20,
do 11 de fevereiro ultimo, relativamente ao
recurso a este ministerio dirigido pela firma
enamore:ai desta praça Luiz Ilermany &
Comp., da decisão dessa Directoria Geral, qua
classificou no a 2° do art.59, do regulamento
vigente, a eirmear por aquelles ne,sociantea
apresentada para ser apedido. a difiarentes
pontos da Republica, declaro-vos, para todos
03 effeitos devidos, que resolvi acceitar e
deferir o mesmo recurso com 03 funda-
mentos seguintes: Desde que se trata do
impressão, qualquer que seja a sua fôrma o
o aparelho pelo qual foi obtida, as p.c.
dueçoes feitas par esse meio são alcançadas
pela disposição liberal do art. 50 do regu-
lamento em vigor.—Francisco Sd.

-1

Erpedienfe de 8 de abril de 1910

Em solução ao officio n. 113, de 2J do
janeiro ultimo, pedindo providencias no
sentido dó serem restituidos aos seis cargos
o nincç'ic3 os amanuen ses da Repartição Ge-
ral dos Tolegraphos, Cindido Freire Junior
o Boaventura José do Oliveira, declarou-33
á mag na repartição que, não constando na
Secretaria de Estado 03 trabalhos do que se
acham incumbidos os. referidos empregados,
deverão os mesmos • ser demittidos, por
abandono de emprego, si no prazo de 30 dias
não voltarem á sua repartição.

—Autorizou-se a Repartição Geral dos
Telegraphos a provi •lenciar afina do que
pos3am, durante um anilo, praticar na dita.
repartição, o 1° tenente Manoel Vianni de
Carvalho e 02° tenente Datado Ferreira da
Silva, que concluiram o curso na Escola do
Artilharia o Engenharia.
' —Ao Sr. mintsteo da Viação e ..0bras Pu-
blicas communicou o in-spector geral-de Na-
veg tção que o paquete Vicioria, da linha do
S. Pau:o e Paraná, não tem podia) saltam
no porto de Guaratuba por falta de agua na
barra. -Aquella escala foi pedida pio Pa-
raná sem nenhum alcance commercial, visto
como o porto de Guaratuba nada exporta
nem importa, sendo tal serviço feito do Paa
ranagua por pequenas embarcações.

Não é conveniente eliminar de todo a es-
cala' para, em tempo, ser feita por vapores
de menor calado logo que o Lloyd Brazileiro
os possa possuir.

— Autorizou-se o director da Estrada de
•Ferro Central do Brazil a transportar., pela
03 casse da tarifa 3, da Central a Cruzeiro.
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.; • MO kilogramma,s de canos destinados ao
•abastecimento do agua da cidade de Chris-
'tina, Estado do Minas Gemes, • confornie re-
.quereu a Camara, Municipal daquella ci-
dade.

— Conforme solicitaço do Ministerio
Guerra, foram mandados praticar, durante
um armo, nas estradas abaixo mencionadas,
os seguintes officiaes oo Exercito:.

20 tenente Victalino Thornaz Alves, na Es-
trada. de. Ferro Central do Brazil ; 1 00 te-
nent 3S Antonio Freire de Carvalho e Mar-
colino Fagundes ; 2' tenentes Manoel Maria

',de Castro Neves. e Odilon Anthero de Araujo,
na Estrada de 'Ferro Oeste de Minas e 1 0 te-
nente José Tobias Coelho, na Estrada de
Ferro Sobral.—Deu-se canliecimento áquelle
111111iSI crio.

Daclarou-se á Repartição Federal do
Fiscalização das Estradai de Ferro ter sido
approvado o orçamento, organizado pelo
respectivo arrendatario, das despezas de
custeio da Estriai t de Forro do Para,mi,
liara o corrente anno, na importiancia
de 4.095:530A000.

—Cemm unix:ou-se ao M ; nisterio da Fazenda
havo.. sido, a 7 do correnta, an;oriza Ia, a
Commisslo Fiscal das Obras do Porto do
Pará a acceitar e eatregar ao trafego prn-
visario o armazem externo n. 1 A. tercain
construi lo pala Companhia Porl of Porá, e
bem assim, autorizado o proseguimenta das
'obras de dragagem no canal daquelle porto,
pa,rit o lado sul.

—Salicitaram-se do mesmo ministerio
ordens neeessarias no sentido do ser s .stada

conciirroacia • para arreadamonto da pe-
dreira á rua, M dto Grosso, na quinta da Boa
Vista, cionfo Inc o edital publicado no 1)ario
Official, de 19 do março u.táno, visto acha-
rem-se cs terrenos que circumilam a mesma
pedreira, comprehendidos no projecto de
melhoramentos, em execução na alludida,
quinta.

— Renritteu-so á C,ommissão Fiscal do Porto
do Rio de Janeiro a portaria de 5 do cor-

rente prorogando por um • mez a licença em
cujo guso se acha .o bacharel José-Sombras'
3° escripturario da mesma commissão. .•

—Devolveu-se á Commissão Fiscal do Porto
do Rio de Janeiro o titulo do nomeação -de
Arthur Lyra, contador , ia 21 divisão, com a
rectificação de nome para Arthur Rodrigues
Lyra, conforme pedido feito pelo tutoras-.,	 .sado.	 •

—Solicitaram-se do Ministerio da Fazenda
as ordens necessarias para que seja despa-
chada, livre do direitos, na Alfandoga, desta
Capital, uma caixa, vinda no vapor 8altsa,
destinada á inspectoria de obras contra as
seccas.	 •

—Autorizou-se a COMMIS3ãO Fiscal do Por-
to do Rio de Janeiro a mandar pagar aos re-
presentantes da Fazenda Nacional janto a
essa commissão, de accôrdo com os prece-
dente% a importancia de 1 0/,; sobro o valor
minimo dos immoveis á rua Conselheiro
%acharias ns. I e 3 (trapiche Rio do Janeiro)
e terreno fronteiro ao n. 39 da rua Coronel
I'edro Alves.

—Solicitou-se do Miaisterio da Guerra
da Directoria da Estrada de Ferro Central
do Brazil, autorizaçã para que a Lopo dina
Railway Comrany, lintited, a quem foi conce-
dido o traçado das suas linhas no trecho que
atravessa o parque da Quinta da Boa Vista,
entre os quarteis alli construidos e a Es-
trada de Ferro Central do Brazil, possa
ciar GS trabalhos do aterro dos terrenos
baixos e alagados quo margeiam as linhas,
ferroas naquelle pinto.

--
D:RECT.,Rla GERAL DOS CORP.' los
Sob-directoria do Expediente

Requerimento despachado

Dia 7 do março de 1910
Dernev•l Gomes Nunes, pedindo nomea-

ção para o Icga,r do carteiro de 3 , classe da
Administração - dós -• Correios do Rio do Ja-
neiro.—Não ha vaga.

Ministerio da Agricultura,.
Industria e Commercio

Directoria Geral da Industria e Commercio
SEGUNDA SECÇXO

Expediente de 8 de abril de 1910
•

Declarou-se ao director da Commissão do
Expansão Economica que foram recebi los os
doas numeres da revista mensal L'Aliment
Pur, orgão d u sociada.ilo do mesmo titulo o
que na Europa iniciou campanha contra
todas as falsificaçães e succedaneos do café,

Directoria Garai de Agricultura e Industria
Animal

PRIMEIRA SECÇÃO

Reluerimentos despachalos

Dia 4 de abril do 1910

Laademiro & Comp. — Aguardem cuca-
sião upaortuna.

Oilor,co do Arau.'o.—Não ha vaaa.
O Sr. Weimau Bradford é convidado a

comparecer, colo urgencia, riPsta secção,
atim de sellar o requerimento apreseata,lo,

TERCEIRA SECÇXO

Requerimehtos despachados

Dia 8 de abril de 1910

Correio do Rio, pedindo pagamento da
quantia de 1:19 i$600 pro eniento do ubli-
cações de prooagadda.—Junto a autoriz ,ção.

Luiz Barreto.—Selle o requerimento.
Emiliano Martins.—Idem.	

.

Candido Campos.—Complete o sello.

CONGRESSO NACIONAL
Senado  Fede ral .

4& SESSÃO PREPARATORIA. EN1 8 DE ABItIL DE 1910
(Extra ordina ria)

.P •eaidencia do Sr. Quintino Bocayteve, Vice-?residente

A' 1 hora da tarde, abre-;e a sessão, a que concorrem os Srs.Se-
nadores Quintino Bocayuva, Ferreira chaves. Pedro Borges,
Jonathas Pedrosa, Pires Fornira, Thomaz Accioly. Oliveira Val-
ladão, Lauro Sodré, Francisco Glycerio, Falippa Schimidt e Lauro
Müller (11).•	 •

Deixam de comparecer com causa jusr.ficada os Srs. Senadores
Araujo Góes, Ca,ndido do Abreu, Silverio Nery, Jorge de Moraes,
Arthur Lemos, Indio do Bra.zil, Paes . do C rvalho, Josa Euzebio,
Urbano Santos, Ribeiro Gonçalves, Gervasio Passos, Domingues
Carneiro, Antonio de Soilza, \Valfredo Leal, Alvaro Machado,
Castro Pinto, Sigismundo Gonçalves, Gonçalves Ferreira. Rosa e
Silva, Gomos Ribeiro, Joaquim Malta, Guilherme Campos, Coelho
e Campas, José Marcellino. Ruy Barbosa, Saverino Vieira, Bernar-
dino Monteiro, Mouiz Freire, João Luiz Alves. Lourenço Baptista,
Oliveira Figueiredo,. Sá Freire, Augusto do Vasconcell ,s, Bernardo
Monteiro, Feliciano Ponna. Francisco Sanes. Alfredo Ellis, Campos
Saltes, Braz Abrantos, Metano, -A. Azeredo, Joaquim Murtinho,
Generoso Marques, Alencar Guimarães, II • rdlio Luz, Victorino
Monteiro, Pinheiro Machado o C,a,ssiano do Nascimento . (48).	 -
• E' lida, posta em discussão o SJIII debato approvada a acta da

Sessão anterior.

O Sr. 10 Secretario dá conta do soguinte

EXPEDIENTE
• Telogrammas: • •

Dos Senadores Alvaro Machado, Walfrodo Leal e Castro Pinto,
de 7 . do corrente, communicando acharem-se proMptbs pãra. os
trabalhos da sessão éxtraordibaria,:-:-Inteirado

Do Senador Antonio Souza, de igual data e fazendo identica
communicação.— Inteirado.

' Do Senador Lourenço Baptista, de 8 do corrente, fazendo
identica conimunicação.—Inteirado.

Officios:
Di ministro da Guerra, do 10 de janeiro do corrente armo,

communicando que, tendo o Sr. Presidente da Republica negado
sanação á resolução do Congresso Nacional equiparando os venci-
mentos dos professores dos institutos militarei aos dos lentes do
antigo Gymna,sio Nacional, nessa data restituiu á, Cantar 1, dos
Deputados doas dos autographos da referida resolução.—Inteirado.

Do Dr. Olyntho do Oliveira, de 2 de março de 1910, communi-
canil° que nessa data foi empossado no cargo de director da Fa-
culdade Livre de Medicina e Pharmacia de Porto Alegre.— In-
teirado.	 •

• Do Sr. A. R. G011103 de Castro, de 2 do abril do corrente
anuo, convidando o Sena lo p ira a cerimonia da inauguração do
monumento a Floriano Peixoto.—Inteirado.

• O Sr. Presidente Communicações feitas á Mara
evidenciana estarem proinptos 40 Srs. Sena iores.

Vae-53 communicar á Camar t que o Senado está constituido
para iniciar 03 traditlhoi da sessão extraordinaria. Galou(); os
Srs. Senadores a comparecerem á 5 & sessão proparaturia O ite-so
realizará amanhã;	 .	 . •

Levanta-se a sessão á 1 hora e 15 minutos da tarde.,

Camara dos Deputados
5& SESSÃO PREPARATORIA EM 8 DE ABRIL DE 1910,

(Extraordinaria)
Presiden-cia do Sr. Torquato Moreira (2 0 Vice-Presidente)

A' 1 hora da ‘arde procede-se á chamada, a que respondem oá
Srs. Torquato Moreira, João Vespucio, Raul Veiga, Lyra Castro,
Deoclecio do Campos, Cunha Machado, Duashee de Abranches,
delpho: Camara, Simões Barbos,v; José Bezerra? Medeiro9 e Alba:
(perue, -Jeão de . Siqueira. Seabra, Pedro Lato, Domingos Gui.i
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-marães, Mangabeira, Alfredo -Ruy, Elpidio'alesquita, Rodrigues
LimaaBithenceurt da Silva Filho, Monteiro Lopes; Bonorio Gargel,
Raul Feanandes, • Adjuto, Rodolpho Paixão, Lamenha. LinsaPaula
Ramos, José•Carlos e Homero Baptista (29). • 	 '	 .

Abre-se a sessão. . •

O Sr. Raul Vei.sra, (servindo de 23 Se:relario) procede
á leitura da acta da sessão antacelente, a qual é sem observaç5es
approvad a.

O Sr. Presidente - Passa-se á leitura do expediente.

O Sr. .Totio 'Srespueio (se, vindo de 1° Secretario)
procedo á leitura do seguinte

EXPEDIENTE

Telegrammas:
Bebia, 7 de abri1-Presidente Camara, dos Deputados-Rio-

/Um tomar parte trabalhos. seguimos bordo Bra:il.-Sauda-
çiíes.-Monteiro de Sotc:a.-Jollo Gayoso.-Natalicia Canzboina.-
inteirada.

S. João d'El-Rey, 7 de abril-Presidente Camara De putados-
Rio-Declaro prometo trabalhos. Ah i chegarei sabbado.-Leite
de Castro.-luteirada.

Parabyba, 7 de abril-Presidente Camara Deputados- Rio
-Promptos trabalhos 'Camara. Seguiremos vapor Parci.-Taca-
res Cacalcanti.-Simeao Leal. -Inteirada.

-
• Limoeiro,- 7 do abril-Presidente Cama.ra, •Deputados-Rio-

communieo V. Ex, estar prompto trabalhos legislativos-Saula-
ções.-Jowi ttint Augusto.-Inteirada., •	 •

Belho Horizonte, 8 de abril-Presid ente Camara. Deputados-
Rio-Prol-apto trabalhos-Saudações.-Alaor Prata.-Inteirada,.

Jundially, 8 de abril-Presidente Camara Deputados-Rio
-Communico V. Ex.. estar prompto trabalhos Cama.ra.--Sauda-
ções.-E(oy Chaves .-Inteirada.

Convita da Grande Commissão promotora das homenagens
á menioria de Joaquim Nabueo para assistir ás omitias so-
lemnes que se realizarao na Cathedral Metropolitana no dia 11
do corrente, ás 11 horas da manhã, e á sessão civica que se
effectuará ás 8 1/2 da nade do referido dia no Theatra
nicipal.	 -

Está finda a leitura do expediente.

O Sr. Presidente - Nomeio os Srs. Deputados Jcs5
Carlos, Domingos Gonçalves e Adjuta para, em conunissão, repre-
sentarem a Camara em todas as homenagens que forem pres-
tadas á memorai, de Joaquim Nabuco.

Ha 112 Srs. Deputados promptos pari, os trabalhos da s'são
extraardinaria, pelo que vae a . Mesa ciliciar ao Senado, com-
municando este facto.

Convido 03 Srs. Damtados a comparecerem amanhã, á hora
regimento:1, para a continaação dos trabalhos preparatorios.

Levanta-se a sessão á 1 hora e 15 minutos da tarde.

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento

Ordens de pagamento, sobre as- quaes pre-
feriu despacho de reaistro, cm 8 do cor-
reate, o Sr. Dr. presidente deste Tribunal :

alinisterio da Viação e Obras Publicas -
Avisos

N. 825, de 1 do abril, paramento de C00$,
a diversos empregados, pá serviços pre-
stados na Directoria Geral do Cantabilidade
diste ministerio, em março ultimo

N. 822, da mesma data, idem da quantia
de 1:0224350 a Leuzinger & Comp., de for-
necimentos á Inspectoria Geral de Nave-
gação, no corrente turno -

N. 830, Co 2 do carrente, credito da quan-
tia de 110003$ ao Thesouro Nacional, á dis-
posição do thesoureirto da Estrala de Ferro
Central do Brazil, para pagamento de des-
peza,s miudas, no corrente anuo.

- Minister:o da Agricultura, Industrie e
Commercio - Avisos:

N. 641, de 23 de março. pagamento de
2:039$ a Francisco Vilmar, de wrnecimento
de papel á secção de publicação e bibliotheca
deste ministerio, no corrente anno;

N. 634, de 28 de março, idem de l:650$ ao
Joraal do Brasil, de uma publicação de pro-
paganda feita per ordem- deste ministerio,
em fevereiro ultimo;

N. 642, de 26 de março, idem de 450$ a
C. II. Pratt, de urna machina de esc:e-
verfornecida á aecção de publicações o bi-
bliotheca, deste aninisterio, no corrente
afim);

N. 665, de 29 de março, idem da 1:230a a
diversos empregados, do gratificação, por
serviços prestados a esta Secretaria de Es-
tado, em março ultimo ;

N. 704, de 31 de março. idem de 100$ ao
p:rteiro da Secretaria de Estado deste mi-
nisterio, para aluguel de casa, em março
ultimo

N. 737, de 6 do corrente, idem de 3 -.0$ a
diversos eseripturarios da Repartição Geral
de Estatistica, por s-rrviços prestados, fera,
das horas do expediente, em março findo ;

N. 741, 'dein, idem de 500$ ao 2 0 escriptu-
rio da referida re:artição, a titulo de adian-
tamento, para ocCorrer a despena miudas
daquela repart i çãa, durante o a' trimestre

..do corrente anuo

N. 741, de 7, idem de 1:500$ a diversos,
do gratificações ;

N. 632, de 26 de março, idem de 3:207$5,03
a Leuzinger & Comp., de artigos de expe-
diente fornecidos á Secretaria de Estado deste
mini.sterio, em fevereiro fiado ;	 •

N. 685, de 29 de março, pagamento do
350$, a diversos funccicnaries deste minis-
ter.o, de gratificações por serviços extraor-
dina,rios prestados, durante o inez findo

N. 644, de 23, idem de 636$, a Alexandre
Ribeiro & Comp., de forneça menas á Secre-
taria de Estado deite miaiSterio, em janeiro
proximo pasfaCo;

N. 715 do 1 Co corrente, idem de 703a,
ao engenheira Alberto Levei, folha de grati-
ficação, relativa ao mez de março ultimo.

-Ministerio da Justiça o Negocies Inte-
riores - Avisos:

N. 1.716, de Ido corrente, pagamento de
10:000$700, a diversos, de forneci ineutos ao
Serviço de Isolamento e De.sinfeceão, em ja-
neiro e fevereiro ultimosa

N. 1.755, de 4 do corrente, idem (Te 	
9:031a040, a diversos, idem, para o novo edi-
fico da Bibli,,theca Nacional;

N. 1.339 (copia), de 10 do março, idem de
10$, a Meuser e Pereira, de artigos de expe-
diente fornecidos ao juizo- federal da za

ara, em fevereiro ultimo;
N. 1.724, de 31 di março. credito de

72aa';80, á Delegacia Fiscal era Minas Gera.es,
para pagamento de publicações eleitoraes;

N. 099, de 19 de fevereiro, pagamento de
9:902$360, ao Banco do Brazil, de urna cam-
bial adquirida pele Ministerio da Fazenda,
para pagamento, em Londres, de despena
deste ministerio;

N. .273, de 8 de março, idem de 214$ a
A: J. Pereira de Barbeio, de fornecimentos
a esta Secretaria do Estado, em favereiro
ultimo

N., 1.507, de 19 de março, idem de
1:271$039, a diversos, idem á Directoria Ge-
ral de Saude Publica, em janeiro e fevereiro
ultimo

N.1.503, da mesma data, idem de
2:896a972, a diversos, idem ao Hospital de
S. Sebastião, em fevereiro findo ;

N. 1:547, de 22 de março, idem do 322$, a
diversos, idem ao Lazareto da Ilha Grande
e a Estação da Visita do- Porto em janeiro e
fevereiro ultimo

N. 1.0O3, de 25 de março, Riem de 139$36)
a V. aVerneck. & Comp., idem ao Laza,rete
da Ilha Gratale, em fevereiro ultimo

N. 1.693, de a5 de março, idem de
1:31a$724, a diversos. idem á Directoria,
cevai de Saud° Publica, em fevereiro ul-
timo

N. 1.650, de 29 de março, idem dá
1.71559 a Avens & Comp., idem e traba-
lho:2. para o escriptorio de obras deste minis-
termo,- no corrente nono;	 •

N. 1.248, de 7 de março, Man de 52a30)
á Caixa de Gonver,aa, de trabalhos p tra,
esta Seeretar:a de Estado,ern janeiro ultimo;

N. 1.652, do 29 de março, idem de
5:8 - 8a175. a diversos, de fornecimentos ao
Institute Nacional de Surdos Mudos, ern fe-
vereiro ultima

N. 1.592, de u3 de março, idem de 2.193$,
a diversos. dos alugueis dos predica occupa-
dos pelas delegacias da Saude Publica, em
fevereiro ulthno

N. 1.217, de 7 de março, idem de 62$347
á Scc'd'é Arionyme dtm Gaz do Rio de Janeiro,
de luz electrida fornecida ao Suareaio Tri-
bunal Federal, em janeiro ultimo

N. 1.291, de 9 de marça. idem de 1:200$,
da folha dos vencimentos que competem ao
Dr. Adolpho Lutz, em fevereiro ultimo

N. 1.427. de 1 5 de março, idem do
3:561$a0), idem do pessoal empregado nas
obras dos hospitaes de S. SebattiãO e Paula
Candido, em fevereiro ultimo ; 	 -

N. 1.503, de 19 de março. idem de 185 803
ao porteira da Directoria Geral de Salda
Publica, das despezas de prompto paga-
mento por elle effectua,das em fevereiro ul-
timo;

N. 1.595, de 24 de março, idem de ::000.$
ao Dr. Primitivo Moacyr, para pagamento
de custas judiciarias nos processos de des-
pejo requisitados pela Directoria Geral
de Sa,ude Publica, no corrente exercido

N. 1.732, de 2 do corrente, idem de 50")..t,
da folha dos serventes do Instituto Nacional
de Musica, em março ultimo

N. 1.714, de 1 do corrente, idem do
2:955$40), idem do pessoal empregado nas
obras do novo Desinfectorio Central, em
março ultimo

N. 1.718, da mesma data, idem do 200$ a
Menne a: Pereira, de objectes do expediente
fornecidos para o serviço da Guarda Nacioa,
nal. em março ultimo :



Sabbaio 9	 • DIARIQ 0FFICIAL	 AbDii - 1910

• N.' 1.703, de:5, idem de 5:000$ a membros
do Congres.sa Nacional, do ajudas de custo

N. 1.728, de 2, idem do 4:003$, idem,
idem ;	 .

.N. 1.331, do 10, idem de 100.¡;,folha do
aluguel da sala ()ocupada, pelo juizo da

pretoria, em fevereiro ultimo. 	 .	 • •
- Ministerio da> Relações Exteriores -

Avisos
N 113, do 2 do corrente, pagamento de

ao Sr. José Antonio R . beiro, do traba-
lhos exe-eutadt.s no edifieio desta Secretaria
de Estado

N. 112, idem, idem. de 43935 á Sociitè
Anonynte du•Gsz de Rio do Janeira, de con-
sumo de gaz no raferidoedifici), em dezem-
bro prox imo passado.

-Ministerio da Fazenda
Avisos
Ns. 68 e 72, de 2 do carrante, idem de

450$ e 509$, a diversos, de gratificações ;
N. 71, da mesma data., idem de 160$ a

Carlos Ayres do Nascimento, por serviços
prestados a este ministerio.

O flicios
N. 37, da Caixa de Amortização, de 12 de

fevereiro, idem de 45$933 a A. M. Machado
.5). Comp., de fornecimentos áquella repar-
tição. e n janeiro ultimo

N. 24J, da Alf,indega do Rio de Janeiro,
de 4 de fevereiro, idem de 492$503 a E.
Lambert. idem aqueda repartição, em ja-
neiro ultimo

N. 418, da me • ma r3partição, de 3 de
março, idem de 100$ ao porteiro daquella
repartição, para aluguel de casa, em feve-
vexo ultimo •

N. 33, da Caixa de Amartiza eão, de 12 de
fevereiro, pagamento d3 28 ao porteiro
daquela repartição p31a, retirada da Alfa.n
dega, de 14 caixas contendo notas do The-
souro. em • aneiro ultimo ;	 •

N 59. da mesma repartição, de 9 de
março, idem de 36, ao • mesmo, idem, idem
de 18 volumes.

Exercicios findos
lleperimentos de Alfredo Gomes Cabral,

pagamento de 19$816, de divida em execielo
de 1908.

MARIO DOS TRIBUNAES

()arte do Áppellação
EDITAL

Faço publico que o .julgamento appel-
laçãa crime n. 671, appelaato Casario de
Jesus Vaz, appellada a justiça, terá togar na
sesslo da Segunda Camara do dia 12 do cor-
rente ou nas seguintes. Secretaria da Carie
de Appellação, em 8 de abril de 1910. =-0 se-
cretario, 'Evaristo da Veiga Gonzaga.

SeSs5,3 da Segunda Camara em 8 de abril
de 1910

Presidencia do Sr. desengaargcHor Celso Gui-
maras-Secretario, Dr.Evaristo Gonzaga

Compareceram os Srs. .desembargadores
B. 1'3dreira, Nabuco do Abreu, Gabtglia,
Nestor ateira e o Sr. Dr. Moraes Sarmento,
procurador geral do Districto.

. JULGAMENTOS

, liabcas-corpus

N. 610-Re/ator, o Sr. desembargador
Nabuco ; na:Acates, João Paulo dos Santos,

Sebastião Mastrocola; Joaquim • Antonio dos
Passes,. Gasto Ferreira, Horacio da. Costa
Sobrinho, Guilherme Pacheco, José de Oli-
veira, Philippe Costa. Dionizio lgnacio de
Oliveira, Pedro Rodrigies, José Mello, Pedro
Raphael dos Santos o Sancho Martms.7-Jui-
gou-se prejudicado em vista das informa-
ções,arnanimemente.

N. 612 - Relator, o Sr. desembargador
Nestor Moira ; paciente, Luiz Cardoso da
Silva.-Julgou-se prejudicado era vista da
informação, unanimemente.

N. 614-Relator. o Sr. desembargador
Bulhões Pedreira; paciente, Emiti° Zetína.
-Negou-se a ordem de soltura por estar
encerrado o summario a que responde o pa-
ciente, unanimemente.

N. 615 -Relator, o Sr. desembargador
Raja Gabaglia; paciente, Gastão Ferreira.-
Julgou-se prejudicado cru vista da informa-
ção, unanimementa.

N. 618-Relator, o Sr. desembargador Bu-
lhões Pedreira; paciente, Jos1 Dias da Costa.
-Julgou-3e prejudicado em vista da infor-
mação. unanimemente.

N. 623-Relator, o Sr. desembargador Na-
buco de Abreu; pacientes, Otavio Rangel Ro-
dr:gaes Sanabria, Joaquim J. Loureira de
Assumpção e Rosa , de Tal.- Concedeu-se a
ordem para apresentação dos pacientes e
informação do Dr. chefe de policia, unani-
memente.

N. 624- Relator, o Sr. desembar;ador
Rija Gabaglia; paciente, JO3d Gonçalves.-
Concedeu-se a ordem para apresentação do
paciente, prestando informaçãia o juiz da
i a Vara Criminal, unanimemente.

.Aggravo de petição

• N. 1.981-Relator, o Sr. desembargador
Nabuco de Abreu; aggrava,nte, Lulu. Bar-
bosa de Souza Rimos; aggravado, Dr. Al-
berto Figueira. -Dou-se provimento para.
que o Dr. juiz a que, reformando o seu des-
pacho, indefira a venda do predio o pro-
siga nos termos do inventario, unanime-
mente.

A.npellaçio crime

N 673-Relator, o Sr. desembargador Bi-
lhões Pedreira; appellante, Cindido da Silva
Bastosi'appellada, a justiça.-Negou-se pro-
vimento, (mate& o voto do relator. Desi-
gnado relatar o Sr. desembarga,d.ar Nestor

eiva

N. 1.237-Relatar.' o Sr: desembargador
naja Gabaglia; paciente,' Custodio Francisca
da Silva; interdicta apresentado por seu
curador Dr. Harico Maia ; appella.do, Ger-
mano Ferreira de Moraes.- Julgou-se por
sentença a desistencia, unanimemente.

• SORTEIO

Cartas testemunhaveis

N. 260-Ao Sr. desembargador Raja Ga-
baglia

N. 231-Ao Sr. desembargador Nabu3o de
Abreu.

Aggravos de p:tiçtki

N. 1.936-Ao Sr. desembargador Bulhões
Pedreira.

N. 1.990-Ao Sr. desembargador Nestor
Moira.

N. 1.991-Ao Sr. desembargador Raja. Ga-
baglia.

N. 1.99I-Ao Sr. desembarp,..t.dor Nabuco
de Abreu.

N. 1 935-Ao Sr. desembargador Souza
Pitanga.

N. 1.4)90-Ao Sr. desembargador Nestor
Meira.

N. '2.000-Ao Sr. • desentbargadOr Nabuqo
de Abreu..
•N. 2.0)4-Ao .Sr. desembargador Nestor

Moira.
•N. 2.005-Ao Sr. desembargador Souza

Pitanga.
'N. 2.007-Ao Sr. desembargador Na.buco

de Abreu.
N. 2.038-Ao Sr. desembargador Raj a. Ga-

baglia.
N. 2.003-Ao Sr. dmembargador Balliões

Pedreira.
N. 2.011-Ao Sr. desembargador Nestor

N. 2.013-Ao Sr. desembargadar Bulhões
Pedreira.

N. 2.015-Ao Sr. desembargador Bulhões
Pedreira.

N. 2.017-Ao Sr. desembargador Souza
Pitanga.

N. 2.0I8-Ao Sr. desembargador Souza
Pitanga.

N. 2.020-Ao Sr. desembargador Raja,Ga,
baglia..

EM MESA.

Agrava de instrumento'
N. 232.

Aggravo ele petição
N. 2.023.

PUBLICAÇÃo

Aggravo de p:tiçtio
N. 1.978.

PASSAGENS

liC;53$ criminam

N>. 684-682-Ao Sr. dommba.rga.dor Na-
beca de Abreu,

AcOes eiveis

N. 1.034-1.015-730-Ao Sr. dum>.
ba.rgador Nabuco de Abreu.

Acçiro commercial

N. 791-Ao Sr. desembargador Nabr,o) do
Abreu.

CM DIA

Acçao crinte

N. 671.

ACCORDÃOS PUBLICADOS

Acçoes eiveis
Ns. 223-607.

ELITAES

Juizo ao 313ireitcs dn 1Provedo:
ria o no:sia lios

De 2a praça, com o prazo de 10 dias, con;
abatiatenlo de 10 al„, para venda e ar-
reniataçao das avenidas •1S. 99 e 99 A
4 rua Bania de Itapag'pe, avalia-las em
15:000$, cada uma, e de um terreno nos
fundos das ditas avenidas, avaliado em
5:000$, e, feita o re'erido abatimento, veio
ci praça as mesmas • avenidas, pelo preço de
13:500$ cida uma, e o terreno p:lo pre,-o
da 4:500$, total da arctl--.'ação 35:0003,
total pelo qual vt10 ci praça as citadas ave-
nidas e terreno, 31:500$, as guaes avenidas
e terreno pertencem ao espalio ele Fran-
cisco Josi de Billen:ourt, na fôrma abaixa:

O Dr. DiOgo José do Andrade. Machado,
juiz de direito da Provedoria o Rezilditos
ripgt,n, cidade do Rio do Janeiro, Capital da
Repu'ilica dos Estados Unidos do Brazil: ,
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Faz Saber aos que o presente edital de 2e
praça, com o prazo de 10 dias, com o abati-
mento 'do 10 %, virem, que no dia 19 de
abril do corrente nono, ás 11 3/4 horas
do dia, após a audiencia, - o porteiro
dos auditorios trará a publico pregão de
venda e arrematação em praça deste juizo,
que funcciona, no edificio do Forum, sito ã.
rua dos Invad i dos ns. 152, antigo 'n. 108, as
avenidas e terreno abaixo descriptos e ava-
liados: Avaliação.—Avenida á rua Barão
de Itapagipe n. 99, freg,uezia do Engenho
Velho, medindo Il m .70 -de frente por 24m,60
de fundo. Estão edificadas nesti avenida
quatro casas assobradadas feitio de chalet,
de porta e janella de peitoril na frente, em
grupos de duas casas cada um, coastruidas
de tijolo e dividido cai sala, quarto e cozi-
nha, forradas e assoalhadas, tendo a pri-
meira duas janellas de peitoril, com frente
á rua, com portadas de madeira, medin-
do de frente, as de as. I e IV, 5%00 o as
de ns. II e 111, 4 1%65 e 8%00 de fundos cada
uma, tendo todas alias, menos a primeira. pe-
queno terreno ao lado fechado com gradil de
madeira. O terreno da avenida é todo cal-
çado de pedra, medindo a entrada 3%70 do
largura. Os fundos são abertos e em com-
mum com um terreno ahi existente. Ava-
liada cada casa de as. I e II cm 4:000$, e as
do as. III e 1V em 3:500$ cada uma, por-
tanto, a avo aida toda em '15:000$000. -Ave-
nida á mesma rua n. 99 A, fceguezia do En-
genho Velho, medindo 11 m ,C0 do frente por
24%70 de fundos. Estão edificadas nesta ave-
nida quatro casinhas assobradacl is em farrna
de clailet, em grupos do duas cisas cada
uni, com uma porta e janella de peitoril na
frente, tendo a primeira duas janellas para
a rua, construido, de tijolo e dividida em
sala, quarto e cozinha, forradas e assoa-
lhadas, sendo portadas de madeira,. Medem
de frente de ns. I e IV 5m,00 e as de ns. II
e III 4%75 cada uma, o 8'11 ,00 de fundos.
Todas cilas, menos a p Ameixa, -icem pequeno
terreno do lado, fechado com gradil de
madeira. O terreno da avenida ó todo
calçado de pedra, medindo a entrada
3'9,00. O terreno nos fundos é aberto e em
em commum com um outro alii exis-
tente. Avaliadas as casas de ns. I e II em
4:01 $ cada unia, e a3 de as. III e IV em
3:50as cada unia, portanto a avenida, t .da
em 15:000$000. Terreno aberto nos fundos
das avenidas as. 99 e 99 A, da rua Barão de
Itapagipe, tendo 22' 11 .30 de largura e 46 ,11 ,50 de
extensão na parte plana e seggindo-se dahi
morro acima até as vertairlas do morro da
Baliylonia, dividindo-se por um lado com o
predio n. 97, e pelo o itro com o de n. 101;
este terreno tem antrada em commum palas

enivas referi& s. Av iliado em 5:0004;000.
Estas avenidas e terreno vão á pia:aa,
requerimento de. Carlos do Nascimento o
Silva, invontariante e testamenteiro do
dito espolio, sendo o producto da venda
applicado ao pagamento de impostos e mais
despezas do processo. Foram ouvidos todos
os interessados sobre a referida venda;
os quaes concordaram. E quem pretender
arrematai' compareça no togar, dia e hora
acima designados. E, para constar, mandei
passar este e mais dons de igual teôr, deus
dos quaes serão publicados na imprensa
e um affixado no logar do estylo pelo
porteiro dos auditorios deste juizo, que
passará a competente certidã.o para ser
junta aos respectivos autos do inventario, os
quaes se acham em poder e cartorio do es-
crivão- do 10 officio, sito á rua dos Invali-
dos n. 145.antigo ri. 113. Dado o passado nesta
cidade 'do Rio de Janeiro, Capital --da Repu-
blica dos Estados • Unidos . do Brazil, aos 7
dias do mez de * abril de 1910. E eu, Fer-
nando Souza de Oliveira, escrivão interino,
o subscrevi. --Divo° Josd de Andrada
Chada •

Juizo de Direito da 'Terceira
Vara Conunercial

De citação, com o ima:o de 30 dias, feita aos
ausen'ai Dr. Antonio Marco 'eles dos
Santos. D. Francisca do Paula Marcondes.
Dr. João Marcondes dos Santos, barão de
Paraná como ca 7)eça de casal da baroneza
do mesmo titulo e como curador de 1).. Clara
Mareondes dos Santos, José Benedicto Mar-
condes Machado, como cabeça de ca ,al de
D. Candida Marcondes .Machado. José- de
Miranda Mo-4eiro de Barros, como cab
de casal de D Maria da Gkria Marcondes,
Dr. Francisco Ribeiro Marcondes Machado,
Alexandre Manoel Morcondes Machado,
D. Maria da Gloria Marcondes Machado e
seu marido Antonio Amador Moreira Godoy,
D. Freduica Marcondes Machado, Joed
Traja ao Marcondes Machado, Taroiinio
Marcondes Mechado, D. Eulalia Marco odes
Machado, 1). Ze 4obia Marcondes Ma-
chado, D. Rizoleta Marcon ries Machado,
Manoel Alexandre Marcol7des Machado,
DP . Manoel Rib iro Marcondes Machado, os
sma..idos das supplicadas clic se tenham ca-
sado e os herdeiros daquelles ciue Unham
fallecido, herdeiros do finado Dr. Urbano
Marcondes, para no prazo de 2-1 horas que
correrá em cartorio, findo o prazo deste,
pagarem a J. C. de Oliveira e Silva a
qua ” t'a de 104:138$?10, principaljuros e
custas pedidos no: nulos do acção ordinaria
que move este contra amoites ou 'darem
bens o penhora, s,I) pena de não o faz ndo
se iwoc :der it pmhora em tantos de seus
bens (inanias ch .gly m e Instem para paga-
m:mio da referida quantia

O Dr. José Affonso Lamounier Junior,
juiz de direito da 3a Vara Commercial do
Districto Federal, etc::

Faço saber aos que o presente edital de
citação com o prazo de 30 dias virem, ou
dello tiverem conhecimento, que por parte
J. C. de Oliveira e Silva ano foi • dirigida a
petição do teor seguinte: Pet'ção.-111m. e
Exm. Sr. Dr. juiz da 31 Vara Commereial.
J. C. de Oliveira e Silva, nos autos de acção
ordinaria que move contra o coronel Fran-.
cisco Marcondes Maciado, Dr. Antonio Mar-
condes dos Santos, D. Francisca de Paula
Marcondes, Dr. João Marcondes dos Santos,
baião de Paraná, como cabeça do casal da
baronesa do mesmo titulo e como curador
de D. Clara Marcondes dos Santos, José Be.
nedicto Marcondes Machado, como cabeça de •
casal de D. Candida Marecndes M ichado, José
de Mimada Monteiro de Barros, como cabeça
de casal de D. Maria da Gloria Mircondes,
Dr. Francisco Ribeiro Marcondes Machado,
Alexandre Manoel Marcondes Machado, D.
Maria da Gloria Marcondes Machado e seu
marido Antonio Amad ir Moreira Godoy,
D. Frederica Mareondes Machado, Josa Tra-
jano Marcdndes Machado, Tarquinio Mar-
condes Machado, D. Eulalia Marcandes Ma-
chado, D. ze,nobia .Marcondes Machado, D.
Rizoleta Marcondes Machado, Manoel -Ale-
xandra Marcondes Machado, Dr. Manoel Ri-
beira Marcondes Machado, herdeiros do Dr.
Urbano Marcondes, ora em execução, diz
que, não tendo sido intimados os • suppli-
cactos por não haverem sido encontrados,
como prova 'a certidão do fl. 91, por isso
pode a V Ex. se digne -admittir o suppli-
cante a justific ir a auseacia dos suppli-
cados, para o fim dosarem expedidos editaes
intimando os mesmos a pagarem a quantia
de 104: 138$310, no praso de 24 horas que cora
rerá em cartorio ou darem bons á nenhora,
aob pena desnão o fazendo, - naquelle prazo,'
serem penhorados- tantos bens qu Latos che-
guem e bastem para- pagamento da quantia
acima, sendo tambem intimados os maridos-

' das suPplieadas iatin se 'tenham casada Com
os herdeiros dasiuelles que hajam fallecidó,

ainda mesmo na pessoa de seus represen-
tantes legaes. Nestes termos E. R. M.
27 de j moiro do 1910.-9 advogado José
Fortin,ato de Menezes. Estava devidamento
sel/ado. Petição esta na qual dei o des-
pacho seguinte : Despacho : Sim, em dia o
hora designados pelo escrivã n . 28 de ja-
neiro de 1910 .—Lamounier Junior. , Justa.
cada a auseneia em prova testemunhava',
subiram os autos á minha conclusão, ex-
arando a sentença do teor seguinte.
Sentença : Julgo provada a ausencia dos
justifica, los; expeçamaie editaes de citação
com o wazo de 30 dias. Rio, 23 de janeiro
de 1910.—Jostio Affonso Lamounier Junior.
Em seguida me foi dirigi Ia a petição do te-
ôr seguinte: Exm. Sr. Dr. juiz da 3° Vara
Commorcial. Diz, por seu advogado, o coro-
nel Francisco Marcondes Maahado que com
surpreza acaba de saber que J. C. de Oli-
veira e Silva paeteade fazei-o citar par edi-
tal, para pagar dividas de seu fallecido ir-
mio Dr. Urbano Mareondes dos Santos. O
supplicante vem ponderar a V. Ex. que não
só elle como outros irmãos daquelle devedor
(barão do Paraná corno cabeça de suamuilier
e como curador 4a interdietia Clara Marcon-
des, e Dr. Antonio Marcondes dos Santos) em
tempo opportuno provarão em juizo não le-
rem acceitado a herança d vindico finado ou
a terem acceitado em benefisio de credores.
A sentença exequonda reteriu-S3 clara e
terminantemente a essas desistencias, coa-
demnando entretanto o espolio ao pa ga-
mento do pedido.Ora o espolio é representado
pe'os herdeiros, isto é, por aquelles que ac-
ceitaram a herança, o o supplicante, que
não é herdeiro e não foi conclamado, não
pôde ser executado. O fim que se tem em
vista é sómente vexar os irmãos do devedor
apezar da desistencia de algum herdeiros,
fazendo-os citar para uma execução que
não os abrange. A V. Ex., como fiscal do
processo, compete fazer que não se excedia
uma sentença contra passam que não foram
conclamadas por ella, e assim o supplicante
requer que V. Ex. mande excluir o seu
nome dos alludidos editaes. Rio, 28 de ja-
neiro do 19.0. —Abaio de Carcdho,advoaado.
Estava devidamente sollada. Despacao
Nos autos. 28 dejaneiro de 1910. — Limou-
nier Junior. Subindo os autos á minha con-
clasão, exarai o despacho seguinte : Despa-
cho : Defiro a petição de fls. 97, na confor-
midade do julgado, para mandar que no
edital não sejam incluidos Os reclamantas,
por quanto a execução não pódo correr com
os herdeiros que desistiram da herança e
sim com os que a aeceitaram oa respondem
pelo pagamento até os preços da herança.
31 de janeiro do 1910. — Lamounier Junior.
Em virtude do que, cito e chamo aos au-
sentes em logar incerto o não sabido, com o
prazo de 30 dias, Dr. Antonio Marcondes dos
Santos, D. Fra,ncisca do Paula Marcon les,
Dr. João Ma rcondes dos Santos, barão do Pa-
rantlecomo cabeça do casal da baroneza do
mesmo titulo e como curador de D. Clara
Marcondes dos Santos ; José Benedicto Mar-
condes Machado, como cabeça de casa/ do
D. Candida, Marcondes Machado; José de
Mie inda Monteiro de Barros, como cabeça de
amai de D. Maria da Gloria Marcondes ; Dr.
Francisco Ribeiro Marcondes Machado, Ale-
xandre Manoel Marcondes Machado, D. Maria
da Gloria Marcondes Machado e seu marido
Antonio Amador Moreira Godoy, D. Frade-
rica Marcondes Machado, José Trajano alar-
condes Machado, Tarquinio Marcondes Ma-
chado, D. Eulalia Marcondes Machado, D.
Zenobia, Marcondes Machado, D. - Rizoleta.
Marcondes Machado, Manoel Alexandre Mar-
condes 'Machado,' Dr. Manoel Ribeiro Mar-
condes Machado, os maridos das supplicadas
que se tenham casado e os herdeiros da.quelle
quis _tenham . fallecido, • herdeiros dó' lidado
Dr. Urbano Marcondes para, no prazo de
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24 horas, que correrá, em cartorio, fiado
o • praz), deste, ° pagarem . a J.. C. de Oli.;
veira, e Silva a quantia de 10•:138P10, prin-
cipal, juros o custas pedidos nos autos de
acção Minaria que move este contra aquel-
les, ou darem bens á penhora, sob pena de,
não o fazendo: sarem penhorados t unos de
seus bens quantos cheguem e bastem para o
completo pagamento da referida quantia e
mais •as custs accrescidas e que ace..esce-
rem até final, sob pena de revelia, scieatiti-
cando-lhes que este juizo funcciona, á rua
Menezes Vieira n. 152, antiga lnvali los
Il. 103, e que as audiencias teem lugar todas
as terças e sextas feiras uteis ás 11 3/4 da
snauliã. E para que elrgue a noticia ai co-
nhecimento de todos e não alleguem igno-
rancia, mandei passar este o mais dous de
igual tetir que serão publicados e afiliados
no lugar do costume peio official de justiça
deste juizo que estiver de semana, que da
assim o haver cumprido lavrará a compe-
tente certidão para ser janta ao; autos.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Ja-
noivo, Caaital Federal da Republica do Es-
tados Unidos do Brazil, aos 1 de abril de 1910.
Eu, João de Sou;a Pinto Junior, escrivão, o
Ãubs2rovi,—José Alfonso Lamottaier Jahior.

'juizo da Sctima P•etoria

Da etação, ao rjo Francisco Felix, com
prazo de 20 dias

O Dr. João Baarque de Lima, juiz da 7a
pretora do Districto Federal, etc. o

Faz saber que pelo presonte é citai° e
chamado o réo Francisco Fe1i, brazileiro,
polreiro, que residiu á rua D. Marciana,
n. CO, para camparaser nesta preteria, á
rua Farani, n. 4, sobrado, dentro do prazo
de 20dias, afim de se ver processar polo
crime do art. 330, § 3'. d3 Codigo Penal, em
virtude de denuncia do Dr. promotor pu-
mico adjunto, sob pena de ser processado e
julgado á saa revelia. Do que, mandou pas-
sar o presente edital, para sor afiliado e,
por cópias, ju»ta aos autos e publicado. Dado
e passado no ta cidade do Rio de Janeiro,
aos 7 de abril de 1910. Eu, Silvestre santos.
escrivão interino, o escrevi,— João Bato-ano

Lfma. •
•••n•

'Juizo da Decima Quarta.
Prctoria

De citag7o, com o war.n de 20 dia!, co ré)
Manoel Domingos de S.tnt'Anna, na fórnta
abaixo

O Dr. Joaquim Alberto Cardoso de Mello,
juiz d 14 1 Pretora, etc.:

Faz saber a todos os que o presente edital
virem, e dello tiverem conhecimento, qie,
por denuncia do Dr. promotor publico ad-
junto, está sendo processado por este juizo,
como incurso no art. 303 do Codigo Penal, o

•ré.) Manoel Domingos de Sant'Anna e, como
apuar de reiteradas diligencias não tenha
sido possivel intimar-se o dito réo, pelo pre-
sente o intima a comparecer neste juizo, á
lua do Caninha n. 74, sobrado, no prazo
do 20 dias, contados da publicação deste,
afim do. ver-se processar e afinal julgar sob
pena de revelia.'Outrosim faz saber que as
audiencias criminaes deste juizo toem lagar
4,8.11 horas da manhã de todos os dias uteis.
.E, para que a noticia chegue ao conheci-
mento de todos, mandou o juiz passar o pre-
sente que será affixado no ligar do costumo
exublicado no Diario Official, para constar.
Dado .:riesta 141 Pretora, aos 6 "de abril de
J010 Eu, Luiz Alves da Fonseca, escrivão,
o subscrevi. — Jeamina Alberto Cardoso de

NOTICIÁRIO
Polytechnica — o re-

sultado dos exames hontem eltectua,dos foi
o seguinte:

Mathematica para a'Imissão—Approva,dos:
com distincção, grão 10, Ferdinando Labou-
rian Filho ; plenamente, grão 6, Renato
Meira Braga ; simplesmente, grão 3, Cy-
priano Viamna e grão 2, Joaquim. Pinto e
Souza Junior. -

Correi() — Esta repartição expelirá
malas pelos seguintes paquetes

• Hoje :

Pelo Pyr:neos, para poros do sul, rei•e-
iscado impressos até ás 12 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 12 1/2 da iarle,
ditas com porto dupl i até á 1 e objectos para
registrar at3 ás 11 da manhã.

Pelo Acre, para. Victoria e mais portos do
nort , , reoebendo impressos até ás 6 horas da
manhã, cartas para o interior até ás G 1/2 e
ditas COM porte duplo at3 ás 7.

Pelo Mirupy, para Espirito Sinto. Balda
o Aracaja, recebendo impressos até ás 5 ho-
ras da manhã, cartas para o interior até ás
5 1/2 o ditas com parte duplo atá ás 6.

_
Polo ltaiub 1

' 
para Santas e mais portos

do sul, recebendo impresso.s até ás 12 horas
da manhã, cartas para o interior até ás
12 1/2 da tarde, ditas COM porto - duplo até
á 1 e objectos para registrar até ás 11 da
manhã.	 .

Pelo Tg;,reirinita, para S. João da Birra,
recebendo impressos até ás 9 horas d 4 ma-
nhã, cartas para o interior até ás 9 1/2 e
ditas com porte duplo até ás 10.

Pelo Tintar, para, Santos, recobenlo im-
pressos até á 1 hora da tarde, cartas para o
interior até á 1 1/2, ditas com porte daplo
até ás 2 e objectos para registrar até ás 12
da manhã.

- •
Pato °recozo, para Durban, recebendo im-

pressos até ás G horas da manhã o cartas
para o exterior até ás 7.

Pelo Bahict, para Bahia, Teaeriffo, Madeira
o Europa, via Lisboa., recebendo impressos
até á 1 hora da tarde, cartas para o Dite-
ror até á 1 1/2, ditis com porto duplo e
para o exterior até ás 2 e objectos para re-
g i s trar a' é ás 12 da manhã.

Polo Dicia, para Rio Gemia do Sal, roce-
bold° impressos até ás 9 horas da manhã,
cartas para o interior até , ás 9 1/2 e ditas
com porte duplo a.té ás' 10.

Amanhã :

Pelo Anua, para Santos, Paraná 
04 

Santa
Catharina, recebendo .impressos 'até. ás 6
horas da manhã, cartas para, o interior até
as•6 1/2, ditas com porte duplo até ás 7 e
objectas para, registrar até ás 6 da. tarde
de hoje.

,
Pelo Magrát't, para Paraná o Santa Ca-

narina, recebendo impressos até ás 12 horas
da manhã, cartas para o interior até ás
121/2 da tarje, ditas com porte duplo até:
á 1 e objectos para registrar . até ás 11. da
manhã.	 .

Santa Casai. da 31-1•wericorzlia,
— O movimento do llospit LI da Sant u. Casa
da Misericordia, dos Hospicios do Nossa
Senhora da &tudo, de S. João Bap tista, do
Nossa Senhora ao Soccorra e da N OSSA, Se-
nhora das Dores em Cascadura foi, no dia 6
de abidl, o seguinte

Nacionaes Ptrangs. ntcl

Existiam 	  1.12)	 631
	

1.700
Entraram 	
	

37	 29	 66
Sahiram 	
	

13	 • 14	 •	 27

	

6	 3	 9
Existem 	  1.147	 54;	 1.790

O Movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publico; foi, no mesmo aia, de
1.239- Consultantes, para os qua.es se aviaram
1.314 receitas.

Fizeram-se 5 extra.ccr)es do doatn,
operaçUes, 30 applicaçõ.es electro-therapica.:
O 49 applicações hydro.therapicas.

NO dia 7
•Micionaes Estrangs. Total

Existiam. 	  1.147	 643	 1.790
Entraram 	 	 43	 19	 62
Sahiram 	 	 23	 16	 42
Fallecer,am .. 	 	 5	 1	 6
Existem,,. 	  1.159	 015	 • 1 8)4

O movimento da, sala do banco o do; cor,-
sultorios pablicos foi, no mesin) dia, do
968 consultantes, para os Tuas se avia-
ram 1.014 receitas.

Fizeram-se 55 extracç'aes de dentes. 2`)
operações, 32 applicaçõ:.s electretherapicas
e 50 ditas hydrotherapicas.

Obi tuaric)—Fora'n sepultadas, no dia
7 de abril de 1910, 52 pessoas, soado:

Niacionaes
Estrangeiras 	 	 	 7

52

Do sexo ymasculino 	 • 24
Do sexo feminino 	  23

•Maiores-de 12 . annos 	  25
• Menores de 12 aunai' 	  27

,	 4s.
Indi gentes.. 	  15	 7

i

Pelo Magellan, para Santos, R:o da Prata,'
Matto Grosso o Paraglay, rocebendo im-
pressos até ás 11 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 111/2, ditas com
porto duplo e para o exterior até ás 12 p
objectos para registrar até ás 10,

— Recebimento do- eacommeadas para
Portugal, Açores e Madeira, nos mesmos
dias, das. 8 horas da manhã ás 5 da tarde,
até a vespera da partida dos paquetes que
se destin irem á Lisboa, excepto ando os da
Comnagnie Messageries illaritimes ; e entrega
tambens nos mesmos dias, das 10 da. mania)
ás 2 da tarde.

43,
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DOCAS D1 SAN'r S

Exm. Sr. ministro da Fazenla -A Companhia Docas de Santos, concassionaria e conStructora das obras . do mel liorammto do
porto de Santos, tem a honra de apresentar a V. Ex., corno detormint a lei n. 1.102. de 21 da novembro de 1903, aqui incluso, o
mappa demonstrativo do movimento dos Arrnizens Graes no me,mo porto, durante o per.odo de 1 de janeiro a 31 de março deste
anuo, nas condiç5es e4abeleeidas n regulamento interno approvado pelo decreto o. 0.641, do 17 d setembro do 1907.

A directoria desta companhia m ini festa a V. Ex. os protestos de sua alta estima e d.stincta consideração.
Rio de Janeiro, 7 de abril do 1910.-Pela Companhia Docas de Santos, C. 47c1/[rde, director.

Balanço das operações e serviços realizados nos ArmaazensGera gs da Companhia Doca-; de Santos durante o periodo de janeiro a março
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Entrada Sahltla Existencia Entra la Sabida Existencia Café Café

Saccas Saccas Saccas
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Saldo de 108 	

Janeiro 	

Fevereiro 	

Março 	   	

1.537

6.532

••n•

GeM.

2

2
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78.288

12.899

13.441

12.730

2.450

1.305

12.656

11•Mt,

11.467

9.381

12.375 10.587

.8.169 8.469 4 117.358 16.411 100.947 33.223 10.537

Escriptorio da Companhia Docas de Santos, em Santos, 8 de abril do 1010.-Alvaro Ramos Ton!es, superintendente.

obsgei-vntorio Nacional-Directoria de Meteorologia e Astronornia-Duletim Metemolo leo- Dia 4 de abril de 1910.
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1 a. m 755.8 2 .4 20.2
2 a m 755.8 25.7 19.8
3 a. m 755.8 25.8 19.9
4 a	 in 755.8 25.4 21.3
5 a m 755.8 25.7 20.4

•	 6 a. m 756.3 25.5 20.3
7 a m 757.0 25.4 20.2
8 a. m 757.5 20.3 19.5
9a. m 757.5 27.0 20.7

10 a m 757 7 27 5 21.2
11 a	 m 750.8 28.6 20.2

1/2 dia 756.4 23.9 18.4
1 p. m 755.6 26.8 21.3
2 p. m 754 9 2(3.2 19.9
3 p. m 754.7 26.5 19.5
4 p m 755.1 -26.7 21.1
5 p 755.0 26.4 21.0
6 p. m 755.3 26.0 21.2
7 p. m 755.8 25.9 20.8
8 p. m 756 0 25.5 20.3
9 p. m. •	 •• .	 756.3 25.8 20.7

10 p. m ,756.7 17.9
11 p. 756.1 25.5 18.1

1/2 noite ...... 756.2 25.5 18.8

Médias....1	 755.08 I 26.29. I 20.07 I

83 5.0 SSE 4 C. CK.
1.5 E

80
88

1.7
0.0

8
Calma o CK. KN

82 0.0 Calma.
84 0.0 Calma

83 2.5 ESE 9 CK. L.N. N
76 0.0 Calma
78 2.8 NE 3 C. CK. E
74 1.7 NNE 2 CK. K
69 1.0
59 1.0 WNW 3 C. CE. E
81 7.6 SSE 4 C. CK. K
79 9.1 SSE
76
81

9.1
9.1

SSE
SSE

7
o

C. CK. K
C. CK. K

12.0 - SSE
84 ,11.1 SSE
83 9.1 SSE 8 Relampagos a W
83 5.0 Relampagos a W
83 2.0
71 4.3 ESE
74 2.0 E
77 Calma

78.8, 4.1 5.1

• Temperatura: maxirna 29.9 ao moiu-dia; ininima 24.8 as 6 3/4 a. m. Evapdração em 24 horas 2.3. Ozona: 7 lis. in. O: 7 lis. n. O*
Chuva cabida: 7 hs. da manhã 0.00; 7 lis, da noite 0.00. Tata/ em 24 horas 0.00. Horas de insolação 8 lis. 55 m
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' Directoria, do Meteorolo .,-ia, o A_stronomia-Secção do Meteorologia e Physica do Globo - Observações me.'
teorologicas simultaneas a, O h. m. de Grecnwich ( 9h. 07. 03 a. t:m. do Itio)-Rio de Janeiro, G do abril do 1910.
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B elém 	  ........ --. - - - - - -
Fortaleza - - - - - - - - -
Qui xeramobim 	 - - - - - - -- -
Natal 	 .. 762.1 28.2 25.3 20.8	 19.99 E 4 Nublado Incerto. Nev. tonar
Pal allyba 	 - -- - -	 - - - - -
Recife 	 761.6 28.2 28.0 23.3	 17.68 8 4 Quasi nublado Bom : -
Joazeiro 	 , - - -- - - - - - -
Araca i fi. .........	 ....	 	 - - - - - - - - -
S. Salvador.. . 	 762,2 28 O 30.0 21,6	 22.9 - - Qiinsi nublado Sombrio:-
Ondina 	  	 7tr),I 27.8 30.8 21.2	 21.05 ESE 2 Meio nub!ado Caro :-
Caetité 	 760,4 21.2 30.2 17.0 1	14.09 E3E 1 Quasi nablado •	 Bom
111leos • 	 	 763.3 29.6 30.0 22.8 	 22.75 SE 2 Quxsi limpo Incerto : -
Cuyiibá 	 - - - -	 1 • - - - - -
Nontps Claro,; 7C0.22 19.1 20.8 15.2	 13.44 NE	 ', 3 Limpo Bom : -
T.:boraba 	 701.1 24.5 28,0 21.6;	 10.75 SE	 ‘ - 2 Q11Si	 limpo -	 .	 Bom':	 -
Victoria 	 763.1 20.8 3J.0 23.2; 22.81 Calma O Quasi	 limpo •	 ,-	 Bom: Nev. teime.
Franca	 .  . 762.5 22 3 29.8 18.2	 15.23 Calma O Meio nublado •	 - -Incerto
Ri bei vão Preto.	 	 703,2 24,3 31.5 19.4 	 16.29 SE 2 Limpo	 • . - Amen tdor ?
liarbact.ma 	 . 7r13.7 20,6 2.4.8 ms	 14.41 E 2 Nublado	 • . Inc wto: -
Juiz de Fera. 	 7(5.3 22.7 3.2.5 15.5	 16.25 W 2 Quasi nublado 13••rn.
S. Cir:os do Pinhal 	 762.3 23.2 29.0 15.0	 14.42 SE 2 Limpa Ameaçador - ?
Rio Claro .	 	  - - - -	 - - - - •	 -
s. Paulo dos Agudos 	 7M.7 21..1 33.0 19.0	 I5.S1 NW 4 Meio nublado Ameaçador - ?
1).r.teicaba 	   762.8 21.5 30.5 10.0 16.47 Calma O Meio nubla-lo .	 •	 Bom	 -
Capital (llio) 	 - - - - - - - _.

-
Campin is . 	 763.3 23.0 28.5 16.5 15.18 E	 ' 2 Qiasi limpo Bom -.
Taubaté ..............	 .......	 . 76.3.2 22.0 2/.0 19.5 10.85 SE ti Nublado , Ameaçador ?
Tatulty„	 . 	 763,2 23.4 31.3 17.5 16.33 Calma O Limpo Ameaçador ?
8. Paulo 	 733 20.o 26.1 15.8 12.59 E 2 Q . lasi limpo Bm.
Santos 	 7c4.0 23.2 27.6 24.1 19.91 Calma O Quasi limpo Bom :. -
Faxina. 	 	 	 763.0 21.8 31.0 17.0 13.70 SE 2 Mio nublado Bom :. -
Iguape 	  	 762.6 23.0 27.4 21.0 15 .55 NW 1 Quasi nub:ado Bom :.-
Guarziptiav-a 	 :61.4 20 0 23.2 14.8 14.13 E 4 Nublado Incerto :-
Curytilia 	  704.8 19.3 25.2 17.2 15.53 ESE 1 Ntib'ado - Incerto :-
Paranaguá 	 , 794.1 25.0 26,5 21.8 20.04 SE 2 Nublado Incerto.- Nev. alto.
Blumenau. 	 	 	 -713.4 24.0 7.5 11.5 10.65 SE 8 Nublado Mdo : Garoa,.
Florianopoli q 705.2 23.0 24.0 21.7 18.17 NE 3 Quasi nublado - Incerto	 .
Pesadas 	  - - -- - - - - - • -
Corrientes 	 - - - - - - - --
Itaguy 	 - - - - - - - - -
Santa Maria 	   757.7 22.5 22.5 19.5 17.57 N - 5 Nublado . Sombrio : - .
Porto Alegre. 	 762.1 24.5 25.9 22.0 18.48 E 3 Nublado Sombrio. Nev. tenue.
Cordoba 	 - - - - - - - - - .
Itagé 	 - - - -- - - - - -	 . . .
Rio Grande 	 762.0 18.6 21.6 17.5 15.79 E '7 Nublado Má°. Chuva. Trovão.
Mendoza 	 -- - - --- - - - -- •
Rosario.... 	 - - - - - - - - . -
Montevideo 	 700.8 19.0 21.5 15.0 16.19 ENE 5 Nublado . Mio. Chuviscos.
Buenos Aires 	 - - - - - - -

OCCURRENCIAS

Em Rio Grande de madrug ida eahiu forte temporal, de sueste ; chuva torrencial, trovões e relampaps.
Em Porto Alegre chuviscou durante o dia.
Em FlorianopoUs. ao correr do di 1, de }matem e hoje de manhã cihiram aguaceiros.
Trovejou e choveu hontem a tarde em Curitylaa. 	 •
Em Santos choviscou esta manhã.

. As temperaturas • minimas de hontem verificaram-se : em Blumenau com 11. 65 e em Pirapuara coal 14%8.
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1)Irectoria. de Meteoroh,gia. e*.Astronomia,-1 Senão de Meteorologia e Physica, do Globo - Observa0R,

Ineteorologicas simultaueas a Oh m de Greenwich (9h. 07 m a.. t. m do Rio)- Rio de Janeiro, 7 do abril de 1910.
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-

Meio nublado
Quasi nublado
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Limpo
Limpo

Meio nublado
Quasi limpo •

Nublado	 -
Meio nublado
Meio nublado.

-
Limpo	 •

Meio nublado
Limpo

Quasi limpo
Moio nublado

Limpo	 •
Limpo
Limpo
Limpo

Quasi limpo
Nublado
Nublado -

Quasi nublado
Meio nublado

Nublado	 •

Nublado

Quasi limpo
Nublado

Moio nublado
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Incerto
Sombrio

-
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Sombrio
Incerto
Incerto.
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Bom.
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Sombrio
•	 Bom
Incerto

- • lloml
I3Jrn

•	 Bom
•	 • Buril.

Bom
- Bom-
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•	 Bom •
•	 Bom

•	 •	 Bom
Incerto
Incerto
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Incerto.
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13orn
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Chuvisc,--•Q

Nev. teu.

•
Neroeiro

Gar6a,

Chuva.
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Belém 	
Fortaleza 	
Quixera,mohim 	
Natal 	
Parallyba 	
Recife 	
Joazeiro 	
.Aracajú 	
S. Salvador 	
Ondin a, 	 	 O	 • • -• •	 	

Caetité 	
Ilhéos 	
Cuyabá, 	
Montes Claros 	
Uberaba 	
Victoria, 	
Franca 	
Ribeirão Preto 	
Barbacena 	
Juiz de Fóra 	
S. Carlos do Pinhal 	
Rio Claro 	
S. Paulo dos Agudos 	
Piracicaba 	
Capital .(Rio) 	
Campinas 	
Taubaté 	
Tatuhy
S. Paulo 	
Santos 	
Faxina 	
'guapo 	
Guarapuava 	
Curytiba, 	
Parana,gua 	
Blumenau 	
Florianopolis 	 ..
Posadas 	
Corrientes 	
Itaquy 	 •	 .	
Santa-Maria 	
P.or to Alegre 	
Cordoba 	
Bagé 	
Rio Grande 	
Mendozti 	
Rosario 	 -
Montevidéo 	
BUellOS-AireS. 	   

	 	 761.6

	 	 7E2.7

	 	 763.2
	 	 763.1

	 	 763.8
	 	 763.5

	 	 763,1

	 	 --

	 	 760.0

761.7
761.1

--

--
762.4
761.0
763.6

,
7L8.9
763.2
762.0
762.4
763.9
763.4
762.3
--

762.1
762.8
	 	 763 7

763.0

763.2
763.1
	 	 763.4

762.4

7C2.6

759.4

760.9
758.4

o

--

23.2
26.4
--
23.2

29.7
--
23.0
20.0
26.4

24.8
26.3
22.0
23.9
20.2
22.2
22.4
--
21.8
23.8
26.0
23.1
23.0
22.4
21 0
25.2
21.4
23.0
22.4
20.0
25 5
25.0
23.8

--
22.0

19.0
18.8

16.5

o

••••

--

28.2
30.8
--
29.0
--
31.8
--
29.7
2ó.5
20.7

27.5
20.2
20.3
30.7
22.9
30.2
21.0
--
24.0
32.0
28.4
28:5
28.5
31.5
27.4
27.6
31.0
26:6
29.2
23.7
28.8
27.5
24.7

27.4
--
18.0
20.5

21.8

--
25.2
20.3

23.3
--
25.5

22.3
17.2
22.3

21.7
23.0
17.4
17.8
17.8
17.0
14.8
--
18.0
16.0

.24.2
17.0
19.0
17.0
17.0
23 8
17.7
21.4
13.0
17.3
20.0
22.2
21.4
-r

23.0

17.0
17.4

15.5

mia,

20.0
21.5

23.0

20.8

19. .9
14.6
22.3

19.4
21.8
13.4
16.o
13 -.7
15.0
15.2

17.0
17.1
17.9
15.7
16.2
16.9
14.5
17.9
16.4
15.5
14.3
15.6
21.7
15.2
20.8

16.3

II.?
15.8

18.8

OCCURRENCIAS

.Ern Paranaguá choveu durante o dia de hontem.
Em FlorianoPoliS cahirarn aguaceiros no correr do dia de hontem e na manhã de hoje.
Em Porto Alegre choveu e trovejou na tarde de hontqm o calriu chuva torrencial durante toda a noite.
As temperaturas minimas do tintem verificaram-se em S. Carlos do Pinhal com 14. 08 e em Guarapuava com 15. 00,,.•
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MARCAS REGISTRADAS

•
A. Nascimento & Comp. estabelecidos á,

rua da, Carion n. :5, sobrada, com a em-
preza. denominada (0 LAR*, para a coo-
strucVio de casas populares,api estai tam, afI na
de ser regiarada, a marca acima canada.
Consiste ella no a ome caracteristi oO LAR,
escripto em uni rotulo rectangular guar-
necido de filetes, onle se Icem tambem os
dizeres : «Empraza de casas populares».
A referida marca será usada como marca
geral de seu est thalecimenta, em: mater.aos
nas constru,:ç3es das referidas, casa ;, assim
como em notas, facturas, a,nnuncios, r'-
clames, etc.. podou lo variar em coras e
dimensões. Rio. de Janeiro, 12 de fevereiro
de 1910.—A, Nascimento & Comp. ( Inuti-
lizada uma estampilha de 300 1'019 ).

Apresentada, na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Fede ai ás 12 heras do
dia 9 de maraa de 1910.—Sytrio M Teixeira,
seerctaxio interino.

Registrada sob n. 6.5:/.4. por despacho da
Junta Commercial,em sessão de hoje. Pagou
na primeiro exemplar 0$'300 de sello, por
estampilhas.—Rio de Janeiro, 10 de marça
de 19i0.—Sylvio .11. Teixeira. secretario in-
terino. ( Ao lado estava o carimbo da Junta
Commercial).

MfflnM

N. Ci.:;81;
A. N igaeira de Castro, edabelocido á rua

Viscon lo do Rio Branco n. 02, coro o com-
mareio do papelaria, adopta, para disti uni r
os artips do seu cominarei°, como sejam
papel, cartões postaes, folhinhas, etc.,, a
nwea acima adiada. Cons!ste ella em uma
allegoria ao Brazil e Portugal, ,earesenta,d1
pelas figuras do rei D. Manoel II e da Rapa-
blica, apertando a in:o direita, vendo-Se
entre as mesmas figuras uma estrera. A
referida marca, qu :poderá variar em cores
e dimensões, será apancada, no; me:M103 ar-
tigos ou em quaesquer envolitcros que cs
contiverem. Rio de Janeiro, 23 de fevereiro
de 1010.— A. Nogueira de Castro. (Inutili-
zada um t estampilha da 300 edis).

Ap . esantada na Secretaria da Junta Cm-
marcial da Capital Federal ás 2 hor ts do dia
ti de março de 1910.— Sylvio M. Teixeira,
secretario interi

Registrada sob II.  6.585, por despac'ai
• aunta Cammercial,ein sessão do hoje.Pagon
DO primeiro exemplar 6$'10./ de salto, par es-
tampilhas. Rio de Jane a. ..), 10 de março de
1910.— Sylv:o M. Tixeio, sauratario inte-
rino. (Ao lado estava o carimba da Junta
Com moreia).

0.00S

Esta marca, que d • stingue oleos de qual-
quer quilida le do commercio de J. Rainha
& Comp., est tbdecido; á rua do Hospicio
ns. 53 040, consiste na figura do uma barata
sobre um dynamo, paleado variar em cor o
dimensão; Rio de Janeiro, 1 de &adi de 1910.
—J. Rainho & Comp. (Sobro uma estampilha
de SOO réis).

Apresentada na Secretaria da Junta Cana-
marcial da Capit tl Fe !dal, ás 12 horas do
dia 2 do abril de 1910.—Sylvio M. Teixeiro,
secretario interina.

Registrada s )!) n. 6.608, por despacho da
Junta Commercial, em sessão do hoje. Pagou
DO primeiro exemplar 6$300 réis do sello.por
estampilhas. Ri.) ao Janeiro, 4 dá abrit do
1910.8ylvio M. Teia:eira. secretario inte-
rino. (Ao lado es *ava o carimbo da Junta).

•
Penni t.çz Como: re,identes á rua do Re-

zende n. 86, querendo -distinguir o ca.fa
moido de :ir t, • fabricação particular Com 'a
marca supra,que consiste no nome de aEspe-
dal ca,fa invejado» um menino ao centro
cedi um facho na mão, um' estrella (o sol)
por cima da cabeça e em volta cercado de
vinhetas. De c ida lado uma estreita cir-
culada et no os dizeres «`) mais saboroso da
épocal. A referida marca será exclusiva-
mente usada na cai' do rotulo collecado
(amarella). Ria de Janeiro. 22 de março de
1910.— Poma 8; Comp. (Sobre urna estam-
pilhas de 300 réis).

Apresenta(' i. na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas do dia
23 de marco de 1910.— Sylrio M. nixeira,
secretario interino.

Registrada sob n. 6.010, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6,610 de sello, por es-
tamp luas. Rio de Janeiro, 7 de abri
de 1911. — ,Sylv;o 211. Teixe ;ra, secretario
interino.(Ao 1 tilo estava o carimbo da Junta).

N. 1.41'

Porto Alegre

Certifico que a marca pertencente a Lei-
tão Eram:ao & .Comp., registrada na Junta
Commercial de 1, ..no Al ,gre, sala n. 1.417,
foi depositada nesta Junta., em 7 do cor-
rente, cum a folha A feleração, em que foi
publicada.

Secretaria di. Junta Commercial da Capi-
tal Federal, 8 do abril do 1910. (Sobre duas"
estampilhas falemos, no valor do 1$100).
— llonorio de C'ampos, ciliciai maior.

Porta Alegr a

Certifico que a marca especial que dis-
tingue o vinho do comutarei° do Crivellaro

re,gistrada, na Junta Commercial
de Porto Alegre em 14 de março u:timo,
sob n. 1.435, foi depositada nesta Junta em
Si do mesmo mez.

Secretaria da Junta Commerci :1 da Ca-
pital Feieral, 7 de abril de 4 )10.—Hoaorio
de Campos, ornei ti maior. (Sobre duas es
tampilhas no valor total do 1$1 • )0.) Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.

RENDAS PUBLICAS
ALFÂNDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 8 de abril fle 1910
F,in ouro....	 100:0094;123
•an papal—.	 153:1.65;814	 28 : 175 969

Renda arrecadada de 1 a 8
do abai de 1910 	

r4:in igual periodo de 1909..
Difierença a maior em 1910

--
RECEBEDORIA DO DISTRICTO FEDERAL

Remia do dia 8 de a rJril de 1910

Interior 	 	 27:0314:929

Consumo :
Fumo.. 	 	 5: 898$" 00
Bebidas. ... 	 	 8:603A03
Calçado 	 	 1:894;010
Perfumarias 	 ,	 20$000

E. pliartnaceu=
tiena .  - 	 1:168M0!.

Vinagre.— • ; • - 	 3 a's' O)
Conservas 	 '	 1:750 ,011)
Chanaos.. 	 • 4805030 .
Tecidos  "	 1:CO3 MO
Registro 	 	 311),1000

----
Extraordinaria'	
Deposito. 	
Renda com applicação espe-

cial 	

Renda, de 1 a 7 de abril
de 1910 	

Em lanai paliado de 1901...

EDITAES E AVISOS
Uscolit Polyteclinica, •

De ordem do Sr. Dr. director da Escola,
faça publico, para conhecimento dos in tare. -
sados. que amanhã,. sabaado, 9 do corraitir,
dar-v...11a ponto para prova oral. ás 10 lic-
ra.s da manhã, aos seguintes senhores

Illathematica para admisset) (as 10 horas)

Sebastião R:lb:alo de Oliveira.
Djalma Ilasselmann.
Lino Colo :os dos Santos.
Arnaldo Cunha do Azevedo.

Turma supp:ementar
Raul Zenha de alesqula,
Oct tvio do Azevedo Fel reira.
Armando Bernardas.
Freder;co d'Avila Bitteacoart Melo.
Secretaria da Escola Polytechniet do R"o

de Janeiro, 8 do abril do 1910. — Jo.io Cal-
do Povoa, secretario.

Ux tel.-nato NAcion.al rocia o II.

EXAM. S DE ADNILSSIO

Sogunda-foira, 11 d) corrente, ás 9 hora3
da DInAlliTi, seViti3 chamados a provas orles:
John Erskine Stavensoo, J tyr J:sa Baptista,
Edgar Jos D:as Pereira, Domingos Mack tilo
Pereira, Eduardo Bousin, Boaveatura hostil
Jorge Filho, Gasp ti' Noiva, Faustino TeCan-
cio de Carvalho, Getulio Folix do aleito, Nilo
de Tautphoens Cast?11.) Branco. Francisco
Mendes Tavares, llornani Maigre Fortes da
Gama, Alaxandrino de &Jaza Moreira, Anto-
nio Amaro de Pinho, Waldemar M .chado
Lopes, Ary C trios do; Reis e Souza. Vicente
de Paula, Reis, Amorico Barreto da silva
Ga:mar:ias, Oswaldo Gomes de Almeida,
ZeIlo Duarte Nunes, Eduardo de Pontes, ID-

DOC211CiO Silva Junior, Altino Pinheira, AY-
dano de Almeida Correia, Eduardo keasao
Pinto, Carlos do Azevedo Gomes, Francisco
Borges do C irvalho Netto, Francisca de Souza.

alario Alves Saldanha de Mendonça e
Luiz Augusto alavignier Colin.

Exames de madareza,—segunda-feira , 11 do
corrente, ás li /imas da:manhã,. serão cha-
mados a provas oraes de latim: Manoel
Valdemiro do Macedo, Arthur FraAr Is° de
Lima Campos, Romeu Ribeiro o Francis.2*
Xavier Rodrigues de Souza.

Secretaria do Ext)rnato Nacional Pedro
II. 8 de abril de 1010. — Pau:o Tarares, se.
cretario.

2.034:792;319
1.739:4314917

293:304452

• 21:409 603

8:570492
33Ü00

9401;182

58 035,203

589 9 3205

047:933,408
3G1:247$861
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 ternato ,Na.cion13er-
'nardo-do Va,sconcellos

-	 -Exames de admissão ao 1° anno .
Alojo, sabbado, ás 9 horas, serão chamados

ás provas ora.es os segaintes candi latos: 	 -
. 1 'Alipio Sanes Pessoa (2° e ultima cha-

Inada).
2 Joaquim A. do Figueredo

(idem).
3 José Augusto Laranja., (idem).
4 Labyre Cuutinbo e Moraes, (idem).

	

5 NO;SOD Car os de Mello e Souza. 	 •
O Niso de Vianna aloatezurna.
7 Octacilio Horta Soares.
8 Olyntho Madeira dos Santos.
O 0,wallo Menteiro do Barros..

10 Pa-relias Ferreira Souto.
11 Paulo Duarte Fontenelle.
12 Roberto Pinheiro.
ak's 2 liras serão chamados:
1 Rubens Rogo de Serra Martins.
2 Sinval Graça.
3 Valentim Alves Ferreira.
4 Waldernar Coelho da Silva.
5 Wenceslau Lima da Fonseca.
Secretaria do Internato Nacional Bernardo

do Vasconcelloa em 9 de abril de 1910.—
Sylvio Beti aegua, secretario.

Directoria Geral 'do - Sa,ucle,
PublieLL

INFRACÇÕE3 DO REGULAMENTO SANITÁRIO

Foram intimados a satisfazer nesta dire-
ctoria geral, no prazo de cinco dias, as
multas que lhes foram impostas ou, findo
esse prazo, se verem processar de accardo
com.o regulamento sa,nitario

Pela 7,, delegacia de sadde :
Manoel José Fernanles, multado em 200$,

por ter deixado de cumprir a intimação
n. 12.084, relativa ao predio n. 61 da tra-
vessa do Guedes, infringindo o art. 68 do
mesmo regulamento

Pela 8 delegacia de sarada:
Antonio Luiz Pereira Fiança, proprietario

do capinzal á rua Mariz e Barros ri. 384,
multado em 530$, por empregar estrume
freco corno adubo do terreno do nies.no
capinzal, infringindo, assim, o art. 129 do
mesmo reslulam_nto • -

Pela 9° delegacia de Banda:
"Manoel Dantas Coelho, multado em 30,$,

por ter deixado de cumprir a intimaçao
n. 1.023, relativa ao predio n. 51 da rua,
Mediria, infringindo o art. 98 do mesmo re-
gulamento;

O mesmo, multado em 503, por ter dei-
xadado cumprir a intimação n. 1.0,7, rela-
tiva ao probo n. 40 da rua Manoela Barbosa,
infringindo o art. 93 do mesmo regula-
mento.

Rio de Janeira, S3cretaria da Directoria
Geral de Sande' Publica, 9 de abril de 1910.
—O secretario interino. 31. Pragana.—
Directoria, Geral de Saindo

Publica
De ordem do Dr. director geral interino,

convido os proprietarios, arrenlat trios, ou
seus procuradores, dou predios abaixo men-
cionados a comparecerem nesta directoria,
dentro do prazo de 'eine° dias, afim de to-
marem conhecimento dás intimações que
lhes foram feitas pelo inspector sanitar.o,
na zona em que se acham situados os refe-
ridos predios, sob as penas da lei
-Rua da Lapa n. 02.
Rna, Francisc Belisario n. 53, antigo 53.
Rua do II zonde as. 19 e 21.
Rua Visconde do Rio Branco n. 1.
Praça d. laepublica n. 61.
Rua do Cattete h. 193.
Rua do Lavradio .n. 159.
Rio de Janeiro, Secretaria da Directoria
sral de Saude Publica, 8 da abril do 1910.

	

O secretario interino M. Pragana.	 (.

Directoria, do Patrimonio
- • Nacional	 _

AFORAMENTO DE DIVERSOS TERRENOS DA FA-
. ZENDA . NACIONAL DE SANTA CRUZ, ONDE

EXISTEM BEMFEITORIAS

De ordem do Dr. director, faço publico
que, tendo Maria Candida Ferreira e Maria
Jos3 Ferreira requerido por aforamento o
loto u. 58, ml rua Dr. Felippe Cardoso, ou
Estrada Geral do Santa Cruz ; Caudato Cae-
tano Barcellos o lote n. 45, á avenida Car-
men ; Antonio da Cruz Estanisião, o loto
n. 24, á rua do Quartel ; Florinda Antonia
do Espirito Santo, o lote n. 26, á rua Sete
de Setembro '• Maria Candida das Dores, o
lote no Alto do Café ; Vital Lopes do Souza,
o lote n.27, á avenida Izabel,.e Francisco de
Andrade, o lote n. 5, á rua Seta de Setem-
bro, todos . na Fazenda Nacional do Santa
Cruz e nos quaes os requerentes toem raspa;
ctivameate bem feitorias, são convidados,
dentro do prazo do 30 dias, a contar da data
do presente edital, os que porventura tive-
rem quaesquer reclamações a fazer contra o
aforamento dos referidos terrenos, a apre-
sental-as no prazo deste edital, devidamente
documentadas, porquanto depois de findo o
mesmo a nenhuma se attenderá.

Sub-Directoria Technica.2 de abril de 1010.
Christino do Valle, sub-director.

AFORAMENTO DAS TERRAS DA FAZENDA NACIO-
NAL DE SANTA CRUZ, SITUADAS NO LOCAR
DENOMINADO PÃO CHEIROSO, FREGUEZIA. DO
BANANAL, ESTADO DO RIO DE JANEIRO

De ordem do Sr. Dr. director, faço pu-
blica que, ten lo Joaquim Mariano de Moura
requerido por aforamento as terras da Na-.
zenda Nacional de Santa Cruz, com a área.
de 4.183.100 medos quadrados ou cerca de
83,5 alqueires goometricos, situadas no lu-
gar denominado Páo Cheiroso, freggezia
Bananal, municipio de Itagua.hy, Estado do
Rio do Janeiro, nas quaes possue valiosas
beinfeitorias, serão recebidas, dentro do
prazo imprarogavel de 30 dias, a contar da
data • do presente edital, q mies piar recl a-
mações, devidamente documentadas, dos quo
se julgarem interessados á referida conces-
são ou ás alludidas bemfeitorias, sendo que
depois de findo o mencionado prazo a ne-
nhuma se attenderá.

Sab-Directoria Technica, da Directoria do
Patrimonio. 10 de março de 1910.- Christino
do Valle,sub-director. 	 '	 (•

Casa daMoecl a,
Tendo sia) annullada a cancurrencia reali-

zada prua a venda de varias machinas exis-
tentes nesta repartição, de ordem do Sr. di-
rector, faço publico que, no dia 9 deste mez,
á 1 hora da tarde, serão recebida nesta re-
partição propostas para a venda das ma-
chinas seguintes:

2 machinas de impressão lithographicas.
3 ditas do triturar tinta.
1 dita do gommar, «Marinon:».
1 motor, meio cavallo de força.
1 martello grande a vapor.
1 torno pequeno, francez.
1 ventilador pequeno.
2 glaciarias do impre são «Minerva».
1 bomba para alimentação de caldaira.
As propcstas, devidamente solhadas, data-

das e assignada,s, deverão mencionar o preço
de cada ma,china por extenso' b serão en-
tregues no dia e hora acima indicados', pra-
cedendo-se á abertura das' mesmas em pre-
sença dos concurrentes.

.; Os proponents-s garantirão: as soas pro-
postas-com o deposita de_100.$, proviam ente
feito na- thesouraria deste estabelecimento,
correndo por conta dos 111031E03 RA despezas
com a remoção das referidas machinas.

Casa da Moeda. 6 da abril de 1910.—Ray-
ninado Joaquim do Logo, contador.

Caixa c/o Amnrtização
Tendo o Governo resolvido, na confarini-

dado da autor z içã.o constante do art. 58,
ri. 8 da lei n. 2.221, de 30 de dezembro de
1909 e decreto n. 7.782, de 31 de dezembro
de 19:19, resgatar tod is as apolices, ainda
em circulação, do emprestimo do 1879,
ouro; convido, de acanalo com a resalução
da junta administrativa desta Caixa, tomada,
em sessão de hoje, o; passuidores desses ti-
tulas a irem receber na Thes Juro Federal,
a partir da 1 de julho proxiino futuro, a
importancia dos mesmos, que vencerão
juros semente até 30 de junho do corrente
anno.

Caixa de Amortização, 8 de abril de 1910,
—O inspector, 31. C. de Le2o.

--

Alça-adega do Rio de Janeiro
EDITAL N. 11

8 .ganda praça
Pela Inspectoria da Alfan Ioga do Rio do

Janeiro se faz publico que, á porta do arma-
zem de consumo o na dos armazena abaixo .
indicados, I103 dias 7. e 9 de abril pros
ximo. ao meio-dia, se hão de arrematar. li-
vres de direitos o no est ido em que se acha-
rem, as mercadorias seguintes

ARMAZENI N. 1

Lote n. 1

B: 11 fardos sem numero, contendo folhas
do louro, pesando bruto 528 kilos ; vindos
do Porto, no vapar relisberto, entrado era
1 do março de 1900 o consignados á ordem.

Lote tu. 2
Bartolo Stangila : 1 caixa sem numero,

contando legumes em conserva, pesando
bruto 8 kilas ; viu la de Geeova, no vapor
Chile, entrado em 17 de março do 1909 a
consignação ignorada.

Lote a. 3
Domingos Cavarine : 1 caixa sem numera,

contendo diversas amostras de conservas,
pesando 31 kilos, ítd valorem '- vinda de
Génova, no vapor Ch;li, entrado em 17
março de 1909 o consignação ignorada.

Lote n. 4
Triangulo B.1: 1 caixa a. 210, contendo chá,

pesando liquido 16 kilcs ; vinda de Genova,
no vapor Chili, entrado em 17 de março de
199 e consignada á ordem.

Lote' n. 5
Triangulo 13J: 1 caixa n. 217, contenlo

arame de ferro em obra não especificada,
pesando bruto 80 kilos ; cabos do madeira
para ventarolas, não classificados, pesando
liquido 3 kilos ; vinda. de Genovra no vapor

entrado em 18 de março de 1949 C
consignada á ordem.

14te ti. 6
Triangulo BJ: 1 caixa n. 218, contendo cabos

de madeira para ventarolas não classificados,
pesando liquido 55 kil s

'
 gase de seda, pe-

sam:o liquido 5 kilos 0 300 grammas ; borlas
de algodão, pesando bruto 1 1/2 kilo ; vinda
de Genova, no vapor Chili, entrado em 13
de março de 1909 e consignada á ordena.
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Lo'e n. 7•
CBC : 1 caixa sem numero, contendo vinho

não especificado de mais de .14 até 24
'guiris, pesando. bruto nas garra ras 12 kilos
vinda do Rio da Prata, no vapor- Malte,

,descarregada em 20 de março de 1039 e
consignação ignorada. . 	 •

Loien.8

' Tidangulo CT6.473C : 9 fardos ns. 1 a 9,
contendo papei para encadernação, pesando

. bruto 1.710 kilos, taxa de 2 1/2, liquido legal
1.070 kilos ; vindos de Hamburzo, no vapor
YÊranga, eutrado em 27 do março de 1900 e
consignados á ordem.

Lote n. 9

2, caixas ns. 1.2:8 e 1.229, contendo
dons ventila(' ires movidos . a alcool al va-
lorem, vitelas do Hamburgo no vapor Ypi-
ranga; descarregadas em 31 de março de
1939 o consignadas a Alberto Klotzlander.

Lote n. 10

CÃO : 1 barril sem numero, vasio e ar-
modo, vindo do Hamburgo no vapor Ypi-
vanga, descarregado em • 31 do março dá
março de 1900 o consignado a O. Abranches
,S; Comp.

Lote n, 11

FCC 1 barril seu1 numero, vasio e ar-
mado, vindo de Ilamburg, no vapor Ypi-
tanga, descarregado em 31 de na trço de
1003 e consignado a Freitas Couto & Comp.

Lote n. 12

MJC : 1 barril sem namora, vasio e ar;
nado, vindo de Hamburgo no vapor Ypi-
ronga, descarregado em 31 de março de
1003 e consignado a Maca() Junior & Comp.

Loto n. 13

Bento Souza & Comp. : 1 1) tred som ou-
mero. Contendo vinho não especificado até

pesando bruto 84 Mies e liquido le•ial
68 kilos, vindo de Ilamburg) no vapor Yifi-
VOrgO, de(carregado cm 31 do março de
1909 e consignaçáo igncroda.

• Loto n. 14

Espelho Fiel—Moreira & Comp. : 3 caixas
ns. 6.753 a 0.753, contenio 11 chapas de

: vidro polido, sem aço, do mais de tr,.s até
oito millimetros do espessara, de mais de

'100 decimetros quadrados de supeeficie com
.317  deci metro s quadrados; vindas do Ha.'

vre no vapor Anare/ Rigaide dL Gemine,
'descarregadas em 20 de março de 1909 e con-
sigeadas a Moreira Silva.

ARMAUNI N. 3
Lote n. 15 .

EGC: 25 caixas som numero, contendo fa-
rinha lactea, pesando bruto 571 1/2 kilos,
valetas de Bremen no vapor J1aU, de:car-
regados em 18 de maio de 1009 e consignadas
a Fraeça, Gomes (S; Comp.

•
Lote n. 16

Circulo—Alvaro: 1, caixa sem numero,
contendo 11 garrafas do -vinho não especi-
ficado de mais de 14^ até 24^, pesandu• bruto
14 kilos, vinda de legar ignorado e consi-
gnação tombem ignorada; descarregou em
24 do maio de 1909.

Lote n. 17

Sem marca: 2 saccos, contendo porcas de
forro, pesando liquido 43 Mios; ignora-se a
procedendo, valsár consignatario; descar-
regou em 24 de maio de 1909

•Lo!e n. 18

SM marca: 3 amarrada: , contendo obras,
não classificadas, de ferro batido simples,
pesando liquido 21 Isilos, descarregados era
21(10 maio de 1909; ignora-se a procedendo,
Vapor e consignatario.

ARMAZEN N. 9
Lote n. 19

AC: 2 barris sena numero. desmontados,
pesando Pi kilos, vindas de Liverpool no
vapor. Tilian, descarregados em 6 de maio
de 1909 e consignados a Andino Simões
& Comp.

Lots n. 20

CFC: 4 barrís- desmontOdos, sem numero,
pesando .55 kilos, . vindos de Liverppol no
vapor Ittan, descarregados em 6 de maio de
19139 e coasig talos a Carlos Tavoira &
Comp.

Late ou. 21

Nobreza Santos: 1 barril desmontado, sem
numere, peaando 15 kilos, vindo do Liver-
Pwinn vapor Titan, entrado em 6 de maio
(te 1909 e , consignado a Nobreza Santos <Sc
Comp.

Lo.'e n.22

AGC: 1 ca i xa n. 21, contendo cinco peças
de tecido de linho li o branco do mais do 21
até 30 fios, pesando liquido 57 kilos e 800
granunas, virada de Liverpool no vapor Cat-
deron. descarregado ern ir demaio de 1909
e consignada a A. Guimarães (S; Comp.

Lote n. 23

ias Bauer: 1 caixa, n. 1, contendo oloos
pyvagenoos empyroomaticos, não especifica-
(lis, pesando liquido ires kilos, vinda de
Nova York no vapor Byron, descarregado
em 24 de maio de 1t09 e consignada a ias

Lo te n. 24

EME—RC: 2 caixas os. 25 e . 23, contado
livr„s • impressos brochados; pesando 120
kilos, vindas de Nava York no vapor Byron,
descarregadas em 20 de moio de 11..00 O con-
signadas a Edmundo Machado.

Lote n, 25

Losangos C contra marca IJEC: I caixa
u. 43.380, contendo 53 duzias de ventarolas
de seda com cabo de madeira, vinda do
Nova York no vapor Byron, descarreg ida
em 20 de maio de 1909 e consignação
ignorada.

• Lote n. 26

• Rio L. C. Refbet: 3 caixas sem numero,
contendo «Elixir medicinal do qualquee (pua-
lidade», pesando liquid re ti 43 klios e 900
granimos, vindas do , Nova York no vapor

•Byron, descarregadas em 27 de modo de 1e09
e consignaçã,o ignorada. -

Lote n. 27

CFC: 2 caixas os. 3.636 e 3.68), contendo
obras não classificadas de ferro esmaltado
(caldeirões e caçarolas), pesando bruto nos
envoltorios 1:9 kilos, vindas de Hamburgo
no vapor S. Nicotas, descarregada em 13 do
março de 1907 e consignadas a Christova,m
Fernandes & Comp.

• Lote n. 28

União— PL: 3 barricas na. 172, 192 0200, 
contendo eaxadas, pesando 435 kilos, vindas
de Liverpool no vapor Thespis, descarregadas
em 13 de maio do 1907 e consip.:na.aas á
ordem.

Lote n. 29.

CC: 1 caixa n. 145, contendo caixas do pa-
pelão, para perfumaria, • pesando 56 Mios,
vinda de Hamburgo no vapor Rugia; descar-
regado em maio cie 1907 e consignada a
Hugo Heydtmarin.	 •

•Lote ri. 30	 • .
kW: 1 caixa n. 12 200, contendo 20 kilas,

peso liquido de ichthyol, vinda do 'lavre no
vapor Campinas, descarregado em novem-
bro de 1007 o consignada a Adolpho \Voei)
cher.

Lo'e n. 31
AMC: 1 caixa, sem numero, contendo 12

kilos de vinho não especificado de mais de
14° até 24°, em garrafas, vinda do Ha,vro no
vapor Campinas, descarre,mda, em $0 de nc-
vembro de 1907 o consignada a Carlos Pinto
Novo ou P. Cretenier.

• Lote n. 32
FCC: 1 caixa sem numero, contendo 13

kilos e 750 gramma,s de vinho não espe-
cificado de 14 0 a 24^, vinda do Hamburgo no
vapor Pisa, descarregado em janeiro de
1908 o consignada a Ferreira Cabral &
Comp.

Lote n. 33

Travessão—SC: I caixa n. 1.032, contendo
39 kilos de resina não especificado, vinda de • .
Hamburgo . no -vapor Caio Verde, descarre-
gado em janeiro de 1908 e consignada á
ordem.

Lote n. 34 .

ER :.2 caixas na: I e 29, sendo: uma COTT:

71 frascos cum emulsão de Kepter, pesandc
liquido 10 Mios o uma com '11 Mios do
mostarda branca em p •), para medicina.
vindas de Liverpool no vapor Tiniereto, des-
carregadas em 5 de Março de 1908 e consi-
gnadas a E. Walter. •

• Lote n. 35	 •
TCC: 1 caixa e. 498, com 7 kilos o 800

granamos de_ farinha do milho maizena„
vinda do Liverpool no vapor Thespis, des-
carregado em abril do 1908 e consignada o.
Teixeira Castro'& Comi).

Lo!e n: 36

I1SC — TA: 1 caixa n. 602, com urna ma:
chi na para fazer manteiga, pesando 58 ki los,
vinda do Hamburgo no vaoor Corcovado,
descarregado cio maio do 1908 e consignada
a Herm. Stoltz & Comp.

Lote n. 37
Circulo—BMC: 1 balança de estrado n. 211,

para pesar até 100 Ritos, vinda de Liverpool
no vapor Rossei, descarregado. em 12 de de-
zembro do 1908 e consignada aBorlido Moniz
& Comp. Ad valorem. •

Lote n. .98

EC — 123 baralhos de cartas de jogar sem
namoros, vindos do Nova York no vapor
'Byron,descarrega.dos emjulho de 1934 o con-
signados a Walter Bros, & Comp.

Lote n. 89	 •

GSC-..-9 322: 3 gigos no. 10 a 12 com 859
kilos de louça n.1, vindos de Liverpoot no
vapor Terence, de,carregados em 22 de se-
tembro de 1900 e consignados a Gomos da
Silva (S; Comp.

Lote n. 40

Faucon —M: 1 Caixa som numero, com
10 Mios e 320 grammas de vinho não espe-
cificado de mais de 14° até 24°, vinda do
norte ignorado.
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Loten. 41

FG: 1 caixa sem numero, com 8 kilos de
Ihrinha. de milho maisena. Igaora-se a pro-
cadencia, vapor, descarga e consignatario.

Lote n. 42

FMC-aPF: 1 caixa sem numero, cora 28
kilos de louça com preparos do cobre. Igno-
ra-se a procedencia, vapor, descarga o con-
signatario.

Lote n. 43

JDC: 1 rolo n. 85, com 20 kilos de papel
fino ou colorido. Ignora-se , a procedencia,
vapor, descarga e consigna.tario.

Lote n. 44
Trian,gulo 3M: 1 barrica •n. 194, com 37

kilos de alvaiade de zinco. Ignora-se a pro-
. cedenciaa vapor, descarga e cOnsignatario.

Laica. 45

LC: 1 caixa n. 1, com .14 kilos. de recla-
mes animalejos. Ignora-se a procedencia,
vapor, descarga e consignatario.

• Lote,;.

Quadrilongo—Ceylão: 1 caixa sem numero,
com 10 Mios de farinha de milho maizena.
Ignora-se a procodencia, vapor, descarga e
consignatario.

Lote n. 47

CMC: 1 caixa sem numero, com 14 kilos e
610 grammas do vinho não especificado de
mais do 140 até 210 . Ignora-se a procedeu-
eia, vapor, descarga e consignatario.

Late n. 48

STC: 1 caixa sem numero, com 13 kilos e
*750 gra,mmas de vinho não especificado até
14. . Ignora-se a -procedencia, vapor, des-
carga e consignatario: •

•
Lote n. 40

CM: 1 barrica n. 6.041 ,com 51 kilos de sal
amargo; ignora-se procedencia, vapor, des-
carga e consignatario.

Lote n. 50

CTC: 1 caixa sem numero com 42 kilos de
azeite de olivairoa ignora-sa procedencia ,
vapor, descarga e consignatarioa

Lote n. 51

Sem marca: 2 barricas na. 7.788 o 7.789
com 144 kilos de balanças com mola de cá,
iludo, sem conchas e com conchas; ignora-se
procelencia, vapor, descarga e consigna-
tarjo.

Lote n.52

Sem marca: 2 latas tambores som nume-
s. ° com 83 kilos, peso liquido, de verniz não
especidcado; ignora-se procedencia, varor,
descarga e conagnatario.

Lóte n. 53

Sem marca: 1 amarrado sem numero com
43 kilos do arcos de ferro para toneis; i gila-
ra-se procedencia; vapor, descarga e cousa
gnatario.

Lote n. 54

Sem marca: 1 lata tambor sem numero
com 93 kilos do ale) de residuos de petroleo;
ignora-se procedencia, vapor, descarga o
ÇOES'ignatario.

Lote ri. 55

Sem marca: 1 fardo sem numero com 56
)(Hos de estopa em bruto; ignora-se proce-
,0eacia, yauor. descarga e consignatariO.

Lote n. 56

Sem marca: 1 amarrado de tubos do ferro
simples sem numero, pesando 60 kilos; igno-
ra-se procedencia, vapor, descarga e consi-
gnatario..

Lote n. 57

Sem marca : 1 tambor, sem numero, de
ferro simples batido pesando liquido 12 kilos
(nos envoltorios). Ignora-se a procedencia,
vapor, descarga e consignatario.

AVISO

No dia do leilão, as mercadorias que ti-
verem de ser arrematadas ou suas amos-
tras estarão á diSposição aades Srs. preten-
dentes que as quizerom examinar, bastando
para isso -dirigir-se, antes do leilão, ao
fiel do armazem.	 ••

' Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará o arrematante a) escrivão da praça
o signal de 20 0/0 em dinheiro, recebendo
deste um conhecimento extrahido do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 19 do março
de 1910.— Pelo inspector, Creseentina B. de
Carvalho.

O inspectcr em commissão, do accordo
com a circular n.73, de 11 do março de
1897, faz publico que o Laboratorio Nacioual
de Analyses julgou nocivo á saude publica o
seguinte producto

Vinho, não esspa...ificado, vin lo de Malaga,
.no vapor hespanhol Josè Gallart, entrado em
2) dezembro de 1909, em 25 volumes, marca
ND;coasignado a Luiz Martin Casado.

Neste -vinho tinto, contendo 13,6 °f em
volume de Moco', a analyse revelou a exis-
tencia de (2 ,grs., 391) de sulfato de potassio,
mais do duas granaram por litro, o que is
nocivo á saúdo.

Alfandega do Rio de Janeiro, 6 de absil de
1910.-0 inspector, Horotinio Rodrigues de
Loureiro Fraa.

EDITAL COM PRAZO DE 30 DIAS

De ordem da inspectoria desta Alfandega,
chama-se os donos ou consignatarios dos vo-
lumes e mercadorias existentes nos trapi-
ches ou armazens abaixo designados a virem
despaehal-cs dentro do prazo de 30 dias,
sob pena-de serem veadidos em leilão, visto
comoaiendo descarregivlo COM trasv asamen to
e perdas, devido ao mão estada do acondi-
cionamento, aio podem permanecer oca
mesmos trapiches ou armazons por mais
tempo, desle que seus donos não vieram no
prazo legal prestar aos mesmos volumes
seus cuidados e conservsção.

Docas Nacion aes — a ni fes to o. 209— Mar-
ca CSJ: 4 caixas de bacalano,vindas de Ham-
burgo no vapor allemao Cap Verde, entrado
em 26 de fevereiro do 1910 ; consignadas
a Costa Simties & comp. Estas caixas apre-
sentam faltas.	 •

IslanVeao ri. 203—Marca CJS: 3 caixas de
bacalInto, cara falta, vindas de Hamburgo
no vapor allemão Cap Veria, entrado em 23
de fevereiro de 1910; consignadas a Cosia
Simae; & Co.np.

Manifesto ii. 200—Marca CJS: 5 c Lixas de
bacalhila, avariadas, vindas de Hamburgo no
var,or allemão Cap Verde, entrado em 26 de
fevereiro de-1910 ; consignadas a Costa Si-
míies & Comp.

MLnifesto n. 209— Marca CLWS: 2 caixas
de bacalhau, com falta, vindas do Hamburgo
no vapor Cap 'Verde, entrado em 23 de feve-
reiro de 1940 ; consignadas a Costa Simões
& Comp.

:Manifesto n. 209— Marca CMC: 5 quintos
do vinho, extraivasando.vindos de Hamburgo

no vapor allemão Cap Verde, entrado em • 23,
de fevereiro do 1910; consignados .a• Camilo
alourão & Comp. "

Manifesto n. 200— Marca CTC: II quintos
do vinho extrava,sando,vindos do Hamburgo
no vapor allemão Cap Verde, entrado em 20
de fevereiro de 1910;.  consignados a Carlos
Ferreira & Comp.

alanisfesto n. 209—Marca laIRM: 3 quintos
do vinho extravasando, •vindos do . Hambur- •
go no vapor allemão Cap Verde ; consigna-
dos a Mendes Rauap & Martins.

Manifesto n. 209—Marca AGF: 1 quinto do
vinho extravasando, vindo no vapor allemrta
Cap Verde, entrado em 26 de fevereiro do
1910 ; consignado a Antonio Gaivão de.
Franca.	 •

Manifesto n. 209—Marca FMC: 7 quintos,
do vinho extravasando, vindos de Hambur-
go no vapor alterna° Cap Verde, entrado ora
26 do fevereiro de 1010; consignados a Fer-
nandes Moura° & Comp.

Manifesto n. 209—Marca SF: 1 gaiato do
vinSo extravasando, vindo do Hamburgo no
vapor alteraria Cap Verde, entrado em 26 de
fevereiro de 1910; consignado a Souza Fer-
nandes.

Manifesto n. 200—Marca MJC: 2 decimo3
de vinho extravasando, vindos de Hamburgo
no vapor allemão rap Verde, entrado em
de fevereiro de 1910; consignados a Macedo
Junior & Comp: •

Manifesto n. 200—Marca ANINI : 4 quintos
de vinho extravasando, . vindos no vapor
allemão Cap Verde, entrado cai 26 de feve-
reiro de 1910; consigna& s a Albino Moura
Mesquita.

Manifesao n. 203 — Marca alJC: 3 quintos
de vida) extravasando, viu li s de Hambun::
go no vaaor alterna° Cap Verde, descarrega:
do em 26 do fevereiro do 1010; consignados
a Mimado Junior & Comp. 	 .

Manifesto n. 209—Marca AI: 5 quintos do
vinho extravasando, vindos de Hamburgo na
vapnr allemão Cap Verde, entrado em 2,3 do.
fes ereiro de 1910; consignados a Alaga) & .
Irmão.

Manifesto n. 209—Marca RGC : 2 quintos •
do vinho extravasando, vindos de Hamburgo
no vapor allemão Cap Verde, entrado em 26'
de fevereiro de 1910; coraignaidos a Rebelo
Guimarães & Comp.

Manifesto n. 209—Marca LAR : 2 decimes'
do vinho extravasando, vindos de Hamburgo
no vapor anelaria Cap Verde, entrado em 20..
do fevereiro da 1010; cmsignados a José
Carvalho.

Manifesto n. 209—Marca CFR : 1 quinto.
de vinhaextravasando, vindo do latmbur go
no vapor allemão Ca,' Verde, entrado em 20
da fevereiro de 1910; consignado a Celestino
Alves Fontes Roera.

Manifssto n. 209—Marca M : 4 barris do
vinho.extravasando, vindos. de Hambur go no
vapor alemão Cap Verde, entrado em 23 de..
fever&ro de 1910; consignados a Macedo
Silva & Comp.

Manifesto n, 175—Marca CMC: 13 quintos
de vinho, extravasando, vindos do Liver-a
pool no vapor inglez Thespis, entrado em 18 i
de fevereiro de 1910; cons:gna,do3 a Coelho
Martins & Comp.

Manifesto n. 175—Marca Valença: 8 quin-
tos de vinho estravasando, vindos de Livor-
pool no vapor inglez Thespis, entrado ena 18
do fevereiro de 1910; consignados a Nobrega
& Santos.

Manifesto n. 175— Marca Cabral-Fer-
reiraaC: 4 quintos de vinho extravasando, •
vindos de Liverpool no vapor inglez Thespis,
entrado eia 18 da fevereiro de 1910; coa-
signados a Ferreira C •.b. ral & Comp.

Manifesto n. 175—Marca SAC: 10 quintos
de vinho extravasando, vindos de Liverpool .
no vapor inglez Thespis, entrado era 18 de
fevereiro de 1910; consignados a Soares Azo
vedo & Coma
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Manifesto n. 175-Marca ABC: 1 quinto do
vinho extravasando, vindo de Liverpool no
vapor ingIez Thespis, entrado em 18 de fe-
vereiro do 1910; consignado a A. Bibia,no'&
Comp.

Manifesto n. 175-Marca Nobrega Santos :
7 quintos do vinho extravasando, vindos do
Liverpool no vapor inglez Thespis, entrado
em IS do fevereiro do 1910; consignados a
Nobrega Santos & Comp.

Manifesto n. 175-alarckCJEI: 1 quinto de
vinho ext avasando, vindo do Liverpool no
vapor ingloz Thespis, entrado em 18 do fe-
vereiro de 1910; consignado a Antonio na-
dado.

Manifesto n. 165-Marca alotarão & Comp.:
6 'quintos de vinho extravasando, vindos . do
Bremen no vapor allemão 1103e, entrado em
16 de fevereiro de 1910; consignado . a Mou-
ro & Comp.

Manifesto a. 165- Marca Fernandes Moa-.
rão & Comp.: 4 quintos do vinho extrava,
sondo, vin los de Bremen. no vapor allemão

entrado em 10 de fevereiro de 1010
Cons'gnados a Fernandes Mourão & Comp.

Manifesto n. 165- Marca GAC: 1 quinto
de vinho evtravasando, vindo do Bremen,
no vapor allernão Edite, entrado em 16 de
fevereiro de 1910; consignado a Gonçalves
Amaranto & Comp.

Manifesto a. 163-Marca LIA: 6 quintos
de vinho extravasam 10, vindos de 13remen,
no va:or allemao Llalle, entrado em 16 de
fevereiro de 1910; consiginad as a Leonardo
Lopes Alves.

Manifelo n. 105- Mares MFO: 8 quintos
extravasando, viados do Bremen na vapor
allernão Baile, entrado em 10 de fevereiro
de 1910; consigaailas a Al neida Sinalam
& Comp.
..Manill!sto ri. 163-Marca. Marques Vellosa,

4 qu atos extravaSainlo, vindos do Brenien
no vapor a,!lemão Mele, entrado em 10 do
fevereiro de 1910 ; consignadas a Marques
Vell :S3 & Comp.

Manifesta n. 163 - Marca Figueiredo: 3
quint:s extravasanda, vindos do Bremen no
-vapor allemão flane, entrado em 16 do feve-
reiro do 19:0 ; consigna 103 a Figueiredo An-
tunes & Comp.

••M tnifesto n. 103 - Marca Doas Irmãos:
1 quinto extravasando, vindo de Bremen no
vapor allemão IlaUc, entrado em 16 do fr:-
vereiro de 1910 ; consignado a Silva & Ir-
mão.	 •

-Manifesxi n. 105 - Marca AOC: 1 quinto
extravasando, vinda do Bremea no vapor
idioma° !fatie, entrado ein 16 de revereirb
de 1010; consignado a Almeida Oliveira
& Com p.
-.Manifesto il. 163- Marca, MPC: 2 quintos

extravasando, vindos de Bremen no vapor
allemão Hatte, entrado em 16 do fevere'ra
do 1910; consigaadJs a MatiliaS Pereira
& Com p .

Manifesto n. 165-Marca C amilla alotarão
& Comp.: 4 quintos extravasando, vindos de
Bremen no vapor allemão d(e, entrado em
16 de fevereiro de 1010; consignados a Ca-
millo atolarão & Comp.

Manifesto n. 105-Marca A: 17 caixas com
batatas, com falta, vindas do Bremen no va-
por alleintia flane, entrado em 16 de feve-
reiro do 1910 ; consigaadas a Angelino Si-
miks.s.t Comp.

TRAPICIIE DA ORDEM
Manifesto n. 229- Marca RGC: G quintos

do- vinho, . extravasando, vindos no • vapor
francez Antiral Rigault de Genovilly, entrado
em 3 do inarça de 1910 ; consignados a 112-
belo Guimarães & Comp.

Manifesta n. 2i9- Marca CTC: 10 quintos
do vinho, extravasando, vindas no vapor
franeez Anzirat Riyault ,de . Genoville, en-
trado em 3 do Março do-1910; consigna.dos
Carlos Ferreira & COMD.

Manifesto n. 223- Marca JJS:.2 .quintos
de • Vinho extravasando, vindos no vapor
francez Almirant: Rigault de Genovilg,. en-
trado em 3 de março de 1910, consignados
Joaquim de Souza,.

Manifesto n. 229-Marca TBBC: 2 quintos
do vinho oxtravasaado, vindos no vapor fran-
cez Alnzirante Rigault• de Genooily, entrado
em 3 de março de 1910, consignados a Tei-
xeira 13orges & Comp.

•M miraste ri. 229-Marca. VR: 2 quintos de
vinho vindos no vapor francez Almirante Ri-
gauft de Genovily, entrado em 34e março do
1910, consignados a Placido & Matheas.

Manifesto n. 229- Marca J. Pichard: 30
caixas coei batatas, vindas no vapor fra.ncez
Almirante Ilig mit de Genoody, entrado em 3
de mai ça de 1910, consignadas a Emilio fica-
riot. Estas batatas estio avariadas. .

sesçio da Alfandega do Rio do -Janeiro,
8 de abril de 1910.-9 chefe, 31. AntoninJ de
Carv2lho Aranha. •

Pela inspectaria desta alfa.ndega, se fiz
publico, para conheci menta dos interessados,
que foram descarregados para esta. repar-
tição os volumes abaixo inenciniados com
signaes de avarias e • de falta; devendo seus
donos oa consigaatarios agre entar-se
prazo de 3 dias para providenciar a res-
peito..

Vapor inglez Tapajoz, entrado em 16 de
fevereiro de 1910.

Armazem n. 5 - SAC: 2 barris sem nu-
mero, vazios.

Vapor italiano Rd lIanzbert 9, entrado em
4 de abril de 1910.

Armazom das amostras.
Vapor n icional. 	 .entrado em

março de 1910.
Armazena n. 5-coelho Martins & Comp.:

1 caixa n. 15, avariada..
Vapor francez Ouessant, entrado em 22 de

març n do 1010.
Armazena a. 9-CR: 2 caixas sem numero,

vazando.
Cale: 2 ditas ideia, ideia.
PC: 1 dita idem. idem.
C11: 1 dita n. 2.078, repregada.
ORGPZ: 1 dita n. 1, idem.

' PC; 1 dita sem numero, avariada.
Macedo: 3 ditas as. 21,21 e 21, reprog,adas

e avariada..
Ideia: 3 ditas as. 21,21 e21, idem idem,
Ideal: 3 ditas nu. 21, 20 e 21, ideia idem.
Idem: 2 ditas ns. 20 e 21, idem ideia.
GZo: 3 ditas ris.- 21, 20 e 20, idem idem.
(Jale: 3 ditas os. 20, 19 o 20, idem ideia.
I lem: 3 ditas as. 18, 18 e 16.• idem idem.
PS&C: 3 ditas ns. 19, 18 e 19, idem idem.
alS&C: 2 ditas as. 21 e 18; idem idem.
Vapor Orissa, entrado em , 2) de março

de 1910. -
Armazena. 12 -- E: 2 caixas ns. 205 o 16,

repregalas. •
Idem: 1 dita n. 3.567, idem.
E&S: 1 dita n. 4.890, idem.
Gcvasno do Estado do Paraná : 1 dita

n. 2.907, idem.
MB: . 1 dita n. 3.520, repreg,a.da o ava.-

ri Lila.
SEI: 1 dita a. 4.205, idem idem.
SA: 1 dita n. 60, idem idem..
10o: 1 ditara. 186, idem idem.
V: 1 dita ri. 63, idem idem. . •
VC&C: 1 dita n. 2.145, idem idem.
'MC: 1 dita n. 1.368, idem idem. .
ABC: 1 dita. n. 2.340, reprega.da.
AVC: 1 dita n. 44, idem. ,
CPC-D: 1 dita n. 2.069, idem.
CPC: 1 dita n. 933, idem..
CPC-D: 1 dita a. 2.072, idem. -
CP&C: 1 dita n. 1.379, idem.
DWC: 2 dttas .nà..8.277 o 8.235,•reprejsadas

e avariadas.

Ielem: 2 ditas as. 8.297 e 8.267, repro.1
ga.das.
'Idem: 1 dita n. 8.268; idem. •
Idem: 2 ditas as.- 8.274 e 8.289,- ropred

içadas o avariadas.
Idem: 1 dita n. 8.273, idem ideia.
YIC: 1 dita n. 953, reprogada.
Vapor Cadis, entrado em 29 do março de

1910.
Armazena n. 3 - NZC: 2 caixas som nu-

mero, roprendas.
Idem: 30 ditas sem numero, avariadas.'
Liem: 9 ditas sem numero, idem.
A13: 1 dita n. 23, repregada.
Nem: 1 caixa, n. 23, avariada.
CFL: 4 fardos, as. 13, 21, 19 o 14, ava-

riados.
Ideia: 3 dit^s, ns. 2„,% o 11, ideia.•
Dl: 1 caixa, n. 276, repregada.
ETGA: 1 dita, n. 1.5"-,0, idem.
ESSH: 1 dita, n. 321, ide a, avariada.-
ECGC: 1 dita, n. 911, idem, idem.
GT: 1 dita, som numero, avariada.
NZC: 4 ditas, sem namoro, repregadas.
Idem: 1 dita, idem. idem.
Ideia: 1 dita, n. 41.199, idem.
Idem: 1 dita, n. 2.157, avariada.
Bale: 1 dita, sem numero, idem:
NZC: 1 dita, n. 2.125, repregada.
Idem: 2 ditas, sem numero, idem, ava-

riadas.
Idem: 3 ditas, idem, idem.
Idem: 1 dita, n. 2.134, idem.
ADB: 1 dita, n. 11, ideia,
GAF: 3 ditas, som amoras, idem,
Vapor allem5,o Atte/te/a entrado em 20 ao .

março de 1910
Armazena n. 14 - 3-Bra.zil-S: 1 caixa:.

n. 3.791, reprogada.
C/CBPC: 1 dita, n. 107, idem.
blein: 1 dita, n. 103, repri.maila.
Bazar America,: 1 dita, ia. 243, avariada.
CDL: 1 dita, n. 2.321, repregada."
JEEAG: 1- dita, n. 351, idem.
ECLC: 1 dita, n. 1.151, idem.
ASER: 1 dita, n. 1.511, idem.
IISC: 1 dita, n. 101, idem.
1CA: 1 caixa n. 66.478, re2reg
J11E:CG: 1 dita n. 1, idem.
11-II1[CC -22: .1 dita n. 1, idem.
all3C-Ial: 1 dita n. 1.312, idem.
PB: 1 dita n. 2.055; i bem.
PLC-T-A. 1 barrica o. 103, vazando.
40: I caixa ri. 101, repregada e avariada,.
are: 1 dita n. 213, idem.
Vapor inglez noantins, entrado em, 22 do

março de 1910.
Trapiche do Cajd---D: 650 caixas som nu-

mero, avaftadas.
Vapor inglez 11-d'isb3tirg, entrado era 16 do

março do 1910.
Armazena n. 10-CE: 1 caixa n. 593.

avaria 1a.
40-L: 1 dita n. 4.648, reprogada o ava-

riada.	 •
LOA: 2 ditas ris. 2.174 e 7.182. idem.
I lei•n: 2 ditas os. 2.177 o 2.173, idem.
Idem. 2 ditas ns. 2.181 c2.15, idem.
Idem: 2 ditas ns. 2,183 e 2.178, idem.
Ideia: 2 ditas ns. 2.179 e 2.171, ideia.
Idem: 2 ditas IIS. 2.181 e2.176, idem..
Dia: 1 dita, a. 1:490, avariada.
AR: 1 dita n,4, ropregada.
JS-AA: 1 dita. n. 56, reprega.da e ava-

riada.
LUC: 1 dita n. 12.593, avariada.
EG-Max lidem: 1 dita a. 41, idem.'
CPC: 1 dita n. 108, repre,gada o a.va-:,

nada.
Idem; 1 dita n. 107, idem. .
Altar: 1 dita sem numero, idem.'
ASP-EF: 1 dita n. 21, avariada.
Vapor allemão Ilabsbourg, entrado em 10

de março de 1910.	 •
Despacho More agua-GLC: 6 caixas se%

numero, repregadas e avariadas.
EA: 6 ditas idein, idem idem.
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.MCC: 6 ditas idem, idem idem.
GIC: 5 ditas idem, idem idem. •
Da Bois & Comp.: 1 dita idem, - idem

•.
-SVC: 6 ditas ilem, idem idem.
Cl: 1 dita idem, idem idem'.
GLC: 3 ditas idem, idem idem.
Idem: 3 ditas idem, idem idem.
MCC: 2 ditas idem, idem idem-.
AI: 4 ditas idem, idem idem.
AGVC: 1 dita idem, idem idem.
OLSC; 2 ditas idem, idem idem.
OLC: 3 ditas idem, idem icom.
Idem: 3 ditas idem, idem idem.
Idem: 3 ditas idem, idem idem.

• Idem: 3 ditas idem. idem idem.
SVC: 4 ditas idem, Idem idem. -
Da Bois: 1 dita idem, idem idem,
ALC: 1 dita idem, idem idem.
Idem: 1 dita idem, idem idem.
Idem: 1 dita idem, idem idem.
Vapor inglez Aroguoya, entrado em 4 de

abril do 1910.
Armazem das amostras—EPG—VE: 1 caixa

u. 3.071, avariada.
F1C: 2 ditas as. 27 e 29, repregadas.
Idem: 2 ditas as. 33 e 23, idem,
Idem: 2 ditas ns. 25 e 27,. idem.
Idem: 2 ditas as. 34 e 30, idem.
SM: 2 ditar ns. 518 e 517,- idem.

' RB: 1 dita ri.. 3, repregada e avariada.
Idem: 1 dita n. 12,.repregada.
ADC: dita n. 10,914, idem.
MNIC: 1 dita-ri. 1, idem. •	 •
Q: 1 dita n. 97, idem.
GRF: 2 ditas sem numero, idem.
Mr: 1 dita n. 1,- idem.
E. Salathé: 1 dita sem numero, idem,
Antonio F. Clase: 1 pacote idem, roto.
A. Ribeiro Guimarães: 1 dito idem, idem.
Huhu & C.: 1 dito idem, idem.
Braga Carneiro: L dito idem, idem. -
Idem: 1 dito idem, idem.
Huber: 1 dito idem, idem.
Vanor Araguaga, entrado em 4 de . abril

de 1910.	 •	 ,
Armazem das amostras — Cruz Marques:

I caixa sem numero, repregada.
IMM: 2 malas idem, idem.
Vapor Cavem., entrado em 21 de março de

1910.
Armazena - n. 1— CN: 1 caixa n. 161, re-

prezada e avariada.
1 .:11—AC:' 2 ditas as. 1.107 e 1.111, repre-

gaala.a.
GPC: 1 dita n: 100, idem.
71PC: 1 dita n. 108; idem.
OS: 2 ditas as. 9.315 e 9.348. avariadas.
Idem: 2 ditas as. 9.345 e 9.350, idem.
SAC—B: 1 dita n. 1.137, repregada.
A—C-22—C: I dita n. 16, idem.
ESC: 2 caixas as. 202 e 201, repregadas.
T—ItC—C: 1 dita n. 521, repregada.
Dixen: 1 dita n. 220, idem.

• *Schill: I dita n 5.990, idem.
CW: 1 dita n. 210, idem.
Vapor 11, Runland, entrado em 30 de mar-

ço de 1910.
Arrnazem n.15—HEO: 2 fardos nã. 5.354

e 5.310, avariados.
Idem: 1 dito n.5.356, avariado.
RF: 2 caixas as': 4.664 e 4.432, reprega-

das e avariadas.
Idem: 2 ditas ns. 4,410 e .4.517, idem.
RT: 1 dita n. 4.510, idem.	 •	 -
liED: 2 intuas. 5.029 e 5.028, idem.
RJ: 2 ditas as, 44.903e 4.437, idem.
Idem: 2 ditas na. 4,159 e 4.275, idem.
Idem: 2 ditas as. 4.210 e 4.212, idem.
E—A: 1 dita n. 135, idem.
,RF: 2 ditas na. 5.223 e 4.414, idem.
Idem: 2 ditas es. 4.437 e 4.553, ideia.
50: 2 ditas ns. 5.890 e 5.899, idem.
329: 2 barricas as. 57.281 e 51.284, idem.
Idemal dita n. 51.282, idem.

1 caixa n. 5.848, idem.
;R F: 1 dita n, 4.702, idem. •

Vapor Pernambuco, entrado em 1910.
Despaciao sobre agua—TBC-Adriano: '6

caixas sem numero, repregadas o avaria-
das. .

620: 5 ditas idem, idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem idem.
GAC: 3 ditas idem, idem, idem.
TBC—Adriano : 3 caixas sem numero, re-

pregada e avariada:
Idem 3 ditas idem, ideia idem.
CMC—Adriaao : 1 dita idem idemi alem.
TBC—Adriaao : 3 ditas idem, idem idem.
Idem : 3 ditas Fim, dlem idem.
Idem : 2 ditas ideia, hiena idem.
Idem : 2 ditas idem, idem icem.
Idem : 2 ditas idem, idem idem.
Idem 2 ditas idem, idem idem.
GZC : 2 ditas idem, idem Fiem.
Idem : 2 ditas idem, alem idem.
C3A0 : 1 dita idem, idem idem.
Vapor, Byron, entrado em 22 de março de

1910.
Armazem n. 12—EB : 1 caixa n. 393, ia-

pregada.	 .
. Hard Rand : 1 dita n."2, idem.

1.C—A : 3 ditas mis. 1, 5 e 13, avariada.
Idem : 2 ditas as. 18 e 16, repreg ida e

avariada.
OVO : 1 dita n. 5, repregada.
CHP : 1 dIta n. 9, idem.
CA—Rio : 2 ditas mis. 83 e 59, avariada.
AM; : 1 dita a. 40, rapinada.

S 31-1130 : 1 dita n. 6.659, avariada.
JVRO : 1 barrica n. 9, repregada.
Vapor Ároguoya.
Armazern de Bagagem AFR : 1 caixa

aberta.
• Mundim : 1 engridado, reprogadd.
Idem : 1 dita idem.
Idem : 1 di.o idem.
Idem : 1 dito idem.
Armazem de • bagagem—Fiem : 1 engra-

dado aberto.
Sem marca : 1 chapa idem,
Idem : 1 dita, idem.
TCGJ : 1 barril, visando.
JJ1IC : 1 barrica, idem.
H. Medeiros : 1 caixa, avariada.
Ideal 1 mala, aberta.	 •
SEIO : 1 dita, avariada.
H. Medeiros : 1 caixa, quebrala,
AEC Rodrigues : 2 ditas idem.
Idem : 3 engradados, quebrados.
S/inar : 1 dito, idem.

. W : 2 caixas
'
 avariadas.

Vapor inglezAr,,guaya, entrado em 4 de
abril de 1910.

Ar mazem de bagagem—SB: 1 caixa aborta.
AEO Rodrigues : 1 mala, idem.
8/mar : 1 caixa, idem.
Madareira : 1 engradado, idem.
Wibleelello : 1 mala, idem.
.11I1? : 1 lata, idem.
RW : I mala, idem.
Dr. F. Hermes : 1 caixa, idem.	 •
AFIZ : 1 dita, idem.
AEG RodrIgues . : 1 engralado, quebrado.
2/mar : 1 mala, aberta.
AEC Rodrigues : 1 piano, avariado.
Idem : 2 caixas quebradas.
Idem : 1 dita, alem.
Dr. Sabino Barroso : 1 cesto aberto.
A. E. C. Rodrigues: 1 engradado, que-

brado.
Vapor Duntrome, entrado em 27 de março

de 1910.
Armazena n. 8 — MWB: 4 caixas as. 34,

2), 10 e 1, repregadas.
Idem: 1 dita n. 30, idem.
Nabuco: 4 ditas ns. 4, 13, 2 o 25, idem.
hiena: 1 dita n. 23, idem.
VBC: 2 ditas as 21 o 24, idem.
\1 T019 a.por By	 Mron, entrado O 22 de março de

ros 1,320 e 1,197,- quebrados.'
Armazena	 5—EE01-I: 2 volumes : nume-

Idem: 2 ditos una n..1,215 e outro sena
numero, idem.

Idem: 2 ditos ns. 1.299 e 1.2"37„ idem.
Idem: 2 ditos ms. 1.128 e'l .250,
Idem: 2 ditas ns. 1.328 e 1 251, idem.
Idem: 2 ditas uma sem numero e .outra.

n. 1.667, idem.
Idem: 2 ditas na. 1.120 e 1.247, Hena.
Hem: ditas sem numeram, i lem.
Vapor Bogotd, eatrado em 23 de março do

1910.
Despacho Wire agua-13M: 1 g • ga n. 1.251,

avariado.
40: 2 ditos nal. 1.118 e 1.133, idern.
Ideia: 5 ditos ns. 1.137 e 1.139/42, 'dana.
liem 13:2 ditos na. 1.201 e 1.9)7, idem(
Idem: 1 dito a. 1.200; idem.
Dlt-1-81.423: 1 lata n. 4, vasanlo.
Vapor inglez Bogotá, entrado em 28 do

março de 1910.
Armazeno n. 16-0C—Coaterolle: 2 c lixas

as. 174 e 109, repregadas.
Idem: 2 ditas mis. 169 e 172, idem.
Idem: 1 dita n. 170, l epregada o avariada.
IIG-0: 3 ditas as. 80,71 e repregadas.
Idem: 1 dita n. 84, idem.
IIF-56.715: - 2 ditas mis. 2 e 3, idem.
CS: 1 dita n. 1.16), avariada.
Idem: 1 dita n. 1.160/3, repragada.
GF: 1 dita n. 64, idem.
S—S--H—II: 1 dita n. 6.491, avariada.
VOO: 3 ditas 'mis. 37,15 e 33, repregad .s.
Idem: 3 ditas as. 21, 12 e 43, idem,
Idem: 2 ditas mis. 27 a 7, idem.
Alfandoga do Rio'de Janeiro, 7 de abril de

1010.— Pelo inspertor, Crescentino B . de

Dia 8
Carvelho.

Armazena da Mein — Vaaor Chili, en-
trado em 21 de junho de 19)9.

F : 24 caixas do b itata.s, deterioradas.
Va por Sofia Hohcnbergue, entrado eia - 6 fio

dezembro de. 1909.
L: 1 saco de feijko deteriorado.

.VapOr Kende, entrado em 12 de • janeiro
de 1910.

CC : 100 caixas de batatas deterioradas.
Valor SimaO, entrado em 12 de janeiro

de 1910.
CC : 100 caixas de batatas, deterioradas.
LI' : 30 ditas, idem idem.
Vapor Grita, entrado cai . 14 de janeiro

de 1910.
WVA : 50 caixas de batatas deterioradas,
Vapor itárfle, entrado em 27 de janeiro

de 1910.
MAS : 230 caixas de batatas. deterioradas.
Vapor Corso, eatrado em , 23 de janeiro

de 1910.
A : 6 caixas de b ttaAas, deterioradas,
LS : 2 ditar hiena idem.
Vapor MagJllan, entrado em 1 de feve-

reiro de 1910.
CR : 303 caixas de batatas deterioradas.
Vapor Sim(io, entrado 11 de fevereiro

da 1910.
CR&C : 1 caixa de batatas, deteriorada.
Vapor At ra -tive, entrado em 13 da fe-

vereiro de 1910.
BS : 5 caixas idem.
Vapor honra lez RyWand, entrado em 30

de março de 1910. .
Armazena n. 15—RJ: 2 caixas ns. 4.543 o

4.475, repregadas.
RL: 1 dita n. 681, reprogada e•avariada.
RI: 2 ditas na. 4.567 o 4.410, repregalas.
S&G: 1 dita n, 36.675, idem.
50: 2 ditas as. 5.897 e 5.900,.13em.
Idem: 2 ditas na. 5.893 e 5.8)0, idem.
Icem: 2 ditas as. 5.894 e 5.891, idem.
Idem: 2 ditas as. 5.895 e 5.892, idem.
B—C-329: 2 ditas na. 51,270 e 51.275,

idem.
• Casa Claudino: 1 dita, sem numero, idem.
_	 1 dita n. 0.871, filam.

DJD: -2 , ditas Seriaanumero, repro.gadu,s e
avariadas.	 • -	 -"	 -
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•"	 2 ditas ris. 8.964 ó 8.930, repre-
''' gadits.•	 •
• • nem: 2 ditas na. 8.951 e 8.965, repre-
. gada.s,e, avariadas.
• lderri: 1 engradado n. 8.931, idem idem.

Idem: 2 caixas ns. 8.9.2 e 8.967, repre-
• gadas.

Idem: 1 dita n. 8.963, idem.
DIA: 1 dita n. 8.089, idem.
RJ: 2 ditas ns. 4.222 e 4.E 53, idem.
Idem: 2 ditas ns. 4.238 e 4.555, idem.
Vapor allemão A. R. Genne:ly, eetrado

' em 3 de março do 1910. 	 •
Trapiche da Ordem — PT: 7 caixas dote-

lioradase
• .1. Piehard: 30 ditas idem.

Vapar inglez Byron, entrado em 22 de
março do 1910.

Armazem	 1 caixan. 43.403,
avariada.'

Idem; 1 dita n. 93.401, idem.
Vapor bespanhol Alpes, entrado em 4 do

de abril de 1910. 	 •	 •
Armazem n. 18-13F: 1 caixa n. 107, re-

pregada.
C-1:11—C: 1 dita sem numero, idem.
Vapor :alemão .4achen, entrado em 28 de

março 'de 1910."
Armazena n. 11.--B3rbo1eta: 1 amarrado

avariado.
CD1,--JF: 2 caixas ns. 17 e 33, reprega,das.
Idem: 1 dita n. 30, idem.
Judo: 2 amarra.des avariados.
1111WC: 1 caixa II. '1.303, reprega,da.
48: 1 dita n. 10?, idem.
WOC: 2 barricas ni..0 33.709 e 33.701, re-

pregadas e avariadas.'
en: 4 ditas 113. 33.705, 33.737, 33.703 o

33.703, idem idem.
• Idem: 2 ditas na. 33.710 e 33.703, idem
idem.

. Adem: 2 ditas os. 33.701 e 33.701, idem
• •

Arayon, entrado em março do 1910.
Armazem il. 11—PS Nicotio: 1 caixa sem

numero, repregada.
Vapor Ouessane, entrado em 22 de março

de 1910.
Armazem ri. 9 —C—M—C: G caixas sem

numero, avariadas.
cRC: 6 ditas som numero, idem.
1113—JEC: 6 ditas sem numero, idem,

• EAY: 6 ditas idem.
Pacheco: 6 ditts idem.
GC—C. 6 ditas idem.
Vapor Cauour, entrado em 23 de março do

1910.
Armazena n. 1—CPC: 2 caixas na. 4.141 e

4.051, reprega.das.
1 dita n. 1.283, idem.

50: 1 dita n. 6.558, idem.
1	 1 dita ri. 1.194, idem.
Arp.C: 1 dita n. 790, idem.

1 dita n. 3.485, idein.
Pare: 1 dita n. 1.418, idem.
Schill: 1 dita 11. 5.995, idem.
Vapor Pernambuco, entrado em março de

1910.
Atanazem ri. 11 —ARPC: 2 caixas. n. 9.594

e 9.580, avariadas.
Idem: 2 dita.a ns. 9.585 e 9.583, idem.
Idem: 1 dita n. 9.593, idem.
ALS: 2 ditas na. 122.0'.4 e 122.066, idem.
I(1em: 1 dita ri. 122.032, reprogada.
ARPC: 1 dita n. 9:592, avariada.

• Idem: 1 dita n. 9.592, idem.
FSC: 1 dita n. 873, repregada.
Illt: 1 dita n. 10, idem.
Crudzener: 2 ditas ris. 1 e 2, idem.
P--2077: 1 dita n. 8.243, idem.
Despacho sobre agua — AZ: 6 caiaria sem

mutilar°, repregadas e avariadas.
EEC—TI3C: 6 ditas idem, idem idem.
Adriano: G ditas idem, idem idem.

' C11110—Adriano: 5 ditasidern, idem idem.
AZC: 6 ditas idem, idem idem.

• FMC—E13C: 3 ditas idem, idem idem,.

A'driano 2 ditas idem:idem idem:
. Vapor.hespa.nhol Cadis, entrado em 29 de
março de 1910..
' Armazena n: 3 LC: 2 caixas, avariadas.

GA: 1 dita, avariada.
ABC: 2 ditas na. 3.840 e 3.783, raprogada,

e avariada.
IX: 1 dita n. 1.608, repreg,ada.
GA: 2 ditas, avariadas.
Ideia: 1 dita n. 1.484, repre,gada.
AB.: I dita a. 3.856, idern.
Idem: 1 dita, a. 3.867, ideia.
Idem: 1 dita n. 3.838, idem.
LC: 2 ditaans. 1.6150 1.581, idem.
FYA: 1 ditt sem namoro, idem.
Miai: 2 ditas os. 3.751 e 3.752, avariada.
Idem: 2 ditas na. 3.746 o 3.753, idem.
idem: 2 ditas ris. 3.747 e 3.761, Liem. •
Idem: 2 ditas ns. 3.759 e 3.73 t, idem.
Idem: 2 ditas ris. 3.759 e 3.759, idem.
Idem: I dita ri. 3.771, ideai.
ABC: 20 ditas, id.èm.
FYA: 1 dita, idem.
GA: 5 ditas, idem.
I.C: 19 dit is, idem.
NLC: 23 ditas, idem.
SP: 1 dit t a. 6, idem.
Vapor Orion, entrado em 29 de março de

1910.
Armazem n. 12-- AR: 1 caixa n. 15, re-

pregada e avariada.
AVC: 1 dita n. 45, idem idem.
Cria RF: 1 dita n. 1, idem idem.
CPC: 2 ditas na. 3 e' 970. idem idem.
Idem: 2 ditas na. 2 c 939, idem idem-
CLB-1): 1 caixa n. 411, repregacla e ava-

riada.
DWC: 1 dita n. 8.283, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 8.295, idem, idem.
Idem: 1 dita ri. 8.2)4, idem, Mam.
F: 1 dita ri.3.536, idem. idem.
FEB: 1 dita n: 405, idem, idem.
.4—R—C—C: 1 dita n. 217e idem, idem..
.1.10C: 1 dita ri, 263, idem, idem.
Ril: 1 dita n. 2.061, idem, idem.
100: 4 dita n. 187, idem, ideai.
V: 1 dita n. 61, idem, idom.
\Mi 1 dita n. 1.367, idem, idem.
Vapor inglez Dunholos, entrado em 30 de

março de 1910.
Arinazem a. 8—LFC: 2 caixas na. 2 e 3,

repregadas.
• Lino: 1 dita n. 551; idem.

itINVB: 3 ditas na. 3?, 20 e .sem numero,
ide ii.

Idem: 3 ditas na. 15, 33 e 4, idem.
Idem: 1 int:. n. 10, idem.	 •	 -

&C: 3 ditas na. 2, Se 16, idem.
Idem: 3 ditas os. 4, 12 e 17, idem.
Idem: 1 dita ri. 20, avariada.
H-128---R---S—AS—C: 1 barrica n. 8,

idem.
VBC: 2 ditas na. 22 o 23, idem.
Vapor inglez Voltaire, entrado em 6 de

abril de 1910.
Armazen das amostras—Dr. Cordeiro da

Oraça: 1 caixa ri. 1, repregada.
JMC: 1 dita n. 30, idem.
Me. Kales Schinilt: 1 dita som numero,

idem.
Hena Ra,nd: 1 dita idem, idem.
Vapor inglez Ardyon, entrado em 6 de

abril de 1910.
.Arrnazein das Amostra,s—VFG: 1 caixa

n. 0.111, reprogada.
Stopor Irmãos: 2 pacotes na. 4 e 5,

rotos,
NP : '1 caixa sem numero, repeegada.
Vapor inglez Arayuaya, entrado em 4 de

abril de 1910.	 .
Armazern das Amostras—Stoper Irmãos:

1 cliva n. 18, repregad.a.
Vapor allemzio Pernambuco, entrado em

março de 1910.
Despacho sobro . 	—AW:1 caixa inie

mero 3.92, avarida.

Armazena. .n..	 .VAC:' 1 b'arrica.
n. 133, repregada:	 •	 •

Vapor lloYold,lentrado em 28 do Março de
1910.	 •

Arma.zem 'n. 16 —BM—LZ, e barrica • nu.
mero 1.278, re.prega.da.

GO: 1 caixa n.5.436, idem.
1.8C: 2 caixas na. 1.2)2 e 1.109, reprega—.

gadas e avariadas.
idem : 2 ditas na. 1.2)7 o 1.2)1, idem'

idem.
MWC: 2 ditas na. 1.383 e 1.212, idem •

idem.
MAA: 1 volume, quebrado.
OS: 1 caixa. n. 1.162. repregaela.'
Vapor Aachen; entrado em 28 de fevereiro

de 1910.
Armazem n.17—J—C—R: 1 caixa n.3.314,

repregada.	 •
CC—P: 2 ditas na. 2.395 e 2.303, ava-

riadas.
CNL: 5 . ditas, idem.
93 — Dixon :• 1 dita n. 1.635, roprea

gada.
EAM: 1 dita n. 1.616, idem.
EW; 1 dita n. 111, avariada.
IISC: 1 dita ri. .1.077, repregada. .
11—R—c : 2 ditas ris. 4.003 o 4.0)1, re-

pregadas.
Jia : 1 dita n. 516, ide-n.
Japonezes: 1 dita ri. 105, avariada.
Idem: 1 amarrado, idem.
IICC: 1 dita n. 8.813, idem,
IIWC: 1 dita n. 1.317, rapraga,da.
Novaes: 1 dita ri. 561, reprogada e ava-

riada.
N —Rogogi Nadesequie — Japão: 1 dita

ri. 1, repregada.
"WIC: 1 dita n. 1.350, avariada.
Vapor Pernambuco, entrado cai 1010.
.Arinazern n. 11 —CPC: 1 caixa n. 4.00'

repregada.
DWC: 1 dita ri. 8.201, idem.
FSC: 1 dita ti. 17.703. idem.
Idem: 1 dita n. 17.787/1, idem.
liem: 1 dita n. 17.82;, avariada.
G tICA: I dita o. 4, repregada.
GC— AFC: 2 ditas na. 401 e 405, avariadas.
J—R—C--`.3: 2 ditas na. 7.544 e 7,446,

idem.
,TAS: 1 dita n. 5.988, repregada.
JTP—W: 1 dita n. 710, idem.
JSCCO: 1 dita n. 34. idem.
LC —R: 1 dita n. 7.459 idem.
LV: 1 dita a. 52.039, idem.
IIFB: 2 ditas ds. 5.39 e 5.377, i lorn.
Ideia: 1 dita n. 5.378, idem.
C-11—Siernens-13—M: 1 d.ta n. 526.073,

idem.
E—SII—C: 1 dita n. 8.533, repee,gada e

avariada.
SC: 1 sacco n. 69, roto.
90—CC—W: 1 caixa n. 20.671, ropregada.
JW: 1 dita n. 2J.753, idem.
Vapor	 eatrado cai 29 do março do

1910.
ARPC: 1 caixa n. 7.904, repregada..
Armazem n .3 —ASC: I caixa sem numero,

avariada.
Idem: 4 ditls, idem.
.DC: 1 dita sem numero, reprogada.
F&A: 10 ditas. avariadas.
GAF: 3 ditas, idem.
ILNIC: 10 ditas, idem.
LC: 7 ditas. idera.
WCC: 2 ditas sem numero, repregadas e

avariadas.
Nf.C: 8 ditas, avariadas.
SNL: 1 dita n. 1.538, repregada.
LC: 1 'dita n, 1.516. idem.
GA: 1 dita n. 1.4:.5, idem.
F&A: 2 ditas sem numero, idem.
Vapor francez Ouessant, entrado em 22 de

abril de 1910.
Armazem n..9 — JSC—B: 1 caixa o. 503,

repregada.
13: 1 dita n. 375, idem.
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JFA: 1 dita n. 1, idem. ,.
R&C: 1 dita n. 3.285, idem.
AAC: 1 dita n. 2.39, idem. ;
JM&P: 1 'dita n. 509; avariada.' •

•AAC:-1 dita n. 2.394, idem.
• R&C : 1 dita n. 3.23, idem.

RH: 1 dita, n. 2.015, repregada.
PC: 1 dita n. 6 811, idem.	 •
HC: / dita n. 2.512. avariada.
LIIC-13: 1 dita n. 10.383, repregada.
EL: 1 dita n. 7057i3/0,•idem.
AAC: 1 dita n. 2.388.. idem. ••
REI: 1 dita n. 1J2, idem.

•• Dia : 1 dita n. 8.931, rePregada•
R11 : 1-4ita n, 2.26, avariada.

. AGS:C : 2 barricas is. 5 e 4. repregada.
Vapor allernão Balia, entrado em março

de 1010.	 •
Armazem n. 5— C : 2 caixas as. 8 192 e

8.179 avariadas.
Idem : 1 dita n. 8.123 e:8.174, idem.'
Idem : 1 dita n. 8.195. idem.
HS :2 barris ns. 2.034 C 2.037, vazando.
Idem : 2 ditos os. 2.023 e 2.030, idem.
CCC-160 : 2 ditos ns. 1.56) e 1.563,

ilem.
CTG : 5 ditos os. 6. 9, 8'e 107, idem.

-. C : 1 lurril n. 8.207 idem.
CCB-100 1 dito 11. 1.56 ,

11911 : 1 bar.dea • n. 149. reprega,da.
11WC : 1 caixa n. 50, avariada.
BC : 1 dita n. 3.0:0, reprega,da.
C : 1 dita n. 1.03 idem. •	 •
CD'—C. 1 dita n. 812, idem.
.111W : 1 dita ri. 20.750/1. idem.
31: 1 ditd n. 5, idem.
.INCC : 1 dita n. 7.50; idem.
CCG : 1 dita n. 834, idem.
Vapor Calderon, entrado em 1 de março

de 1910.
Ar nazem da bagagem—AAC: 1 barrica

n. 63, reeregada.
AG(-70 : 2 ditas ns. 916 e 9:3, idem.
Idem : 2 ditas as. 018e 925, idem.
Vapor Calde; .on, entrado em 1 de abril

de 1910,
'Armazena	 1—EEC: 1 caixa n. 2.638, re-

. pregada.
_CIC: 2 ditas ns. 302e 4.191, ideai.
BEI.: 1 dita n. 115, idem.
JTC: 1 dita n. 9.431, idem. -
C: 2 ditas ns. 6.9 5 e 6.973, idem.
A-23—S—C: 1 dita n. 18, idem..
C—C—C: 1 dita n. 177, idem:
ESC: 1 dita n. 882. idem.
BA e 5: 1 dita n. 3.
Diario: 1 ditau. 200, idem.	 •
YUC: 2 ditas ns. 1.45 e 1.473, repregadas

e avariadas.
II & M: 1 dita n. 1.212, repregada.
Paro: 2 ditas ns. 1.401 e 1391, idem.
B: 1 fardo n. 163. avariado.
Pare: I caixa n. 1.453, repregada.
HALL: 2 ditts ns. 1 e I, idem.
Dixon: 2 . amarra los, avariados.
23: 1 caixa n. 60, repregada.
FSC—AGQ: 1 dita n. 46, idem.
VVC—JTB: 1 dita sem n (mero, idem.
Alfandega, do Rio do Janeiro. 8 de abril

de 1910.—Pelo inspector, N. V. E. Bar-os.

Ministerio da Marinha
ESTADO.S UNIDOS DO BRAZ1L
Superintendencia de Navegação

AVISO AOS NAVEGANTE:8 N. 6
• Estado de . Pernambuco	 Mcile

De 'ordem do Sr. contra-aluirante super-
intendente de navegação, avisa-se aos na-
vegantes , !que, segundo communicação tele-
graphica do resaectivo capitão do porto, a
bola do baixo de Olinda, Estado de Pernam-
buco, foi recollonda no respectivo logar.

Directoria de Ilydrographia e Oceanogra-
phia, 7 de abril de 1 e 10.-- Pelo director,
capitão de fragata José Borges Lsiteto, chefe
de secção

,

-	 .
Ministerio da Guerra

. DEPARTAMENTO DÁ ADMINISTRAÇÃO.

• De ordein do Sr. .coronel • chefe do .depar-
tamento, a COMIlliS.10 de compras recebe
propostas,na dia 16 do corrente, até .ao meio-
dia para a venda dos automoveis abaixo es-
pecificados, pertene.entes ao Ministerio da
Guerra e existentes ai Garage Central, onde
pedem ser examin Mos:

Auto Bayard Clément, 18 a 24 cavallos, a
carJaa, carroçaria typo Laadaulat.

Auto Bayard. Clément, 14 a 18 cavallos, a
cardan. carroçaria typo Landaulet.

Auto Panhard, 15 cavallos, transmissão a
corrente, carroçaria typo Double phaetoa.

Auto Peugeot, 18 cavadlas, transmissão a
correate, cirroçaria typo Double phaeton.

Auto Proto, 35 °avalies; transmissão a
cardam carroçoaria typo Landaulet .
•'As pessoas que dese.earem fazer acquisição

desses autos' deverão in ,crever-se á concor-
renciaanediante requerimento, e fazer o de-
posito de 500$, para garantia da assignatura
do contracto.	 .	 .
• As propostas devem sor em duplicata,

senado, a 1 3 via,para todos os autos ou qual-
quer deites. .	 .	 •	 •	 .	 .

A inscripetia encerrar-se-ha no dia 15.
. Quarta Divisão, 7 de abril do 1910.
Jac'ines Ouriotte, coronel-chefe

JUNTA DE REVISÃO DO ALISTAMENTO • E •SOR-
TEI0 MILITAR DA. CAPITAI. Fe,DERAL

Jo:é Sidustiano Farnandes dos Reis, gene-
ral de brigada, presidente:

Faz saber aos alistados no 20 3 (listricto de
Irajá, abaixo meacionaclos, que deverão
comparecer perante esta junta. dentro do
prazo de 15 dias, a contar da pablicação do
presente edita!, afim de a,presentarem do-
cumentos que provem as datas de seus nas-
cimentos:

Ns.— 44, Guilherme de Souza; 53, Izidra
José Luiz; 149, Joaquim da Silva; 169,Romái
Jerenynui e 19), Yaldevino Manteirci.

E, para que chegae ao conhecimento de
todos, lavrei o presente edital, que vai par
mim assigna.d) e rubric :de pelo presidente.
— Carlos Jangen Janior, capitão secretario.

Arsen tl de Guerra (a,ntigo), 2 de abril de
1910.	 (•

--
Ministerio da Nr i nrio e Obras

uhlieas
Directoria Geral d3 Obras e Viação

CONSTRUCÇÃO DA SECÇÃO DÁ ESTRADN. DE
FERRO OESTE DE M!NAS, COMPREIIENDIDA
ENTRE HENRIQUE GALVÃO E O MU:METRO
45 DA ESTRADA DE FERRO DE GOYAZ

De ordem do Sr. Ministro desta Repar-
tição. faço publico que, no dl: 21 de maio do
coroente armo, ao meio dia, nesta Dire-
ctoria Geral, serão recebidas e abertas pro-
postas para a construcção, por ti 'idades de
preços, da secção da Estrada de Ferro Oeste
de Minas comprehendida entre a' estação
Henrique Gaivão desta Estrada e 'o kilo-
metro 45 da de Goyaz, de accordo com as
seguintes condições:

1'
A construcção da estrada comprehende:
a) roçado e destocamento ;
b) terrapleaagem necea :nada (a constru-

cção da secção e ssuas dependeacias
• c) obras de arte;

d) edificios
e) assentamento do mat:trial fixo ;
f) assentamento da linha telegraphica.;
g) constrooção e fornecimento das depen-

dencias da secção, inclusive caixas de agua
gyradores

'
 motores, machinas-feeramentas

e material de offielnas, que forem indicados
pelo' Governo.

. § 1. 0 Todos os trabalhos accessorios ne-
cessarios á, execução das obras, taes como
caminhos de serviço, estivas, abriga para
trabalhadores, etc. , correrão por-conta do
,contractante, devendo o respectivo custo
ficar incluido nos preços de unidade da
tabela.

§ 2. 0 Nas Balias em trafego da Estrada
de Fere° Oeste do Minas Ó terão transporte
gratuito • os inateriaes directamente desti-
nados á construcção das obras.
• Ao; trabalhadores, destinados ã cmstru-
cção e (piando em viagem para o local dos
trabalhos, será comedida uma reducção de
50 oe. sobre os preços das passagens na Es-
trada de Ferro Oeste de Minas.
• § 3. 0 O material e o pessoal indicados no
naragrapho precedente, quando houverem
da sei. transportados na Estrada de Ferro
Central do Brazil, entre a estação Central o
a do Sitio ou. a de Bello Horizonte, pagarão,
oatrosim. os respectivos fretes e passagens
COM o abatimento de 50% na fOrma das
instrucções . que para esse fim . forem expe-
didas.

2a
A eonstrucçIo de que trata a condição

anterior deverá seu iniciada centro de dous
'nozes contados da data da ;vsignatara do
contracto e ficar concluiria deatro de 18 me-
zes a partir do inicio.

33.
As notas de serviço começarão a ser ea-

tragues ao cantr.tctante Ioga a,oes a assi-
gnatura do contraota, attea lendo-se, d ssa•
data em deante, ao qaaas IleC28Si lide; dos
trabalhos e as reiuisições do contractanto
exigirem.

4a

O Governo pederá, qu‘n lo eaten ler coa-
reniente, alterar os projectas das obrai e a
proprit direação da estrada, sem que do
tacs alterações resulte para o contractanto
o direito do rec!amar qualque: indentai-
zação a t:talo de prejuixos, lucros cess tidos
ou . algum outro fundamento, salvo apenas o
disposto no paragrapho seguinte ,

Parageapho unte°. Si das alteraç:ies or-
denadas resultar abandono do obras feitas
ot cocei idas, serão eetas medidas .detl fiti-
vamente e seu valor creditado ao cm-
tractante.

53
As medições dos trabalhos executados se

rão feitas de dons em dons MeiCS. em ca-
racter previs)rio, devendo•se preceder á
medição final antes do recebimento • do
qualquer trecho da secção e2spectivae • pelo
Governo.

Paragrapho unico. O Governo poderá to-
mar conta de qualquer trecho da estrada
para estabelecer o respectivo trafego, como
julgar conveniente.

64
03 plgameltw serão feitos em titules da

divida publica, ao par, de juro animal do
5 %, papel, que o Governo emittirá opporta-
namente. •

.	 '73
O cantractante será responsavel pela' can-

serveçãe °solidez das obras de terraplena-
gem pelo prazo de seis mezes, e das obras
de arte pelo prazo de um anno a contar da
data da medição final, devendo reconstruir
á sua custa qualquer de taes obras que vier
a ficar damnificada.

Si .o contractante se recusar a fazei-o, o
Governo promoverá a recanetrucção • por
conta . do mento, como julgar preferivel,,
lançando mão da caução e d.,s respectivos
reforços'a que do refere a condição lia.
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14°
Verificada à rescisão. do cont .racto, nos

termos da condição precedente, nenhuma
'indeinnização será devida áo contractante,
aléns da que corresponder á importancia das
'obras realizadas nas condições e pelos pre-
ços • do contracto, cujo pagamento não tenha
sido effectuado; - perdendo elle, além disso,
em favor da União, a caução e seus refor-
ços.

• 15'

O contractante obriga-se a activar as
obras, augmentondo o numero de pontos de
ataque si de operarics; á requisição do Go-
verno.

164	 -
As propostas devam limitar-se a indicar

os preços de unidade, constantes da relação
impresso

'
 que or proponentes encontrarão

na Directoria Geral do Obras e Viação,
sendo esses preços escriptos por extenso e
tombem em algarismos, nas columnas respe-
ctivas da mesma relação que, devidamente
soltada, acompanhará cada psoposta.

§ 1. 0 Para os demais traoalhos não espe-
cificados na relação impressa, aqui mencio-
nada, mas que o contractaate será obrigado
á executar por determinação do Governo,
serão adoptados os preços de unidade para
as empreitadas do prolongamento da Es-
trada do Ferro Central do Brasil, approva-
das pela portaria do 22 de dezembro de
1903, e, não existindo entre esses preços de
unidades, serão enes accordados por Ires
arbitras, um do Governo, outro do °biltra-
ctonte e o terceiro préviamento escolhido
por estos dous arbitros para cada caso.

§ 2.° O fornecimento do material impor-
tado, do que trata a lettra g da condição
primeira, quando ' 'Confiado ao contrutante
peio Governo, será da fabrica que este indi-
car,. e o preço será o mais baixo encontrado
no mercado cena um accrescimo de 5 0/0.

lia

A caução de 5:000$, feita na fórma da con-
dição li a, ficará o -rtencendo á União. si o
proponente acceito deixar de assignar o con-
tracto no prazo do 10 dias , contados da data
em que for publicado no Diario Officio./ o
convite para .esse fim.

18'
A caucãO o o respectivo reforço, de que

trata a anuindo condição Il a, poderão s.;r
feitos em apolie2s da divida publica fe-
deral.

I9a
A coneorrenciaversará sobre:
a) idoneidade do proponente;
b) preço da construcção.

20'
,A relação impressa, a que alinde a con-

dição 16a, com es preços do unidade devida-
mente declarados, a saber: escriptos cru
algarismos e -por extenso, sem ra•uras, en-
trelinhas ou emendas:, e sem condição algu-
ma Oiro deste edital, será fechada em en-
velopo° lacrado, sobro o qual o proponente
escreverá: Proposta de... (nome do propo-
nente). •

A esto envelopo° reunirá as provas que
puder apresentar de Sua idoneidade o c re-
cibo da caução a que se refere a condi-
ção 1

Todos esses documentos serão fechados em
um segundo onveloppe, igualmente lacrado,
que será entregue no dia designado para o
recebimento das propostas.
• Nesse dia, com as formalidades do costumo,
serão abertos todos os enveloppes; deseLtra-

nha,ndo-sa deites os decumentos do prova de
idoneidade e reunindo-se os enveloppes com
as propost is do preços de unidades, fechadas
como se acharem, em um mesmo involucro
que, depois de loorado o rubricado pelos
proponentes presentes, que o queiram fazer.
ficará depositado no Ministerio da Viação o
Obras Publicas , sob a guarda. do director
geral de Obras o Viação.

Dentro de tres dias serão publicados polo
Diario Official os nomes do; proponentes jul-
gados idoneos para o contracto o annunciado
o dia para a absrtura das propostas do
preços, sendo nesse dia restituidas aos de-
mais proponentes as respectivas propostas,
fechadas, como foram entregues.

O Governo, que se reserva o direito de
julgar livremente sobro a idoneidade moral,
industrio! e financeira dos proponentes, po-
derá igualmente annullar a presente con-
currencia si achar inacceitaveis os preços
pedidos nas propostas, não ficando aos pro-
ponentes direito de reclamarem qualquer
indemnização, sob qualquer titulo.

São preços maxi mos, acima dos q troes no-
nhum será acceito, os constantes do orça-
mento que, juntamente com as plantas o
mais documentos dos respectivos estudos de-
finitivos approvados reto decreto a. 7.867.
de 7 do corrente mez do fevereiro, fica á
disposição dos proponentes nesta Directoria.
Geral e no escriptorio da Estrada do Ferro
Oeste de Minas.

Será previamente nomeada pelo Governo
uma commissão do cinco membros para o
exame e ojulgamento das provas do idonei-
dade exhibidas pelos proponentes.

21"

A preferencia será dada ao concurrento
que apresentar menor preço para a constei:-
cção. Esse preço será calculado maltipli-
cando-se os volume; ou quantidades que
figuram na relação impressa, de que trata a
condição I6 a pelos preços do unidades apre-
sentados om cada proposta, sommando-se 03
diversos productos assim encontrados: . Esta
somma será o preço da construção para
&feito da cbmparação das propostas.

Parageapho unido. Fica expressamenta
entendido que 03 volumes e quantidades in-
dicatt is na relação impressa - servirão ape-
nas para o termo de comparação das pro-
postas, devendo ser oportunamente recti-
ficados, rem alteração dos preços tio milita-
dos segundo as medições definitivas, as no-
cessidodes do serviço e as indicações do
Governo, nos termos das presentes condi-
ções.

Directoria Geral de Obras e Viação, 21 do
, zemln o do 1903.—J. F..Parreiras HOrtl ,

director geral.	 .)

Directoria Geral de Odoras e viação

CONCURRENCIÁ PARA O ARRZNDAMENTO DO
NOVO CÁE3 DO PORTO DO RIO DZ J.11SEIRO

Do ordem do Sr. ministro, faço publico
que, no dia 16 do abril do corrente anno, ao
meio dia, nesta directoria geral o rir S.Sele-
gaota do Thesouro Federal em Loridrà 4,:são
recebidas o abertas propostas para o • arren-
damento do novo cães do porto doRio do
Janeiro, segundo as especiticações constantes
das seguintes condições:

Os serviços do porto do Rio da Janeiro,
cuja exploração industrial o Governo pre-,

7sja,,exeeução das obiats e no estabehici-
_rn.ento-da estrada serão observadas, em todo
, que interessar á parte technica, as disposi-
ções do decreto n. 7.959, do 2ã de dezembro

. de 1883, e as especificações approvadas pelas
•portarias do 22 do dezembro do 1903 o 25 de
julho do 1005, para o prolongamento da Es-
trada do Ferro Central do Brazil, ficando
.entendido que o Governo terá o direito de
estabelecer, para cada natureza de trabalhos

.a executar, ou do material quo houver do
.ser fornecido, as condiçõeo espociaeo que
julgar necessarias á vista das circumstan-

, cias, tornando.por base as melhores condições
.do execução o a melhor qualidade de mate-
ria prima,salvO no que contrariar o contracto
celebrado.

9'

O Governo fiscalizará a execução das obras
e o serviço, corno julgar conveniente, expe-
dindo as necessarias instrucções.

1C&

e r "

- Por qualquer infracção das claumlas do
contracto, que não estiver sujeita a pena
especial, poderão ser impostas ao contra-
ctante multas do 200$ a 2:0008 o do dobro
nas reincidencias.

lla

O proponento deverá fazer no Thesouro
Nacional a caução de 5:000S para garantia
da sua proposta, que não será recebida sinão

vista do castificado oa recibo da mesma
caução.-	 . •

• O proponente cuja proposta fôr escolhida
deverá elevar a caução de 5:000$ a 20:000$,
para garantia , do contracto, antes de assi-
gnal-o.

Esta caução será reforçada por um fundo
constatado por quotas do 2 ss, deduzidas dos
pagamentos do que trata a condição 68 e
aerzl restituiria ao contracto,nte depois da
recepção definitiva de toda a estrada.

12°

P,r dia de excesso dos prava de dons e 18
ruma nia.reado;na coadição 2 1 para o
começo e ,terminação das obras, será o con-
trauma° multado em 100$ até tres MCZOS
respectivamente, podendo o Governo, a.odia
ess excesso, rescindir o contracto nos ter-
1110S da coadiçã,o seguinte.

13°

O Governo poderá rescindir o contracto
de pleno direito, indepondente do acção 011
interpollação judicial, em cada um dos se-
'vintes casos: •

I. Si o contractanto não começar ou não
concluir as obras até tres mexes depois dos
prazos mareados na condição 2°, indepen-
dente da multa fixada na condição ante-
rior;

Il. Sr suspender os trabalhos do constra-
- cção por mais do 15 dias, sem consenti-
mento-do Governo ; 	 .
• III. Si empregar operarios em numero

.tão insufficiente que demonstro dá parto do
contractante desidia ou proposito do fugir á
execução, do contracto, salvos os casos ex-

'.traordinarios o independentes da vontade do
contractanto, reconhecidos a . juizo alo Go-
verno.



Sabb-a35 9
	

DIARIO OFFICIAL
	

Abril — 1910
•-

:Lande arrendar, são todos os que dizem re-•	 s.speito ao carregamento e descarga; ca,pata-
zias, armazenamento o guarda das merca-
dorias de importação e exporlaçã.o nacioual
ou estrangeira pelo mesmo porto.

II

O Governo entregará desde logo ao arren-
datario o trecho do cries correspondente aos
éineo- grandes- armazens que se acham
promptos e a,ppa,relhados para o serviço e
irá successivamente entregando os trechos
.seguintes, á proporção que forem ficando
igualmente prornptos o apparelhados, do
sorte que conchridos estes, possa o arrenda-
tarjo utilizar-se de toda a extensão do cites
em construcção, desde a embocadura do
canal do Slangue até á Prainha, com Os ar-
rnazens precisos, tudo apparelhado como se
acha o primeiro trecho acima referido e
mais deus guindastes fixos para 20 a30 tone-
ladas e uma cabrea tluctuante para 100 to-
neladas.

Esta entrega será feita por um arrola-
mento descriptivo de todas as obras, Triaelii-
nismcs e appirelhos • e por uma planta do
porto indicando as profundidade; da agua,
dentro cio pesimetro que constitue a bacia
do porto para o serviço dos novos cá,es.

O prazo do arrendamento começará na
data em que for assignado o respectivo con-
tracto e terfnina no dia 31 de outubro de
1921, com a entrega ao Governo de todas as
obras, machinismos e apparelhamentos con-
stautas do. axrol • tmento mencionado na clau-
sula antecedeate e mais o que tiv rr acere-
saldou° decurso do units:Ido, tudo em per-
feito catado de coasiervaçã.o e funcc1oaa-
mento

IV

O arrendatario, cobrara pe1os serviços
que prestar as taxas seguintes em moeda
papel

A

As taxas de serviços • do porto recahem
sobre a merca leria e atulham : sara ca-
brada ao navio, cam excepção dos e icessos
de sua eetadia no caos, como adeante se es-
tatua.

De ac' côrdo como numero de eseotilhas e
a qUantida te de carga a manipular, o poeta
fixará o numero razoavel de dias para a
atracação gratuita. Lem como dos casos em
que as carga e descarga se façam por appa-
relhos especiaes.
' Se está prazo gratuito for excedia°, será
cobrada ao navio, pelo (massa) da estadia, a
taxa de 700 réis por dia e por metro de caos
occirpado pelo navio. -

Á quantidade de mercadorias . para o cal-
culo da, estadia gratuita é a que tenha de
ser carregada ou descarregada pelo caos.

C

Carga ou descarga peto .edes

Esta taxa corresponde á retirada, das
mercadorias do navio para o cá c5 ou vice-
versa, mas não comprehende o serviço de
estiva no porão dos navios, o qual será
feito pela tripulação ou á custa do mesmo
navio.

Esta taxa será
Para 03 . generos de importação estran-

geira, por kilogramma desembarcado -1,5
reis.

Para os gencros de cabotagem e de ex-
portação pari o estrangeiro por kilo-
gramma embarcado ou desembarcado, um
real.

E

Capatazias

A capatszia comprehende toda a braça-
gem e movimentação das mercadoras ou
quaeequer generes desde a sua descarga no
caca até a entrega aos respectivos consigna-
tarjes nas portas externas dos armazena in-
ternos Gil uepesitos da facha do rores, nos
armazena evernos servidos pelas linhas fer-
reas ligadas ás do cães ou nas estações de
estiadas de ferro immediatamente ligadas
ás mesmas linhas.

A capa.tazia para a exportação estrangeira
ou por catotaasm comprehende a mesma
movimentação desde qualquer dos pontoa
entrega acima refericks at S o caras para o
succe,sivo embarque.

As taxas saião as seguintes por Mlo-

	

gramma de peso bruto de mercadoria:	 .
a) Para ea gemi PJS de importação estran-

geira, recolhidos aos armazena in*.ernos
para is exames o conferencia da Alfandega,
em volumes do pesos:

até 500 kilogrammas...	 5 ris
de mula do (,: 00	 ... 10 »

b) Para os gsneros do importação estran-
geira o de despacho sshre agua, em volu-
mes de pesos:

ata	 E00 kilogrammas.. 3 rèis
até	 l.:.100	 .. 5
até	 3.00)	 .. 8
até	 5.0,0	 -
até 20.00)	 o
até 53.000'
até 1s0.000	 o

será calculado pela taxa correspondente ao
limite de peso em que incida o volume,

O valor da capatazia para ca.da_volitme

applicada á totalidade de seu pesa etre-
ativo.
c) Para o carvão de pedra impor-

tado do estrangeiro 	  1,5 réis
d) Para os generos de exportação

para o estrangeiro 	
	

1,5 o
e) Para os generos de importação

ou exportação por cabotagem... 1,5
f) Para os . minerios de manganez

ferro e para areias monaziticas
exportada; para o estrangeiro.. 1 real

g) Para o sal; o assucar e carvão
de pedra na,cionaes por cabota-

1/2 »' gem
Para o] generos a granel a taxa será, a

mareada para os volumes até 500 kilc-
grammas.	 .

.	 Armazenagem

A arnaazenagem Será cobrada de confor-
midade com as leis das Altandegas e pelas
taxas seguintes:

a) para os generos sujeitos aos exames o
conferencias da Alnindega e recolhidos aos'
armazena internos, as mesmas taxas •actuaes; 1

b) para os generos de importação estran-
geira despachados sobre agua, para os gene-.
ros de cabotagem e de exportação para fora.'
do paia, recolhidos aos armazena externas,'
alfantlegados ou não, sob a administração do
porto, serão cobradas, no maxirno, as taxas
de armazenagem approvada: pela Junta
Commercial do Districto Federal em 26 do
março de 1908 para 0.3 armazena geraes or-
ganizados pela empraza do Dr. Giovanni
Eboli e as dos actues trapiches aTande-
gados.

G

Transports ena mo-gomis de linha q ferreas

Pelo transporte de mercadoria' ou gene-
ros de qualquer essoecie, depositados nos
armazena internos ' o:t em deposites do
porto, e nelles tomados para reembar-
que ou para entrega a qualquer dos arma-
zens externos ou estação das linhas ferroas',
será, cobrada ataxa de 2 réis por kilogram-
ma, não toado os volumes peso indivisivel
superior a 500 kil)s.

Para pesos indivisiveis superiores a 500
kilogrammas, serão cobradas pelo trans-
porte as taxas de co,patazias.

Pelo transporte dos armazena externos
entre si,ou do qualquer deites para as es-
tações das estradas de ferro, ou vice-versa.
destas para aqnelles, será. cobrada, a tax i de
1$ por tonelada ou fracção de tonelada.
sendo a cirga o descarga dos \vagens feitas
pelas partes.

II

'	 For,Jecimento ds ag:ta ao; navios

Por metro cabia() de arpa (oraesi lo Com
apaare:hos medidoras aos anavios atracado:
ao cães, será, cobrada a taxa do 1$030.

V

Os serviç» e taxas na mcionalas na cl
aula anterior são deflitidos e serão appliea-
vais do modo seguinte

a) a atracação e amarração dos navios aos
citas serão feitas sob a direcção e responsabi-
lidade dos riu oectivos comi-mandantes, alisa-
Halos. mediante requisição voluntaria alia,
pelo mestre geral do porto

é) a taxa Ce carga e descarga será co-
brada . pelo peso bruto de toda a mercadoria
ou os generos de qualquer espoai° que sejam
embarcados ou (lesambarcados no porto

c) a conservação do porto corresponde
todos os trabalhos o desaezas de dragagem
para desobstrucção e conservação do parto,
mantidas sempre as alturas mínimas do
agua indicadas na planta do porto, 'aferida,
na clausula	 ;

d) a taxa de capataziaS, para as merca-
dorias suLeitas ao exame o conferencia da.
Allandega, comprehende não só a arrumação
dos volumes nos -armazena ou deposites'
como a abertura dos mesmos, o reacondicio-
=auto das mercadorias e fechamento dos
caixões 00 envoltorios, e toda a demais bra-
çagem até -a entrega aos respectivos donos,
nas portas externas, depois de feito o des-
pacho pela Alfandega. a	 •

A taxa de -capatazias; salvo o seu valor,
será cobrada de conformidade com as dispo-
sições das leis das Alfandegas;

e) armazena externos são - os que, perten-
centes ou administrados pelo porto, ou por
particulares, possam ser directamente ser-
vidos pelas linhas ferreas do porto ;

Co 1-a yraçao do porto

Será cobrada a taxa de um real por kilo-
grainnia, de mercadoria de importação es-
trangeira que soja desearregada no porto,

. quer a descarga seja feita no cães, quer em
qualquer outro pente dentro da bailia. ,
" Ficam isentos do pagamento desta taxa

as mercadorias de producção nacional, o
carvão de pedra e os generos em transito
na primeira hypothese da 'letra K. 	 •.	 .



n As mercadorias que, par occasião
.1 descarga, forem prévia.mento consignadas a
•; esses armazens ou ás estações das estradas
iide ferro, :serão levadas a seu destino me-
diante o pagamento da taxa de caoa,tazias,
,que comprehentle o transporte, desde o cães
até os referidos pontes de entrega

g) Si, na hypatheso acima, o consignas
.tario . não puder receber a totalidade da
carga que esteja sendo retirada de bordo,
em qualquer dia, o excedente será reco-
lindo a qualquer dos armazens externos,
que o mesmo consignatario indicará se

•quizer, correndo por Ma conta a respectiva
armazenagem. O consignatario poderá.
porém, requisitar que esse excedente seja
sob sua responsabilidade depositado ao ar
livre, em algum dos depositos do porto, para
Um ser depois entregue, quando elle o possa
receber, pagando então a ia,xtt, de 2$ por
tonelada pel 1 transporte, de (inc trata a
lettra, G. Para essa entrega e concedido o
prazo do 30 (lias, findo o qual fica o consi-
gnatario sta;eito á taxa de armazenagem de
armazens externos correspondente ao go-
nero ;

h) o porto reservará em local apropriado
terrenos disponiveis o servidos pelas linhas
ferroas, que arrendará para deposito de
Carvão de pedra, minerios de manganez ou
outros, sal a granel o areias monaziticas,
sendo o transpnite desde borda ata esses de.
positos ou vice-versa, incluido nas taxas de
capatazias.

•VI
Ccrn as taxas acima discriminadas, a

despesa tola/ do porlo para 0 recebimento de
uma tonalada, de m rc.tdorias em volume até
500 ligas de peso indivisivel desde a sua re-
tirada do lerão dos navios atà a sua entrega
ao dono nas portas dos armazons internos.
nas portas do fundo dos armazens externos
ou nas estaç5es fia Central e Leopoldina si-
tuadas nesta cidade, é a seguinte:
Carvão descarregulo no mar 	
Carvão descarregado e entregue em.

terra 	
Gener( s de importação • estrangeira

desincha:1°3 acbro agua 	
Generos ao , imputação estrangeira

reaolhidos aos arrnazens iuiI enes,
para conferencias da Alfandega„

()oneras de im ortação e exportação
por cabotagem 	

Generos de exportação para o es-
trangeiro 	

afinados do manganez e .ferro o
areias monazitic 	

Sal, astucar e carvão de pedra na-
cionae •	
Todas as taxas. são cobradas ao dono . da

mercadoria.
VII

/ O arrendatario não poderá fazer nenhum
dos serviços que fazem objecto do contracto
por preços ou taxas differentes das mencio-
nadas na clausula IV ou de outras que forem
estabelecidas pelo Governo, srb pena de
multa o de indemnização á Caixa do Porto,
si cobrar de menos, e do restituição á parte
le.saila, si dobrar .de mais. •

Serão ' embarcadas e desembarcadas gra-
tuitamente nos estabclecimentos arrendados
quaesquer sommas do dinheiros pert.encen-
tes á União ou aos Estados, as matas ch Cor-
reio, • as bagagens dos passageircs, civis ou
militares, cargas pertencentes ás legações
estrangeiras, os petrechos bellicos, os immi-
krantes e suas, bagagens, correndo por con-
tado arrendatario o trans5orte destas ulti-
Mas do bordo até . as estações das estradas
do ferro pelos wagons destas.

I ç
O arrendatario deverá facilitar por to los

os meios os serviços da União ou dos Estados,
dando-lhes preferencia, pw •ft uso dos appa-
relhos do cães, sendo, porém, estes serviços
indemnizados.	 • •

No caso do movimento do tropas federaes
ou estadoaes, poderão estas utilizar-se de
todo 3 .cs estabelecimentos do porta para
embarque ou desembarque, sem ficarem su-
jeitas ao pagamento de taxa alguma.

X
Si o Governo permittir livre transita pelo

porto para mercadorias destinadas a outros
paizea, expedirá para tal fim regulamento
especial, mantendo 03 intere=ses do fisco o
os do arreridatario no que diz respeito ao
serviçt de carga, descarga. capa,tazi is o ar-
mazenarem, de conformidade com o dispos-
to na lettsa d do art. 30 da lei n. 2.210, do
28 de daernbra do 1909.

XI
Arribados

Os genera desembarcados de vapores ou
navios arribados serão denositados e guar-
dados em um dos armazens internos do
porto mediante o paramento das taxas cor-
respondentes aos generos do despacho sobre
agua e com direita a uni mez do armazena-
gem gratuita.

Si forem reembarcados para o estran-
geiro n5o pagarão mais taxa alguma por
esse roem barq Ne.

Si esses generos foram vandihs aqui, fi-
carão incursos no pagamento das taxas re-
lativas á importação estrangeira que deva
ser recolhida aos armazeas internos ou (pie
possa ser despachada sobre agaa, caniorme
for a sua esp cie.

XII
Generos em íransito

Os generJs destinados a outros portos do
Brazil que .:ejam baldeados _directamente
para embarcações nacionaes sem o emprego
dos apparelbos do caes não pagarão taxa al-
guma de ctiss.

Si. porém, forem es3,23 generos detem-
baseados no cães, para posterior reembar-
que, pagarão as taxas corresaondentes
mercadorias de despacho sobro agua e as
taxas (U:,, exportação para o reembarque,
com direito a um DM de araiazenagain
gratuita.

XIII
Armazenç alfanlegidos

Serão ettabelecido, amimem externas,
sob a administração do porta, Com o neces-
sario alfandegamento, para recebimento o
guarda de generos da tabella II. para enjo
deposito tenha sido concedida, poli inspector
da Alfandega, a necessaria licença.

A armazenagem nestes armazens será co-
brada pela mesma tabelIa estabelecida para
os armazens eternos administrados pelo
porto.

XIV
Serviço inferno da bahia	 •

A navegação o trafego interao da balda
não estão sujeitos ao pagamento de taxa al-
guma do porto oi . cães, podendo as opera-
OCS de carga e descarga ser feitas em
qualquer ponto finta da zona em que foram
feitas as obras de melhoramento do porto.

Os interessados, porém, poderão requisi-
tar do porto a exocução de qualquer da,quel-
las operações, desde que paguem por alias as
taxas correspondentes do 'cabotagem.

Os generos destinados a qualquer- ponto'
da bailia, que tenham do ser baldeados dos
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1tavios ancorados no porto ou atracados
cato para outras embarcações que os levenll
a seu destino, não pagarão taxa alguma sei
forem de procodencia do paiz, o pagarão só-
mente a taxa de conservação do porto sei
forem de importação estrangeira, despacha-
dos sobro agua.

XV
Os armazeno entregues ao urendatario

gozarão de todos 03 favores, vantagens o
onus conferidos por dei aos armazens
dega,dos e entrepostos da União. .

, XVI
Considera-se faixa do porto a área com.;

prehendida entre o paramento do cães o o
alinhamento externo dos arma.sen3 na Ave-
nida do Porto.

Esta faixa é reservada exclusivamente
para os serviços- do porto e dentro deita
nenhuma entidade estranha poderá fazer
qualquer serviço.

XVII
O arrendatario terá armazena externos nti

Avenida do Porto, do lado opposto á faixa.
desta, ligados ao cães por linha forreo..

Nestes armazns poderão ser recolhidas
mercadorias para serem guardadas em de-
posito, mediante pagamento pela tabe.11a de
taxas de armazenagem a que se refere a
clausula VI lettra F.

XVIII •
O arrendatario obriga-se a fazer os servi-

ços que lhe incumbem, com toda . a regula-
ridade, ordem e presteza, attendendo ás re-
clamações das partes que forem justas, a.
jaizo do Governo, em tudo quo for concer-
nente ás Obrigações acima mencionadas,
sendo responsavel pela guarda e boa con-
servação das mercadorias que receber.

Fica elle sujeito a todas as leis, regula-
mentos e instruações em vigor ou que ve-
nham a ser expedidos pelo Ministerio da
Fazenda, relativos ao recebimento, guarda,
conservação e entrega das mercadorias, que
forem applica,vels aos armazena ai-rendado

O serviço d i carga e descarg I, das navios,
uma vez comesado, ficará sujeito á ti.cali-
zação da Alfaudega, que para, tal, fim da,ra,
ao arreudatario as precisas instrucções.

XIX.
O arreadatarto fica subordinado ao inspe-

ctor da :Ma alega em tu lo que disser res-
peita ás conveniencias e garantias do fisco,
cumprindo rigorosamente to Ia s as instam-
ca..") •s ou ordens que peio 11103111 .3 lhe tonada
expedidas.

Nos mesmos termos fica subordinado a
repartição fiscal encarregada pelo • Min i ále-
rio da Viação o Obras Publicas da fiscali-
sação deste coatracto na parto cáncernen te
á execução dos serviços e ao cumprimento
das obrigações constantes deste. 	 .

O chefe desta repartição e o inspectir da.
Alfandega são, perante o arrenda.tario, 03
representantes do Governo, cada um na al-
çada que lhe cabe. •

XX
O arrenda,tarin terá a liberdade de acção

na pado administrativa o econornina dos
serviços que contracta, m is não poderá fa-
zer alt. , racks ou mo lificaç5es nas obras e
appa,relhamentas que lhe forem entregues,
som prévia autorização do Governo. •

XXI	 .
Si o arrendatario justificar a necessidade

de obras ou apparelhamentos coniplementa,
res, poderá ser autorizado pelo Governa a.
fazer 03 trabalhos e installações que propu-
zer, com capita,es seus, mediante planos
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,
nrçamantas previamente approvados.' pelo, .	 .	 .
Çoverno.

O capital assim empregado vencerá' o juro
autuai de 6 s/o, pago somestratmente,e delta
'árá reembolsado • o arreridatario pelo Go-
verno no firn do prazo do contracto.

O . Governo porém, reserva-se o direito de
sfazer as obras ou fornecer o apparelha-
amante á sua custa, desde logo, si assim lho
convier. -

XXII
( Será considerada renda bruta do porta a
somma. de todas as rendas ordinarias ou. ex-

.traordinarias. eventuaes ou accessorias, que
'forem recolhidas pelo a,rrendatario.

Até o dia 5 de cada moi o aarendatario
.apresentará á' -repartição competente um
balancete, com as necessarias discriMina-
ções da renda arrecadada. no moi anterior e

: cumprirá todas as instrucções que lhe forem
dadas para melhor fiscalização e reconheci-
;mento da referida renda.

XXIII
• A'cobrança das • taxas peles serviço Pre-
stados ' pelo arrendatario á mercadoria só
será feita depois de despachadas as merca-
dorias nela Alfandega e a esta pagos os di-
reitos de entrada o 'outros impostos que já
estejam ou tenham de estar a cargo da Alfan-
dega	 -

Para os genoros de cabotagem não tribu-
tados ou independentes . da fiscalização
sidnaneira. a referida cobrança será feita
por occasião da entrega das mercadorias a

.U1.13 donos.
.XXIV

r o arrend,atario será responsável pelas
rendas qtie arrecadar, de conformidade com
a legislação em vigor.

. XXV
O arreadatario . entrará semanalmente

para o Thesouro Nacioal com a landa, que
"tiver recolhido até a data dessa èntrega,
lmediante uma guia expedida pela repartição
•"èoinpetente, depois do deduzida a porcenta-
gem que Ihe'couber de accardo com a cima
sola XXVII.

Verificado pela repartição ' competente o
'balaneete de que trata a clausula XIX far-
S'a-ha a conta definitiva das porcentagens a
'que tiver direito o arrendatario, para in-
densnizal-o do quede mais tiver recolhido
semanalmente; ou para fazei-o entrar com o
Tio tiver desgastado a mais.

Xxvi
A Correrão por conta do arrendatario todas
as despezas relativas administração e
custeio dos serviços do porto, as de conserva-
ção e reparações do todas as obras e appa-
relhamentos gato - lhe forem entregues, in-
clusive a dragagem do mar para manutenção
das'alturas ide agua indicalas na planta do

.porto a que se refere a clasusula II, a illumi-
nação.dos armazens, edificios, faixa do puta,
boias illuminativas, a vigila.ncia, o suppri-
-monto de agua potavel e qualquer outra dei-
peza ordinaria, extraordinaria ou eventual
que se refira aos serviços arrendados a ao
contracto, inclusive a quota paga ao Governo
para as despezas do fiscalização..

XXVII
A concu rencia para o arrendamento ver-

sará sobra o valor das porcentagens da renda
'bruta, pedidas pelos proponentes para todas
as despezas mencionadas na clausula ante-
rior e para lucro do' arrendatario.
• Asporcentagens variarão, decrescendo cbm
'cla valores crescentes da renda bruta, de
3.o0o:000$ em 3.030:000$000.
' Assim, os proponentes deverão indicar as

porcentagens para os seguintes valores da
renda bruta. até 3.000:000$, em papol,para

o -primeira accrescim'o, do 3.090:030$ a
6.030:000S'a' para ih segnis to aCcrescisno, de
6.003:01 0$ a 9.000:0J0$ ; para o terceiro
accresaimo acima de 9.000.000,¡ 000:

• . XXVIII.
Para, garantia do exacto cumprimento do

contracto e das responsabilidades que cabem
ao arrendatario, depositará elle no Thesouro
Nacional. na d tta da assignatura, do con-
tracto, uma caução, de 1.000;000$. Ou o equi-
valente em ouro, ao cambio do 15 dinheiros
por 1$, que será elevado ao dobro quando
estiver entregue ao arrendatario toda a ex-
tensão do Cae3 desde a embocadura do canal
do Mangue até a Prainha.

•Esta caução, que poderá ser feita em
titules da divida nacional, interna ou
externa, ou em moeda, sem d ireito a ju-
ros, responderá pelo pagamento das mul-
tas e de quaesquer despezas que o Go-
verno faça por conta do arrendatario,
em virtude do contracto, deduzindo-se delia
as respectivasimportancias, caso o arren-
datario, intimado a pagai-as, não o faça
dentro do prazo que lhe tiver sido mareado
na mesma intimação.

Uma vez desfalcada a caução por taes
descontos, será o arrendatario obrigado a
reintegra' a dentro do prazo de 15 dias,
sob pena de ficar o mesmo a,rrendata,rio
constituído em mora, ipso jure, o obrigado
por isso ao pagamento do juro do 9 sas ao
armo, cabendo ao Governo o direito de co-
brar execativamente a importancia do des-
falque e corrdspondentes juros, nos termos
do art. 52 lettras b e c, parte quinta do
decreto n. 3.034, de 5 de novembro de 1S9S.

Fica entendido que, si esta caução tiver
sido desfalcada por despezas feitas polo
Governo, por conta do arrendatario, de
accôrdo com as claustila's deste contracto,
só lhe será entregue' «saldo que houver no
fim do prazo do contracto..

XXIX .
Até o dia 10 de cada mez será organizada

a conta da receita arrecadada no mez an-
terior e determinado o valor da porcenta-
gem pertencente ao arrendatario, para os
fins da clausula XXV.

XXX
Governo poderá augmentar ou dimi-

nuir as taxas estabelecidas n clausula IV.
mas a determinação da percentagem a pa-
gar ao arrendatario será feita sabre a renda
bruta calculada comas taxas marcadas nes-
sa clansula, qualquer que seia'a alterna()
para mais ou para menos que nellas faça, o
Governo em qualquer época.

XXXI
Durante o prazo do contracto o arrenda:-

tario é obrigado a fazer a sua custa a con -
servação e reparações de que carecerem as
obras, machinismos e cismais bens que lha
forem entregues, mantendotudo em perfeito
estado do conservado o funccionamento,
devendo substituir por novos, tambem á sua
custa, o que se inutilizar. Da mesma fôrma,
fará a desobstrucçã,o e dragagem que forem
necessarias para a manutenção da profun-
didade de agua na bacia do porto mareada
a respectiva planta.

Si, intimado a fazer qualquer obra do
conservação ou de reparo,. deixar o ar-
rendataria de cumprir a ordem no prazo
que lhe tiver sido marcado, poderá o
Governo mandar fazer o trabalho por
outrem por conta do arrendatario, e si
este se recusar ao pagamento da respectiva
despeza. o Governo mandará descoatar a
importancia da caução e. que se refere a
clausula XXVIII.

XXXII• .
Além das taxas referidas na clausula IV o

arrendatario terá a faculdade do .percebar
outras era remuneração do serviços que
preste nos est fbelecimentos arrendados,
como o do ellliS35.0 do warrants, reboques e
nutros não previstos no contracto, desde que
lho seja pelo Governo dada respectiva auto-
rização com approvação das taxas. 	 .

• XXXIII
Os trapiches a'fandegados Ypiranga, Or-

em o Docas Nacionaes, de propriedade da
União, serão entregues ao arranda,tario
para exploral-os conjuncta,mente com o pri-
meiro trecho de cães, devendo nelles co-
brar unicamente as taxas de capatazias e
armazenagem, não sendo nenhuma delias
superior ás que se acham em vigor na A/-
fandega desta Capital.

Logo, porém, que seja entregue ao arren-
datado toda a extensão do caías do que trata
a clausula II, cessará o alfandegamonto dos
citados trapiches, voltando então para o
Governo os rosoectivos edificios com os sena
aparelhamentos actuaes.

XXXIV
Emquanto não estiver entregue ao arreia:

data rio toda extensão do casos, de que trata
a clausula II, serão mandalos pela Alfande-
ga desta Capital, para atracar ao ca,es, os
navios que,o trecho do mesmo cries compor-
tar, do modo a estar sempre aproveitada
tola a sua capacidade de trafego.	 ,..;

Depois do entregue todo o caos, serão sup-
priinidos o; aduzias armazens da alfandega,
pastando os sarviços . que nellaf se fazem
hoje para os novos armaz:ns arrendados.

XXXV
Antas do arrendatario começar a explora.

ção'do cries e trapiches alfandegados, suje:-
tara ao Governo o megslamento para a ex-
ecução d.e todos os seus serv:ços o só depoSa •
dello approvado pelo Governo poderá mia
cial-os. Esse regulamento deverá estar
accardo com as condições do presente edis
tal e com as disposições das leis em vigor
que se refiram áquelles ser viços.

XXX VI
Fará parte das obras arrendadas um de;

posito para o recebimento e guarda de in-
flaminaveis, explosiVos o corrosivos, logo
que o Governo tenha resolvido sobre a es-
colha dá local e construnio da mesmo de-
posito.	 •

XXXVII
Pela inobservancia, do qualquer das claui

sul is do contracto para que não esteja esta-
belecida penalidado especial, ficará o ars

-ronda.tario sujeito a Multas até o maximo
de 21:000$ e no dobro pelas reincidencias,
impostas pelo chefe da repartiçáo fiscal,
cora recurso para o ministro da Viação e
Obras Publicas.

Si estas multas não forem pagas pelo ar-
rendatario dentro 'do prazo de 15 dias, aeds
decisão do ministro, no caso de ser uzado o
recurso acima estabelecido, contado da data
da respectiva intimação, será o seu valor
descontado da caução de que trata a clau-
sula XXVIII. •

XXXVIII
. Si o arrendatario não residir na Capital
Federal, terá nesta um representante, com.
plenos e illimitados poderes. para tratar o
resolver definitivamente, perante o admia.
nistratIvo e o judiciado brazileiros, quaes-
quer questões que, com elle se suscitem, po-
dendo o dito representante ser demandado e
receber , citação inicial e outras era quo;
nor dire	

I
ito,se exija citação pessoal,
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O arrendatario ousou representante não
poderão ausentar-se, mesmo temperaria-
mente; da C tpital Federal sem sciencia o

'permissão do Governo.
XXXIX .

• As questões entro o Governo e o arrenda-
'tarjo relativas aõ serviço deste o as que

• disserem respeito á intelligencia de clau-
sulas do contracto, serão Submettidas pelo
chefe da Repartição Fiscal, no prazo' de oito
dias, ao ministro da Viação e Obras Publi-
cas, que as resolverá com promptidão.

Si o arrendado não se conformar com a
reeelução dada, seguir-se-ha; em ultima
'instancia, o arbitramento, eseolhendo cada
-parte um arbitro' dentro do prazo de 10 dias;
-não chegando estes a aecôrdo. a 'questão
será resolvida por um terceiro arbitro esco-

dentro de 10 dias, de camurim ac-
Coleio ; na falta deste accôrdo, cada uma
das partes contractantes, dentro de cinco
dias, apresentará dons • outros arbitros e
dentre os quatro a sorte designará o &lesem-
patador, que resolverá a questão no prazo
de 10 dias.

• Fica entendido que as questões previstas
ou resolvidas em clausuht do contracto,

, como as de multas, rescisão e outras, não
são comprehendidas na presente clausula.

XL
Quaespier outras questões que, porven-

-tura, se possam suscitar na execução do con-
otracto, quer sejam administrativas, quer
sejam judiciaes, serão sempredecididas pe-

tribunaei bra.zileiros; e o fóro para todas
as questões judiciarias entre o Governo e o
arrendatario e ses'a este autor ou réo, será o
federal.

XLI
O Governo poderá rescindir o contracto, a

partir do 1 de janeiro de 1917 por acárdo
tamigasel com o arrendataria e, na falta

•deste.' mediante pagam nta de uma indem-
nização correspondente a 10 °/. da • renda
bruta recolhida pelo arrendatario nos 12 me-
zee anteriores á data da rescisão.

XLII
A rescisão do contracto poderá ser decla-

rada do pino direito, por decreto do Go-
yerno, sem dependencia do inter •peltação ou
acção judicial, si o arrendatario.• depois de
multado, reincidir om qualqusr falta que
diga respeito a contra.bandes ou projuizo do
fisco.

Verificada a rescisão nestes termos, per-
derá o arrendatario, em favor da União, a
caução a que se refere a clausula XXVIII.

XLIII
Para as despozas de fisealizaçã,o, o arreia-

datario entrará para o Thesouro Nacional,
por semestres adoantados, com a quantia do
20:000$, em papel moeda nacional.

XLIV• •
03 proponentes escreverão por extenso,

sem razurae, entrelinha ou emendas e sem
condição alguma • fera deste edital, as por-
centagens que pretenderem para a execução

•dosServiços do porto, do conformidade com
'esse edital e nos termos da cl tnsula • XXVII.
fechando esta propssta. cm um enveloppe
1 tcrado, sobre o qual escreverão—Proposta
de... (nome do proponente).

• Reunirão a osso enveloppe as provas que
, puderom apresentar de sua capacidade ad-
•-ministrativa, industrial e financeira, e o
recibo da caução a que se refere a dast-

. sula XLV.	 •
•Todcs esses doc •imeatos Serão fechados em

segundo enveloppe igualmente lacrado,. que
será entregue no dia designa,10 para o reco-

¡Emento das propostas. •lesse dia, com as.

_	 .
formalidades do costume, serão abertos todo
os enveloppes desentranhando , se deitei, Os
documentos do prova do idoneidade e reuniu-
tio-se os enveloppes com as propeStas de
preços, feehados como se acharem, em um
mesmo envoluero.- que, depois do lacrado o
rubricado p3los proponentes presentes que o
Atteirain 'fazer. ficará depositado no Minis-
terio da Viação . e Obras Publica s , sob a
gu trda do director de Obras e Viação..

Dentro de Ires dias, serão publicados pelo
Dzrio Official os nomes dos proponentes • ul-
gados idoneos para o contracto o annunciado
o dia para a abertura das propostas do
preços, sendo nesse dia restituidas aos de-
mais proponentes as respestivas propostas
fechaaas esmo foram entregues.

A preferencia será , dada ao coneurrente
que pedir menor porcentagem media para
uma remia, bruta de 9.000:000$ annuaes.

O Governo, que se reserva o direito de
julgar livremente sobre a idoneidade moral,
industrial e financeira dos proponentes, po-
derá igualmente eliminar a presente con-
current:ia, si achar ina,cceitaveis os preços
pedidos nas propostas, não ficando aos pro-
ponentes direito de reclamarem qualquer
indemnização sob qualquer titulo. 	 .

Será previamente nomeada pelo Governo
uma commissão do cinco membros para o
es uno o julgamento das provas de i lonei-
dado apresentadas pelos concurrentes.

XLV
Para garantia da assignatura do contracto

os proponentes fardo no Thesouro Nacional
unia caução do 20J:009$ em moeda corrente,
(pie reverterá para os cofres da União, caso
o proponente deixe de assignar o respectiva
coatracte no prazo do 10 dias contados da
data em que pelo Diario Official lhe for feita
a notificação da aceeitação de sua proposta.

Esta caução poderá ser feita tambem
Delegacia do Thesoin•o em Londres e aqui
cemprovada por telegrarnma da memaa de-
legacia ao Ministro da Fazenda.

Direst aria Geral de Obras e Viação. 23 de
fevereiro de 1910.—J. F. P.:rreir.cs li,rti,
director-geral.

D'rectoria Geral de Obras e viaçao
ADDITAMEN:0 AO EDITAL DE 26 DE FEVEREIRO

DO CORRENTE ANNO, RELATIVO AO ARREN -
DAMENTO DO NOVO CAES DO PORTO DJ RIO
DE JANEIRO.

Na impossibilidade de serem, ao mesmo
tempo, preenelfidas, alui o em Londres, as
formalid ides e itabelesidae na clausata XLIV
do edital acima indicado paro, a abertura
das respectivas propostas, Ca30 alguma ou
algumas sejam tunbem alli apresentadas
na Delegacia do Thesouro Federal, deelmo,
de ordem do Sr. mMistro, que todas as p -o-
postas recebidas serão aqui abertas, reali-
zando-se em dias previamente a,nnunciados
as formalidades alladidas.

Directoria Geral de Obras e Viação. 5 da
abril de 1910.- O director-geral, J. F. Par-
Feiras Horta.

Direc toria, (4era1 dos Cor-
a

CONCURRENCLa PARA MONTAGEM DE ELEVADOR
PEQUENO .

De ordem do Sr. Dr. director geral, faça
publico que até o dia 22 do corrente, in-
clusive, as 4 horas da tarde, esta sub-dire-
ctoria recebe propostas,. em cartas fechas
e lacradas, para acquisição e montagem de
um elevador -pequeno para transPorts de
correspondendo,. • • • • •	 -•

O elevador deve -ser electrico, dos mal
modernos, -para carga. do -103 .kilos e será.

montado na setima secção da sub-directoria
do trafego.

• As propostas devem ser selladas'de ecoeis.à
do cem a lei em vigor e -não poderão conter
emendas, rasuras, borrões ou qualquer de-
feito que possa occasionar duvidas futuras.

Serão entregues na sub-directoria do ex-
pediento.
-O coneurrente acceita fará um deposita

para o da execução da obra, se senda
acceito o elevador depois do experiencia de-
finitiva e consequente exame por profissio-
naes.

A abertura das propostas que forem roces
bidas realizar-se-lia no dia 23 do corrente,
Os 12 horas, no gabinete, da sub-directoria,
na presença do 3 interessados.

Sub-directoria do •txpeiliento 'da Directo-
ria Geral dos Correios. 6 do abril de 1910.
—O sub-director, B, Aragio Faria Rocha.

PARTE COMMERCIAL
Camara. Syndical dos Corre-.

cores de Voados 11.-»t1blicosi
oapitn.! Vederal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
IIETALLICA

Praças:	 90 d/u	 A' vista

,Sobre Londi es 	 a 15 5/64 14 15/16
) Paris 	 	 $632	 $638
P Hamburgo 	 	 $780

	
$".88

s Ralia 	
	

$638
. s Portugal
s Nova vork 	 	 —	 3S3I3

Libra esterlina., em moeda	 —	 lessiL0
Ouro nacional, em vales, por 1$000

	
1$860

CURSO OFFICIAL DOS FUNbOS PUBLICOS
E PARTICULARES

Apol ices geraes miadas do 5 °/ 0 . 1:000$000
Apolicos goraes do 1:000$ 5 1:016sOLO
Apolicos do emprestimo naetio-

nal de 1897, nem 	  1:014 010
Ditas idem, idem, 1903, port 	  1:01 090
Ditas idem, idem, 1909, nona 	  1:03$009
Apolices do emprestimo munici-

pal de 18)6, port 	 	 185W00
Ditas idem, idem, 1903, port 	 	 184$00)
Ditas idem, idem, 19a5, nom..- • 187s000
D:tas idem, idem, 1909, port 	 	 150$000
Ditas do Estado do Espirito Santo,

de 1:00n, 6 0/o, num 	 ....	 750$ '00
Ditas Minas Geraes de 1:000$,

nona 	 	 ..;-)zooa
Ditas do Rio de Janeiro de 100$,

4 s'o port 	
	

87$250
Banco Lavoura e .Commercio do

Brazil 	 	 12.800
Banco do Brazil  •		 1t,3 510
Comp. Terras e Colonização 	 	 8$10,1
Comp. E. F. Minas de S.Jeronymo	 10$5,10
Comp. Loterias Nacionaes do
•• Brasil 	 	 290)0
Comp. 'Viação Ferroa, - Sapa-

cahy 	 	 59-500
Comp. Teeilo.s Brazil Indtistrial. 	 2 i5e090
Comp. Docas do Santos -
Debs. e da Sociedade Jin.nal (10

Conamercio 	 •	 198,000
Debs. da Comp. Mercado Muni- .

cipal 	  .. 	  ..	 19)$000
Debs. da CJII1J. T. Fabril de São ,

Joaquim 	 . ..... ....	 2004-000
Deb.s. da Companhia Docas de

.. Saltos 	 	 2023000
Consolidados da Penitencia 	 -

.	 Venda por aicard '
3 Apolices geraes de 500$, 50/0,	 1:000)000
3 ditas idem, de 200$, 5 °/ 	  .1:001$000
9 ditas idem, de 1:000$, S o lo 	  1:015$000

Secretaria da Camara Syndical do Riu do
Janeiro, .8 de abril de 1910. —J. Claudio
da S:lea, syndico • . s , e_
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BALANÇO
Act

DE 1939 •
iro-

Material flucturante
Aceões caucionadas 	
Apolices 	
Acções resgatadas 	
averws ministerios 	
Letras a receber 	
Seguro dos vapores 	
Trapiche Novo Carvalho 	
Almoxarifado 	
Diversas agencia
Regulamento de avaria 	
Seguros 	
Divers:s devedores 	
Caixa 	
Lucros o perdas 	
Custeios 	

30 de junho 31 de dezembro
1:210:2124:149 1.207:212$145

10:001400)
23:00400)

10:000.5001
20 030$00a

335:001p0) 335 umma
8:413s435 5:3,9.4:704
9:003$00) .6:387504

31-3.2i20) 22:93105
28:034::.4380 13:733ti538

•	 14 85M770 16:39U295
7:79 $123 12:782P8U
1:395980

626$10) 6"2:515
225:070 115:8 9.'0)

2 704213 1:02(425G
15:828A417 79.284973" 474,025

1.920:31241:10

Pass:vo

1.857:20

Capital 	
Caução dcs directores 	
Seguros de c/propria 	
Debontures 	  	 . .
Letras a pagar 	
Dividendos 	
Juros de debentures  -
1:ebentures do 2° emprestimo 	
Custeias a liquidar 	
Diversas agencias 	
Custeios 	
Diversos credores 	

1.000:000A03
10:000A03

183:31670
410:000,00)

11:0W$000
732A0)

19:12 :;-.1(30
207:0004000
71:342579
2:14N80
4:937$34)

•
Caniara Syndical. : . •

.n•t.i

O corretor Lucrecio• Fernandes, de Oli vei-
' ra, autorizado por alvará:de juizo; venderá

16alo corrente IS•apolices •geram de
• '04, de 1:000$, e duas • ditas :cle-23.1$J00.-
- • Secretaria da, -Camara Syndical , em 8 do
, abril de 1910.— Josè Claudio da Silvo, syn-,.	 ,	 .

di( O.

ex-Ompregado, consistindo no recebimento e
'não •entrega,• d • caixa daemprez	 '1967020.,

,Da,das as providencias que o . caso exigia;
•conseguiu-35 receber 3:9133583 em dinheiro,

15:654 s310 em uma prornissoria a seis me-
zes de prazo.

- Foi a • respeito (lesse facto esclarecido o
consultado o conseNio fiscal, • procedendo a•
directoria de pica° •accordo com seu pa-
recer.	 •

• Centintla sob a competente direcção do
Sr. Octavio Ribeiro a •movimentaçãe do tra-:
piche Novo Carvalho, auferindo a empreza.
razoavel compensação do arrendamento que
em tempo fez para exploração do negocio
de armazenagens e capatazias de generos
que transmtam os vapores.

As questões que a empreza mantem como

SOCIEDADES ANONYMAS

.1,:mpreza Jiporaiiça
Mari tinta

PARECER DO CONSELHO FISCAL

'autora no - Juizo -Federal é Supremo Tri-
bunal continuam-pendentes - de ;julgamento

te -devidamente patrocinadas pelo distincto
advogado Sr. James Darcy.

No decurso do armo expirante fizeram-se
cinco transferencias de acções, sendo quatro
por alvarás, no total de •83, e uma por venda
de 60.

E' da inteira justiça . consignar aqui a loa
vontade e criteriosa solução do cense:lio fis-
cal ri,.; consultas feitas sabre tudo que des.,
pendia de sua deliberação.

Para quaesquer outros esclarecimentos
que desejardes e me competir fornecer, es-
tou, como me cumpre,, as vossas ordens o
do bom grado as darei.

Rio de Janeiro, 2 .1 de marco de 1910.—
José .10a2nina de (Miro:, presidente." —

O conselho fiscal, tendo tornado conheci-
mento do relatorio do director-presidente o
d.,s incidentes occorridos no armo social de
1909. compulsou as contas 'cio dito anuo, con-
ferindo-as o confrontando-as com os balanços
de janhoU dezembro, não tendo encontrado
a menor divergenc:a. -

Dadas as eircumstancia,s conhecidas e de-
terminantes (lauta posição em .que.se.acha
p commercio, rnaritimo de •cabotagem, a di-
rectoria não poderia 'fazer nem mais nem
m.lhor do que fez.• • •

Nestes termos, é o conselho de parecer
que, com os louvores, naturalmente deyilos
ás adminis ti ações enteriosas, sejam appro-
vadas as conta.; apresentadas do anuo, já re-
ferido, de 190a.	 . .

. Rio de Janeiro, 23 :do março de 1910.-
A-to io Ignacio Alces .—Julio Miguel de Frei-
tas & Comp. — Belmiro 	 Sc Comp.

Srs. accionista.s — Reeleito na assemblét
geral do anno passado para o cargo de presi-
d rnte da Empraza,. venho cumprir o dever
de relatar-vos o qae de mais importante
wacorreu nos ultimes 12 meies adminis-
trativo 3.

, • COMO complemento do nagocio realizado
e app, . ovado, referido em meu ultimo rola-
tono, da venda do vapsx Guanabara, con-
signo alui que foram pagas as letras acei-
tas pelo comprador e appticade o producto
na amortização do emprestim a que es-
tava sujeito.	 •	 •

Foi muito merior . nos doira semestres ulti-
mos o despend o pela conta-Concertos e
diqoe, comparado com o dos anteriores,
montando a 78:924$240 a respectiva impor-

•
Tudo material fluctuante é mantido em

bom estado de conservação, cumprindo sali-
entar, que u Lincha Esperança passou por
um concerto que importa em •obra quasi
raA:cal do casco.
•I-la apenas que attender á substituição da

caldeira dó vapor EsperaM; e a directoria
cogita de mandar vir uma daEuropa.

DAS acções em tempo resgatadas é man-
tida em •carteira-a mesma quantidade
de 165.	 •

Tendo, por negligencia de um empregado,
- perdido a empreza as regalias e favores do

que gosa o Lloyd Brazileiro,menos a subven-
ção, foi agora attendifla a solicitação que fez
ao Governo e Vao ser assignado o contracto
correspondente ao respectivo decreto. 	 •

' Além do prejuizo citado houve outro de
abuso do , confiança, commettido por • esse• .

Companhia Geral de Melho-
ramentos em 13.ernambueo

ACTA DA REUNIÃO DA ASSEMB liA GERAL ORDI -
NARIA, REALIZADA EM 4 DE ABRIL DE 1910
Aos quatro dias do mez de abril do 1910,

reunidos á Avenida Central n. 40, sobrado,
sala dos trabalhos da Companhia Geral de
Melhoramentos em Pernambuco, á 1 hora
da tarde, accionistas representando 8.820
acções, o Sr. 'Dr. João Gonçalves Pereira
Lima, presidente da companhia, declara que
a as em blda está legalmente constituida para
julgar o relo.torio e contas da directoria con-
cernentes ao exercicio de 1933 a 109 e eleger
o Conselho fiscal que tem de fanccionar no
corrente exercicio, canvidando para presi-
dil-a o Sr. Dr. J. S. de Castro Barbosa, que,
unanimemente acclamado, agradece e, assa-
mindo a presidencia, abro a sesão e convida
para servirem de secretarios os Srs.Eduardo
A. de Oliveira Costa o George Consta,ntino
Janacopulos.
. Já tcndo sido lida e approvada a acta da
sessão antecedente; o Sr. presidente da as-
Sembléa, convida o Sr. 1° secretario a pro-
ceder á leitura do relatorio e contas da

1.000:004005
10:(00,$005

191:71N10
410:000.k:005
51:38497

16040G
16:760000

" 7:'00s005
30:792;CO
29:570,i7C0

110:034005

directoria referentes ao anno social findo em
30 de junho de 1903 e cu ,:a, leitura é dispen-
sada a pedido do Sr. accionista Antonio Au-
gusto de Araujo Franco, por já terem s do
publicados e achar-se impresso e distribuido
com antecodencia o mesmo relatorio.

Em seguida o Sr. presidente da assembléa.
convida o Sr. Dr. Luiz Carlos zamith, mem-
bro do conselho fiscal, a ler o respeetivo
parecer, que é do teor seguinte:

Parecer do conselho fiscal

Srs. accionistas—t) conselho fiscal da Com-
panhia Geral do Melhoramentos em Per-
nambuco, tendo examinado attentamento as
contas, livros e balanço geral da companhia,
fechado em 30 de junho do 1909, veriticou
achar-se a escr pturação feita com toda re-
gularidade e de accôrdo com as contas' e
mais documentos que lhes foram apresen-
tados.	 . .

.Reconhece o mesmo conselho as dialetal-
dados com que lutou a directoria, devido á.
grande baixa nos preços dos productos o ás
perturbações no mercado de assuca,r, ,con-
fiando g,ue após as grandes obras realizadas

1.920:312$410	 1.857:29 $587
Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1909. —	 Silea Lobo, gereate.
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Em rsumo, reivinlicamos. como pontos6e
caracteres constitutivos dos melhoramentos
introduzidos na patente n. 5.751: .

Dispositivo aperfeiçoado para ~binas
de lavoura da natureza descripta, no qual
um disco cortante, provido de uru certo
numero de jogos de enxadas, é cariado na
frente de cada jogo para a formação de uma
aresta cortante que ata'avessa e rasga todos
os obstaculos, do que resulta a formação de
um rego de profundidade uniforme.

Pio de . Janeiro, 20 da setembro do 19.—
Por procaraçã), Leclerc Sr; C°.

1	 ' •

para melhoramentos da Uzina. Cucai) • e da I
linha ferroa, mais vantajosa 53 tornara. a
exploração industrial da companhia.
, /Mim, o conselho (iscai é de parecer. e pro-

põe que sejam approvados todos os actos o
contas referentes ao anuo social de 19i8 a

. 1939.
Rio de Janeira, 3 de fevereiro de 190. —

D. de Aguas Clarty .	 Carlos Zamith,
—Mirou Latif.

Finda a leitura o Sr. prasidente da as-
sembléa sabmette a discussão o relatorio da
directoria, coitas e o parecer do conselho
fiscal e ninguem pedindo a palavra são ap-
provados unanimemente, deixando de votar
a directoria e os membros do conselho fiscal.

Não havendo quem peça a palavra, o Sr.
presidente da assembléa convida os Srs. ac-
cionistas a trazerem á mesa assuas cedulas,
afim do proceder-se á. eleição dos membros
do conselho fiscal e supplentes que tem de
funecion tr no corrente armo.

Feita a apuração verificou-se o seguinte
resultado

Membr.-s c ffeclivos

Votos
Barão de Aguas Caias (reeleito) 	 	 861
Dr. Luiz Carlos Zamith (reeleito)._	 711
George Constantino Janacopulas 	  751

SztAdentes

Votos
Miran Latir 	 	 Sal
Dr. Otto Raulino (reeleito) 	 	 801
Commendador Pedro Grade (reeleito) 	  831

O Sr. p..esidente da assemblé I proclama
çleitps niembrJ 4 do concilio fi3ell O seus
supplentes os leferidos? senhores.

( Antes do suspender a sessão o Sr. presi-
dente se congratul t. com a assembléa geral
pala boa marcha que tem tido os trabalhos
da c ympanhia, faz votos para qu assim con-
tinue espie a sua prcsperidade seja continua.
e nada mais havendo a tratar 'emita a
oeissão, fazendo lavrar esta acta, que é lida e
approvad pelis Srs. accionistas presentes e

• eu, Eduardo A. de Oliveira Costa, 1° soera-
,. *brio . da assembléa geral ordivaria, a sub-

screvi e assigno cum o presidente, 2 0 secre-
tario e mais accionistas presentes. .
' Rio do Janeiro. 4 de abra de 1910.—

1. S. de Catro Barbosa, presidente da as-
sembléia geral.— Eduardo A. de Oliveira
Costa, 1 0 secretario.-9conm Constantino
omeop y los, 20 secretario.—Paulo Robillarl de
Marigny.—Andrd pé(ezra
Lima .—Lniz O leu Zamith.—Abilio de Aze-
vsdo Muitos.— Antovio Augusto de Aratifo
franco .—Emile Francois.—C :wiles Robillard
de Alarigvy.--- F. P. Alwaciro de Barros

• LiMa. —Francisco .1. de Ofiveira.
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BALANCEM EM 31 rE MÁTIÇO DE 1910

Aclive

Contas correntes garan-
tidas

Caixa matriz, filia,es e
agencias 	

Lettras descontadas 	
Lettras a receber 	
Valores o lettras caucio-

nados 	
talores depositados 	

• Passivo

Capital, 1 marco — 1$009 	
	

10.0j0:000$000
Contas correntes com e

sem juros
	 13.177:560A16

Caixa matriz, filiaes e
correspondei] tes 	 	 . 3.726 017$065

Deposito a prazo fixo 	
	

5.831:698$300
Valores em caução e depo-

sito o titulo; a receber
por contado terceiros 	
	

47.:39.272$194
Diversas contas 	

	
3.631:603836

83.636:152$041

S. E. ou O.— Os directores: Gutschozo.—
John .

PATENTES DE 1NVERA.0

.2V. 5.751 de.crptivo dos me-
l itoramentos introdu:zdos nu. invenção de
«Um apporegto ptra volver terras e resto!.
ho z , destin :do ás machia is de lavoura.,
privileg ada psiu patente n. 5.751, pira
que pretendem certidão de , melhoramentos
es respecttvos inventor.es Karl Etiszeai e Mil

domicili trios. o 1 0 em boja e o
2 0 em Vajszha, Bungria

Refere-se esta invenção a aperfeiçoa-
mentos em apparelho de lavoura da n du-
reza descripta na patente II: 5.751, e tem
por objecto uma construccão aperfeiçoada
do tal a,pparelho pelo qual si cbtem uni
rego de profundidade uniforme em quilos-
quer eircumstancias.

Segundo esta invenção isto se obtem cor-
tmdo-se, dos disc3s cortantes em que estão
as enxadas, segmentos entre cada deus pa-
ras de enxadas formandi-se assim um t
arata cortante no dkca na freite de cada
enxada, aresta que corta e rasga através de
quaesquer obstaculos.

O desenh ) junto representa diversas for-.,
mas de execução da invenção.

A fig. 1 mostra a enstrucção do disposi-
tivo da-natureza deseripta, com quatro en-
xadas em cada face,cmquanto que as fig.?,
3 e 4 mostram a construcção de um dispo-
sitivo com tres, duas e urna enxada raspe-
ctivamente,em cada faca,. Po lem-se tambem
etupregar discos com mais de quatro pares
de enxadas; a são os discos cornes que
giram com grande velocidade na direcção
da flexa, e c são as enxadas fixadas no disco a
pelo modo descripto na nossa patente, a t são
as arestas cortantes formadas por se tira-
rem por meio de corte os segmentos a1 (em
linhas pontuadas) entre -caia dons pares de
enxadas c.

O modo por que funccioncs o dispositivo ê
de facil comprebensão.

O disco a com enxadas c opera como des-
cripto na patente citada, porém não sobe
sobre obstaculos duros, mas . ao contrario
corta e rasga através delias na frente de
cada enxada, penetrando assim o disco
através de cada obstaculo á mesma profun-
didade e não deixando logares por cavar.

E' evidente que as pás d descriptas na na-
teiro) cita ia sorã) superfinas em muitos
casos, mas podem ser de utilidade em certas

• formas de- dispositivos • e em certas cola.
•

5.959 —11emorial descriplivo o". e. invenr&i
de «Um novo ?;roducto 'absorvente para .or-
fiar maneareis a: moterias viscosos., pa.-a
cite pre'ente p .ivilegio, por 15 annos,
RTublica dos Estaclo-s Unidos do Dra.:R, a
Compoonie hulus'ri dos Alcools de
VAm dêe.e, estabelecida em Paris, França

O objecto da presente invenção é um pra-
dueto absorvente destinado a ser misturado
com materias viscosas, tios como por exem-
plo o molaça e matorias ana!og is, do modo

obter--i uni predileto não viscoso facil-
mente maneava!,

Qtando pelo processo conhecido se trata a
serradura, ou madeira finamente dividida
por meio 110 acido sulfuroso sob pressão, em
presença do calor, uma parte da cellulose
bem como o acido tannico d 1, madeira
transformam-se em assucar,s que se re-
cuperam submettendo-se o coajuncto
massa á lavagem prolong ida.

Os resn't Idos desta operação são, por um
lado, a solução dos assuoares, e por outro
lado, como rosiduo, a cedidos° não atacada
da serradura libertada dos sassucares o do
acido tannico.

Sacca-se em saguida este residuo conve-
nientemente, por compressão, turbinagem,
ou acção do calor, de modo a ficar com teor
do humidada inferior a 20 % O producto
fica então apto a poder ser utilizado como
absorvente.	 •

Para se utilizar esto producto, mistura-se
com a MatePia que Se quer que seja absor-
vida pelo mesmo, melaço par exemplo; o
predileto é uma massa palverulenta. que
Ode ser en accada e conservado sob a ferina
do pá, ou sob a fôrma de comprimido.

A cellalose que fica da serradura que foi
desembaraçada dos assacares o dos a,cidos,
representa simplesmente uni papel moca-
nico de absorvente ; a mistura possue todas
as propriedades ehimica.e da materia absor-
vida pela serradura, e apresenta-se no entre-
tanto sob fúrina secca e que se manca facil-
mente.

A serradura de madeira assim tratada
pôde absorver 70 partes de melaço por 30
do serradura, sem que deixe de poder ser
reduzida a pães ou ensaccada.
• Este predileto ofierecc a vantagem de per-
mittir o transporto o a manipulação foca
dos melaços e materias viscosas analogas
com ello misturados.

Evitam-se assim as perda z , por vezes im-
portantes, resultantes da adhereacia destas
maiorias viscosas ás paredes dos vasos que
as conteem.

Pôde-se tambem conservar por muito
tempo as materias assim absorvidas e re-
cuperal-as depois em qualquer °ocasião, por
um tratamento conveniente.

Minirado a certos residuos de distillarias,
este produto permitte submetter estes re-
siduos a um tratamento chimico especial
para delles se extrahir certos corpos, que
não se podem recuperar quando o residua
está isolado.	 •

o emprego deste producto é especial mento
vantajosa 'para permittir a conservação do

10.071:394933

11.942:542052
9.328:543$418

15.134:521¡017

11.408:977$637
20.095:773$540
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productos destinados a ser distilados, e
que devem ser armazenados durante uni
certo tempo. • •

Este.produclo.prehenchotamberra todas a§
condições.necessarias para fazer . uma boa
forragem melada. .

'Em certos casos, pode-se empregar o pros
dueto como absorveate sem submettel-o
lavagem prévia,

As applicaçõu são numerosas.
Pede-se, por exemplo, misturar com a

serradura os liquidos residuaos concentrados
provenientes da distilação da beterraba, dos
melaç.s ou dos cereaeso para tomai-os ma-
neaveis, e pol-os em estado tal que possibi-
lite sou tratamento chi m ico. .

Em resumo, reivindicamos como pontos o
caracteres constitutivos da invenção

1°, um producto absorvente para tornar
maaeaveis as materias viscosas, taes como
o melaço, por exemplo, derivado do serra-
dura do madeira, sacchari ficado; desembara-
çado, dos.assucares e dos acidos, submettido

seccagem reduzindo o teõe do humidade á
proporção soaveniente. com o fim de, pela
mistura do mesmo producto com matarias
liquidas ou viscosas, se obter um producto
final secco, facilmente maneava], sob a
fúria pulverulenta ou sob a fúria do com-
primido

2s, a applicação do producto reivindicado
em 1. á abssrp.,ão dos melaços e residttos de
distillarias, Com 0 fim do facilitar a sua ma-
nipulação e armazenagem e de pol-os em
estado de receber um tratamento chimico.

Rio de Janeiro. 6 do agosto de 1930.—Por
procuração, 'Lsclerc & C°.

Este elemento superior é de preferencia
'feito de material relativamente rigido,
como madeira ou cartão, e pôde ser cortado
a machio, por preço diminuto.

De cada parto que fórma o hombro 4 está
suspensa uma corda flexived 6, 6', prolon-
gando para baixo o a iguaes distancias as
duas pontas de cada corda. Por baixo da
parte que fdrma q pescoço 3, cruzam-se e
entrelaçarn-se as cordas uma com a outra,
como se - vê claramente na fig. 3. Assim
arranjadas são ligadas uma á outra exacta-
mente por baixo do.elemento superior 1 por
meio de aramo 7, que fôrma o cinto. Este
arame pode ser forrado do panno com laça
7'. querendo-e), para ficar mais attrahente.
Vê-se que o arame ferina a cintura do ves-
tido, sendo o corpinho consticuido pela par-
te superior 10 das cordas, o a saia palas
pontas das cordas abaixo do cinto.

Depois de unidas ou seguras as corda
uma á outra, como se descreveu, apartam-
se para os lados ou abrem-se as pontas sol-
tas para se formar a saia 9, que serve do
pregadeira para os grampos de cabell.d

Cada uma destas cordas consisto em um
numero relativamente grande de pernas
soltas do material . macio, flexível, corda ou
cordão de algodão, por exemplo, mas cena a
rigidez sufficionte para manter a sua posi-
ção quando apartadas para o lado para for-
marem a saia. Por ser cada corda dobrada,
a parte 9 que fúria asaregadoira é de gran-
de espossui .a, mesmo depois de apartadas
para o lado as pernas . das cordas pelo modo
que se vê na fig. 1, e, portanto, o dispositivo
será muito adequado para supportar um
grande numero do grampos do cabello o
aprieutará no mesmo tempo a apparencia .1
desejada.

•
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de . tAperleiçoantentos . no fabrico-- de	 '
çados», para que pretende privilegio por 15"
annos, na Republica dos Estados Unidos
Brazil, Anyst Braceras, dontic7iado eia
Buenos•Aires, Reptedica Argentina ,
Refere-se. esta invenção ao fabrico de cal-

çado e tem por fim olferecer á industria
um novo meio que reduz muito o tempo que .
se emprega em cortar o cabedal, barateando
portanto a mão de obra., 	 .-

03 fabricantes de ca'çado costumam em-
pregar uns moldes matallicos cana os quites
se obteem roproducções em couros das diffe-s.
rentes peças . que toem de sor cosidas. POr
outras palavras, os -operarios, para obterem,
estas differeates peças, servem-se do moldes -
metallicos que applicam sobre o couro, o.
por meio de facas cortam este a mão se- •
guindo o contorno do molde. E assim o pro-.
cesso é sempre demorado e caro, seja (sua
fôr a destreza do pes.:oal, por ser compro
necessario acautelar que a reproducção seja.
bem exacta.

Com a invenção que vou descrever simpli-
fica-se Como Se disse e se baratas o fabrico.

A figura junta representa uma das fúrias
que pede tomar o novo meio para cortar o
cabedal de que é feita o calçado, e que con-
siste em unir canvenientemento uma serie
do sacca-bocados, cada um dos (piau devo
ter a fúria do uma das poças que tem de
ser cortada. Assim, no. dasenho A dará a
peça chamada palia, A2 O t ;h10, A3 a biquets.
ra, A, 03 cartas internos e As a palmilha. •

Adequadamente . combinado; com os ante- .
riores, ha os sacca-bocados B para cort ir as
peças corresponden,es a outro tamanho do. •
calçado.	 •

Os couros qae toem , de ser tratado; se-
gundo esse processo são colloca los debaixo
deste conjunto de sacca-bocados, e por
pressão se obterão as diferentes peças per-
tencentes a deus pares de sapatas.

Em resumo, reivindico como pontos e cos-
racterea constitutivos da invenção:

Os aperfeiçoamentos no fabrico de cal-
çado, com os quaes se obteem economia o .
facilidade na operaç,..o de cortar as dille-
rentes peças que entram no fabrico de cal-
çados, e que consistem substancialmente em
associar adequadamente uma sarie do SiCeJ.-
bocados, representando cada um delias unia
peça determinada, effectuando-se o corte
por pressão da chapa de sacca-bocados sobro
um ou mais couros callocados por baixo
diela, tudo conformo se descreveu.

Rio de Janeiro, .13 do outubro do 1933...
Por procuração, Lecicrc &.

lv. 5.9.00-3fetiárial descriptivo da invençlio.
de 4Dispotitivos aperrei:paios para seu-ir,
a:Vizaveis ás muchinas de cósturas, para
gte prelende privilegio,par 15 annos,
.Repuhlwa dos Estados Unidos do firceii,'
Thehla Trott. dom cUiado em. Zelelendorf,
per:o de Berlina, Alletnanha

Empregando-se a machina de costura para.
serzir, costuma-se tirar o c doador o esticar
a fazenda em um caixilho especial ou lixar
urna mola na 'agulha, para impedir que a.
fazenda se desloque quando a agulha se'
eleva. Os systemas existentes, teem todavia
o inconvenieate do carecerem de accessorios
piara' se empregar . a mischina do costura
para serzir, accessorios que principalmente
siri° estão á mão, e, em qualquer c iso, le-
vam algum tempo*a .fixar-se.. • Além disso,
nestes apparelhos, a restricçã) no sentido•
vertical da fazenda cã) 6 sufficiente, do
Sorte que a linha co • quebra facilmente, e a
boa serzidura exige, pelo menos, uma graxa-
do pericia da parta elo execatante.....
. Em harmonia com o meu .presente in--
vento. eliminam-w estes inconvenientes; :

N. 5.961---Memorial descriptivo da invençao
..rle «Uma pregadeira aperfeiçoada para
.prainpos de cabellok, para que pretende pri-
-vilegio, por 15 annos, na Republica dos Es-
tados Unidos do Brazi 2 lomon Harry
Goldberg, domiciliado ela Chictugo, Estados
da Unidos Meei-loa .
Refere-se esta invenção a unia pregadeira

aperfeiçoada para graMpos de cabollo, e, en-
tre outros objectos principaes, o de apresen-
tar uma pregadeira desta natureza que,
guindo montada, semelha-se a uma figura
de pessoa do sexo feminino, por exemplo, a
de uma menina; •apresentar uma prega-
deira *dessa natureza que, comquanto de con-
strucção faca e barata, pôde no entretanto
variar em estylo de modo a representar um
aspecto attrahente e agradava'

'
 reproaon-

tar um dispositivo que não só é de utili-
dad: domestica, mas que, devido ás caracte-
risticas supra, adapta-sa especialmente para
fins do propaganda; apresentar um disposi-
tivo cuja maior parte pôde ser applicada
para o effeito eSeecificado e que ao mesmo
tempo 6 susceptivel de variar consideravel-
mente em estylo, cor e contorno geral, e
em geral do apresentar uma construcção
aperfeiçoada da natureza citada.

A invenção consiste nas caracteristicas
abaixo descriptas e reivindicadas.

Nos desenhos : a fig. 1 mostra a minha
pregadeira aperfeiçoada, vista do fronte;
com a parte superior representando uma
crea,nça ; a fig. 2 é a mesma vista por de-
traz mostrando o modo do- fixação das cor-
das llosiveis no membro superior antes do
terem sido, apartadas para os ladós as pon-
tas' das cordas para formarem a saia ; a
figura 3 é a pregadoira vista por cima mos-
trando a maneira do se entrelaçarem as cor-
das que formam o vestido.

Nos desdnhos, 1 indica coimo um tcdo o
elemento, superior da pregadeira, consis-

, tindo na cabeça 2, pescoço 3, hombros 4 e
braços 5. No presente caso os braços estão
igualmente erguidos para formar recortes,
gestre- elles, os lados respectivos do' pescoço 3.

• .
Não.obstante ser muito simples á primei-

ra vista a minha construcção, offereco to-
davia grande latitude para variar em por-
menore

'
; som se desviar por qualquer modo

do espirito da invenção.
Em resumo, reivindico coma pontos e

caracteres constitutivos da invenção
1.° Uma pregadeira para alfinetes ou

grampos, comprehendendo uma 'parte com
cabeça e hombros de que está pendente
urna corda flexivel, constituída, por uma
pluraridade do pernas frouxamente ligadas,
sendo a corda cruzada entro as suas pontas,
unida por um cinto no dito cruzamento, e
tendo as suas pontas abertas p.tra, os lados,
em baixo, para formar a pregadeira para os
alfinetes ou grampos ;	 •

2°, uma pregadeira para grampos de ca-
bailo semelhando-se á figura humana. e
comprehendendo urna parte relativamente
rigida formando a cabeça e hambros, uma
corda flexivel constituida por urna plurali-
dade de pernas frouxamente ligadas, pen-
dente dos hombros e as extromidaSes tira-
riores das ditas cordas abertas para os lados
para formar uma saia ;

3° unia pregadeira para grampos de
cabello semelhan io-se á figura hurn.ina„
comprehondendo uma parte formando a
cabeça e hombros, duas cordas flexiveis cada
uma constituida, por uma pluralidade do
pernas, estando as ditas cordas penitentes
dos lados oppostos da parto que forma a
cabeça e hombros, cruzadas entre_ as suas
pontas, sendo o cruzamento ligado por urna
parte separada formando o cints, e as extre-
midades inferiores d is ditas cordas abertas
para os lados para formar uma saia, fors
mando a parte das cordas acima do cinta
um corpinho e vestido.	 . .

Rio do Janeiro, 4 de outubro de 1909.-s-
Por procuração, Leclerc ct	 •	 .
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empregando o calcadar que, como até hoje,
se apoia sobra a fazenda quando se cose, para
aguentar verticalmente a fazenda na acto
de serzir, elevando-se para isso o calcador
unia altura tal que a fazenda se possa mo-
ver livremente em todos os sentidos, em um
e mesmo plano horizontal. Afiro de regular
o . calcador em harmonia com a espessura da.
fazenda, pôde empregar-se qualquer meio
conveniente, que actua directa ou indirecta
mente sobre a haste do calcador, levantador
do calcador, ou sobro o proprio calcador.

No desenho annexo, que rapresenta o meu
invento por meio de um exemplo: a fig. 1 é
um • alçado de frente de urna rnachina de
costura, em que a haste do calcador é levan-
tada por meio de um parafuso de escora,
situado no levantador do calcador ; a fig. 2
mostra outra construcção, em que o calcador
se liga a sua haste, de maneira a poder-se
regai ir; a fig. 3 é uni alçado lateral e
a lig. 4 é um plano do calcador da fig. 2.

Na construccão representada na lig. 1, a
afinação, como se mencioaou acim effectua-
se por moio de um parafuso de espera, si-
tuado no levantador do calcador. A haste a
em que está fixado o calcador c por meio do
parafuso b, eleva-se o abaixa-ao á maneira
usual por meio do levaatador e. A esse
levantador está ligado o parafusa de es-
pera f, cuj ponta toma apoio sobre a chapa
frontal g, de fórma que, fazendo girar este
parafuso, aSusta-so a altura do calcador
conforme se deseje, isto é, conforme a es-
pessara da fazenda qua se introduz entro o
calcador c e a chapa d. A linha é guiada
exactamente da mesma farina que na cos-
tura, de maneira qno não ha, necessidade de
deserevel-a detalhadamente.

construcção representada nas figa. 2
e 4 torna desnecessaria a afin tção da haste a,
porque, neste caso, o calcador c é ai ustavel
verticalmente sobre a haste a, de fôrma, t al
que na poslção mais baixa desta haste a, o
calcador ou se apoia sobre a chapa d. ou
fica a uma pequena distancia acima della.
Como se acha representado melhor na fig. 3,
O ajust arn n to vertical do ca,lcader c obtem-
se alonaando o rasga.mento li que serve para
receber o parafuso de fixação 1). fazendo o
que, o serviço deste calcador, na sua po-
sição mais baixa para cozer, não é preju-
dicado.

Como se meacionou acima, a afinação
tambem se paia arreata:ar por meio de uma
peça que se colloca a haste a do calcador.
Neste caao uma mansa com filetes do pa-
rafuso. i, colloca-sa por cima da manga h,
comes° representa por linhas tracejadas
lig. 2. Aparafusando mais ou menos esta
manga i pode-se elevar ou abaixar a haste a,
Sem influenciar na tenção do calcador, como
depois se precisa para cozer.

Em todos os casos a superficie inferior do
calcador c devo ser arredondada, de maneira
que a fazenda se possa mover livramento
em todas as direcçoes.

Sei muito bem que se tem proposto afinar
atura do cadeados das machiam de cos-

tura, relativamente á chapa da agulha, afina
de que o calcador, da sua posição elevada,
quando não esteja em serviço, tique comple-
tamentre livre do materlal, e na sua po-
sição abaixada possa ser vir para cozer ma-
teriaos com differontes espessuras ; mas em
taas disposições o calcador, quando em ser-
viço, prime sobro o material, do fôrma que
esto não pala mover-se livremente em todas
as direcções emquano a machina trabalha,
e quando a agulha se eleva, coma é naus-
soado para as serziduras.

Ern resumo, roivindico como pontos o ca-
racteres constitutivos da invenção:

1°, uma machina do costura em que o
calcador (c)., que' para a costura se apoia
Com pressão elastica sobrea fazenda, é tam-
.bera empregado para aguentar vertical-

mente a fazenda, .sern premir sobre dia, no
trabalho de serzidura, para o que é tão ele-
vado, por meio de um parafuso de espera-
(1), ou de outra peça equivalente, ligada ao
leva,nta,dor (e) do c aleador, ou commanda.ndo
o mesmo, até urna distancia tal da chapa da.
agulha, que soja a necessaria para que a fa-
zenda se possa mover livremente em todas
as direcções em uni e mesmo plano horizon-
tal, essencialmente corno se menciona.;

2°, uma maahina, do costura em que o
calcador (c) esta disposto para se afinar ver-
ticalmente, relativamente á haste (a) do cal-
cador. em unia extessão tal que, quando a
haste do calcador estã na sua posição mais
baixa, o calcador ou se apoia sobre a fazen-
da, com pressão elastica para a co;tura, ou
está fixo a uma distancia acima da chapa
da machina, tal que aguento verticalmente
a fazenda, sem premir sobro cila para a
serzidstra, essencialmente corno se menciona ;

3°, a modificação da ilisposiçãa reivindi-
cada, na primeira reivindicação, em que o
calcador se eleva até uma altura acima da
chaea da nrachina, tal que aguente verti-
calmente a fazenda sem premir sobra alia
no trabalho de serzidura, por meio de urna
manga (i) com filetes do parafuso, collo-
cada na haste do calcador, par cima da
manga o/atinaria (h) com filetes de rosca,
essencialmente como se menciona.

Rio de Janeiro, 10 de dezembro de 1903.
-Por procuração, Leclere & Comp.

N. 5.909.-.1Iemorial descriptico de um pe-
dido de privi'egio na R-pub:ica dos Estados
Unidos do Brinil, pare, eAoerfeiçoamen!os
em apparelhos pari, arrolhar ou fec i,ar fiar-

. ratas e recipientes sentehantesk, Inre zç To
de ifirry itreivt'lle Brown, ia lustria t

'
 .doni-

ci'sa .to em -Veto York, America do Norte.

Esta invenção refere-se particularmente a
a.pp arellios para- arrolhar ou fechar gar-
rafas, e o principal objecto é foramr ura
appa.relho aperfeiçoado, a.daptavel, som noya
disposição, para applicar rolam ou fechos a
garrafas ou vasilhas semelhantes de diffe-
rentes comprimentos.

Um outro objecto é de fornecer um appa-
relho dessa' especie, que é a lequado a ser
applicado a rolhas ou fechos do garrafas da
espécie mostrada, por exemplo, no memorial
da Patente brasileira, n. 4.922.

Nos desenhos juntos
Fig. 1, representa urna. vista. elevada dó

lado do apparelho aperfeiçoa lo para fechar
garrafas ; fig. 2, uma vista elevada intsr-
rompida da mesma, mostrando a posição
das partes durante a operação do arrolha-
mento ; fig. 3, uni cartel em secção, em
escala aagmentada, mostrando a parte su-
perior do apparelbo com a ferramenta
principal na parte superior do seu percurso;
fig. 4, um carta semelhante, mostrais lo a
ferramenta principal na parte inferior do
seu percurso ; fig. 5, • um carta horizontal na
linha cinco da fia. 3;- fig. O, urna vista mos-
traindo, em relação destacada, partes da um
apparelho de applicar garras, mostrado em
fig. 5 ; tls-. 7, uma vista seccional, mos-
trando una apimento porta-ferramenta e o
apparelho empregado de aplicar fechos,
estando as partas mostradas • na posição
inactiva ; fig. 8, um certa semelhante, mos-
trando as partes na posielio que ficam du-
mate a operação do fechamento ; fig. 9,
urna vist mostrando, em relação destacada,
as partes do apparelho composto do arrolhar,
que é empregado ; fig,s: 10 o 11, em plano
e elevação respectivamente, um fecha de
farm especial, para "cuja .applicação
apparelho é especialmente adaptado, o fig.12,
é a secção, mostrando a ferramenta de
fechar no 'acta do comprimir o .fecho .no
gargalo da garrafa

Nesta inV-ençã a urna mola, principal movei
&posta no interior da ferramenta principal
e limitada por travessas que deslizam ver-
ticalmente no apparelbo principal e pro-
vida de meios para agarrar 'o sapporte su-
perior da mola, principal durante a descida
da ferramenta principal, quando a pressãa
está • para, começar.

A representa uma armação provida com
a columna At ; B um supporta esto.clo-
nario para garrafas, ajustavelmente ligado á
dita armação ; C unia corrediça vertical-
mente de reciprocidade. a qual o movi-
mento é transmittido pela polia C', sendo a
reciprocidade do eixo C ragulada par uns
pedal Ca de qualquer maneira usada, e D
unia ferramenta principal do apparellio do •
acção reciproca, na qual são montados' o
a,pparelho de fechar ou arrolhar e suas
partes accessoria.s.

O supporta de garrafas pede ser provido
com • unia haste I, que se movo vertical-
mente em uru anne12, soado ajustavel por
meio de uns parafuso 3.

A ferramenta principal comprehendo uai
orgão tubular 4, verticalmente disposta, pro-
vida de braçadeira 5 que projecta pari trás
e é firmemente lixada na parte superior da
corrediça C. Na parte interior do membro
4, acha-se uma mola 6 principal, compara-
tivamente pesada, contida entro uni mancai
ou supporie superior 7 e um mancai ou
supporta inferior 8, tendo esto urna haste
ou eiso 9. que se estendo pelo mancai ou
suporte 7 e esta fixado ao supporta supe-
rios por meio de porcas 10. Pelo ajusta;
ment o das porcas 10, qualquer tensão de-
scaia pado ser dada á mola O.

A mola principal 6 e. seus supporteS 7 e 8
são deslizavels no membro principal tubu-
lar 4. O supporta superior '7 está cercado
por um anual destactivel 11, tendo saliencia,s
ou orelhas projectantes 12, para trás, cuias
superficies não adjacentes são providas do
cama, partes salientes ou inclinadas 13. Pelas
orelhas 12 se estende unia manga 14, fe-
chada nas pontas. em cuias extremidados so
acham armeis salieates 15. tendo suas super-
fades, nua são virados do frente um para o
ouaaa prtovidos de canss 17 (figa 6) adaptados
para cooperar com cama 13. Uma cavilha 18
passa pela dita manga o supporta uma
porca 19, por cujo meio podem ser ajustados
os ameis de salieficias, com, relação una a
outro.	 .	 ..

Precaução é portanto tomada para fazer
os anileis de salieacias 11 segurar solida-
mente o orgão de mola 7. A manga 14 tem
uma alavanca de balanças que está, provida.
na, sua extremidade livre de uma aber-
tura. 21, que °agraria cora um botão . 22, sito-
portado por uma haste vertical 23, mantido
por um supporta 24, ajustado na parte sia-,
perros da calamita A 1. Como a ferramenta
principal desce durante a operação do appa.-
relha o pico 22 faz a alavanca 20 girar,
desse modo accionando os membros da man-
ga 1-1, obrigai' lo os anileis salientes 15, mon-
tados na mesma, a apertar o anual 11 e obri-
gal-o a agarrar seguramente o maneai oat
supporta de mola 7. 	 .
' o.nrIncid ou sapporte de mola inferior 5, '

normalmente descança sobre o hombro. 30,
com o qual a parte tubular 4 está provido,
perto da parte inferior. A mola principal o .
seus supportes são normalmente mantidos
na sua posição mais inferior por meio do .
urna mola relativamente fraca 31 que esta .
limitada. entre o suPporte 7 e a coberta 32...
A mala 31 cederá promptamente, porém, para
habilitar a molas principala. mudar inteira-
mente a sua ' posição para aecomodar urna

1

. garrafa de maior comprimento do que para'
O qii.a.1 o stipPorte de garrafas la tenha. aido.
adap-sado. O anhel estriaria 11, *é Coroado par
1.121 anaelate suporta 34, -callocado em Pua
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sição por meio de um fiange 35 na co-
berta 32. ••

Tendo um supporta universal contra a
superficie inferior do supporta de mola prin-
cipal 8 e urna porta-ferramenta tubular 37
na qual é supportada uma ferramenta com-
binada 38. extremidade inforaor do tubo 4

augmentada; como indicada em 39; e ajus-
tada a uma porca annular de rosca 40, que
fornece um apoio ou parada 41 que põe a
garrafa, no centro do apparellio arrolhador.

O apparelhe 42 contem uma peça tubular
cuja haste é provida de um furo 43 que re-
cebe a parte inferior do porta-ferramenta
37. Uma mola 44 mantem normalmante o
dispositivo 42 em sua posição apropriada,
a dita mola sendo contida entre a haste do
membro principal 42 e a parte superior do
porta ferrameata, 37. O a,pparelho 42 é pro-
vido de uma fiange externa 45 que termina
em ponta no lado de baixo e descança no
a/poio ou parada terminante 41.

Deixasse um espaço 46 entro a parto infe-
rior do membro 42 e a superado interna da
porca 40, permittindo assim movimento lat-
tarai á ferramenta do fechax ou arrolhar ao
apparelho de guiar e Colocar a garrafa no
centro. A cabeça ou parte superior do
membro 42 tem um furo dentro do qual o
apparelho rachador projecta-se, e o furo 48
termina em urna bocca 49 .com reentrança
em 50, Dava accommodar a superada supe-
rior da louca da garrafa.

O porta-feraarnente 37 tem na sua parte
superior uma cabeça 51 mia O provida de
uma suparfiete radonda semaespherica 52, e
O recebida em um recesso de lama corres-
pondente 53, com o qual o sapporte
mola principal 8 é provido. A ferramenta
composta 38 (fig. 7. 8 e 9) comprehende um
e.mbolo.central fechador 54, urna manga 53

•e uma manga ou luva 53 que segura exter-
namente o fecho ou rolha. A manga 56 esa
firmemente segura na parte de baixo
porta-ferramenta 37, em qualquer posiçãa
Esta parte de baixo está provida com chaa-
fres verticaes 57 que então offerecem garras
que são providas com as extremidades ope-
radoras 58, que tão arrendonaadas nas suas
superficies internas, corno indicado em 51
A manga 55 está provida com ranhuras
vertiicaes GO, que foamam garras com extre-
midades operadoras 61, com pontas recur-
vadas exteriormente por baixo das extre-
midades 58 das garras na manaa 50. A dis-
posição das' extremidades activas 61 dos
dedos ou garras • na manga 55 é tal que

, prava um supparte annular 02. O embolo
central 54 tem a fórma conica inclinada na
sua parte de baixo e a superficie inferior do
dito cylindro ou embolo está provida com
uma cavidade ou reces o 63. As garras dos

• cylindros tubulares 55 e 56 estão habili-
tadas paia cederem para dentro durante a
operação de forçar o disco fechador ao seu
lagar na bocca da garrafa. A elasticidade
das garras tende forçar o annel mantenedor
do apparelho fecbador dentro de uma ra-
nhura annular interna, com a qual a boeca
da garrafa está provida para receber o dito
annel mantenedor.

• Como está mostrado nas figs. 7 e 8, a
parte, superior da manga 55 introduz-se
em um embolo ou cylindro 64 que é compri-
mido por urna mola 65, sondo a parte supe-
rior do cylindro interior 51 provida com
unia fenda transvorsd ou perfuração 67,
pela qual se estende frouxamente • um pino
68, cujas pontas projectam pela perfuração
69 na manga 55. As extremidades do pino.
68 estão collocadas por cima da parte su-
perior da manga 56. e movem-se no espaço
70, entre a parte superior da dita manga

.56 e o encontro ou nombro interno 71, com.
-o qual a porta-ferramenta é provida. A
'parte inferior do cylindro 64 é provida com
'uma abertura 72 que contem mola 73. ano

bata contra a parta superior do embolo con-
trai 54. O cylindro ou embalo central 54 o
a manga interniediaria 5 -) são assim capa-
zes de alguma acção *independente em rela-
ção de um a outro e tambem com relação
ao porta-ferramenta 37.

O fecho ilustrado nas figs.10 n Ilicompre-
bando um disco de fecliamento 74que geral-
mente é de ccrtiça, uma capa do matai 75
ligada á mesma, e um armei mantancalor
70 -liga-lo a dita capa. O manteaedor
em (arma de ' amei é geralmente fa-
bricado integral Com a capa 75. sucio
a connexão indicada em 77. O annol
mantenedor tom uma borda • ou finan.
horizontal 78, uma, parte revirada 79 para
cima e urna borda fechadara 80 virada para
faia.

A parte do disco da capa 75 é provida com
corrugaçoas'circularas, formando o entalhe
81 que é concentrico com o eixo da rolha ou
fecho.

Ligado á extremidade livre do anual man-
tenedor, está uma tampa 8a d , spasta cen-
tralmente, que está curvada no' centro em
farina de um disco arqueado e provida de
uma cavidade annular 83, adaptada. para
deixar entrar o entalhe ou ranhura annular
81 na capa e com isto par o annel mante-
nedor no centro, com relação á • peça da
capa 75. '

A parte inferior do cylindro central 51 é
adaptada para engrenar rolha ou feáho a2 e
centralizar o anel. mantenedor, emquanto
que a parto inferior do cylindro tubular in-
termediario 55 é adaptado de engajar a
borda, horisanta.1 78 do mantenedor e com-
primir o disco rachador 74 ao seu lapr
na bocca da garrafa 85.

O cylindro tubular de rara 5a é adaptado
para forçar o mantenaaor, . atravéz a parto
apertada da bocca da garrafa e faz o man-.
tenedor entrar na caviaa le annular interna
Ra. com a qual a bocca da garrafa é pro-
vida.

A garrafa para ser arraiada é posta no
supporta do garrafas B, sondo a rolha pre-
liminarmente pasta na parto superior
bocal, da garrafa, á mão ou por melo de me-
canismo apropriada para este fim.

O operador abaixa o pedal C 2. fazendo a
haste ou o eixo C I, mover-se reciproca-
mente.

Corno a haste desce, ella leva comsigo a
ferramenta principal D o o machinismo nella
existente.

Ao passo que a ferramenta principal desce
as bordas do gargalo da garrafa, é recebida
na bocca revirada 49 da garrafa para cen-
tralizar e guiar o appitrelho 42, sen lo as
bordas da garrafa dirigi ias pariarecaso

Como a ferramenta principal contiada sua•
descida, a mola 41 ceife, permittindo á peça

aaistar-se cena rel:çào ao porta-ferra-
menta 37, sendo descanço 41(10 mamara 4:,
retirado da, conexão com o flange 45. 	 ,

Continuan lo o dispositivo fachalor o seu
movimento para baixo, atravez do membro
42, o cylindro central 54 da ferramenta com-
binada, engrena o disco convexo 82 e centra-
liza o mantenedor 76, em relação ao fecho
ou rolha o cylindro 51, cedendo quando a
mola é comprimida. .

Quasi no mesmo instante a extremidade
accionadora do cylindro tubular infame-
diar.o engrena a borda horizontal :78. do an-
nel mantenedor, e, a ferramenta principal
continuando a descer, uma força compres-
sora é applicada ao fecho, de modo que este
fica collocado fixamente no seu lagar 84, no
gargalo da garrafa.

Durante esta operação a mola 65 cale, de
accardo com a necessidade, e, durante a des-
cida posterior da ferramenta principal, ou
parte operativa, da peça 53, força o man-
tenador para a posição fechadora na cavi-
dada interiOridentrd da Doeca da garrafa.

. Desde quo o portaferramenta pada soaltall
livremente como em um stapporte univer-
sal, a garrafa será • posta aprouaiadameatd
no centro e alinhada, -mesmo si a sua- atra-
ção no supporta, dá -garrafa • B varia um
pouco.

Deve ser notado Lambem que a torça para
comprimir o collocar o fecho, é transnait-
tids pela mola principal G.

Como foi observado, o supporta da Mola 7
é movei no interior da ferramenta planeia
pai de recipracidade e para o fim de dispo-
sição autamatica a tensão sobra a mala
principal para apropriaaa ao comprimento,
da garrafa, que é destinada a sor tratada, o'
appa.rallio compress ir de garras 11 é obri2-
galo a operar sarnenta depois da ferramenta'
principal ter descido uma d:stancia
ciente para fazer a garrafa menor levantar
O sapporte 7 de sua posição normal,
toada na fig. 3.

A acçao compressora occorre depois do
ter a ferrameata principal descido cerca
de ti-as quaiaas _partes do seu percurso,
quando o apparelho comaressor 11 f.z agar-
rai' efileamente o ?uaporte 7, p mém, sem
impedir novo movimenta da aaavaaco, 20,
de mo lo que o dito suppirte será durante
o resto do curso levada para baixo com a
ferramenta principal e fura compressora:e
mantenedora do fechamento será transmit-
tida pela mola G.

A acção agarradora é motivada, com) foi
exp!icado, pela alavanca 20, engrenando o
1»tão 22 duraote a dessida da ferramenta.
principal, fazenda com que os anileis de cara
15 alertem o armei estralas) 11.

Antes da acção compressora, a mola 31 -
cede para permittir o sapp o pte 7 mover-so,
livremente para cima e, aelpis de lib rtada,
da aaçao camprezsora, a mola tora t ao sina-
porta 7, sua posição normal.

A na ila f3 rale. ser sujeita de- ceder a una
maio. maior ou menor e tratara assim por.
si mesmo do compensar para comprimeatoa
•dillarentea das garrafas; antr.:tanto, qual-
quer compressão maior da dita mola cau-
sara um esforço de maior ou menor força
compressora sobra a ferramenta, o que,
deverá ser evitado. O s'gurialor de gar-
rafa B é, par issa, primeir.imante posto

- no lugar a aropriado . parai commodar a•
garrafa, variando dentro de certas limites..
E', porém, perfeitamente praticavel do,
-providencia para urna varina° de mais ou
menos 35 na . na. no comprimento das atar-,
ralas, sem nova dispts asio do supporta B. •'
• Reivindicações

1. Um apparelho para fechar ou rolar
garrafas, tendo um supporta para gr--
rafa, ferramenta principal, natais para •
conferir reciprocidade relativa ámesma
'e una apparelho ar-rolha-doo suPportada
pela dita, ferra-mona principal, caractea
rizado por meios para ajustar automatica-
mente a tensão de urna mola principal,
pela qual a força obturadora é transmit-.
tida, de modo a accommodar garrafas da.;
Comprimentos differentes.

2. Um apparellio, corno o reivindicado em
1, tendo a mola principal e seus supportes
materialmente movaliços e una apparelho
compressor para fixar o suporta de mola,.:
depois de uni movimento limitado de reci-
procidade em uma direcção °acorrida.

3. Um apparelho como o reivindicado em
1, tendo unia mola ,principal que, desliza,
manca.es ou supportes collocados na ferra-
menta principal e uma mela auxiliar para
fazer. voltar a dita mola principal á posição •
normal, quando solta.

4. Una apparelho como o reivindicado em
1, 2 e 3, tendo um d'slos i tivo annullar,came
pressor e de garras, uni dos supportes de
mola, uma alavanca provida de partes sti,
lientes ou canas para apertar o anui agar7
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rador durante 'a descida da •-ferramenta-
principal.

1. 'Unia maéliina ., como a reivindicado. cru
Ia 2,, 3 o 4, tendo um supporta provido de
-um encaixo com superacie concava o um
porta-ferramenta com mancai ou supporta
de superficie convexa na dita superac i e ron-
cava, para permittir movimento relativo
para fins centralizadores e uni apparelho
jaca:olor composto', ernten(lo cylindro3 ou
embolos do m)vimento, supporta103 pelo
dito  por ta- fer ramen ta

6. Uma machina, como a reivindicada
acima. -,,endo um apparelho composto apoia
cador do fechos ou rolhas, contendo uni cy-
lindro central e urna manga que circum,'a,
relatiaadnent'i move!, com relação de uma
Outra e adaptado para forçar um tacho ou
rolha no seu togar na boceri, de uma garrafa,
'e.anna nang t externa, apropriada para
obrigar o armei mantenedor da rolha ou
lucho no arranjo do fechamento, com o' en-
talhe ou ranhura retentora na bocca
ga rra fa .

Rio de Janeiro, 21 de fevereiro do 1910.
— Corno produra,doroa * Miura cç: Wilson.

11111n17.

IV. (MOO. —Menioria: (Uscriptiro risu»z pe-
dido de iwivilegio na Rehou'ilica dos E talos-
Unidos do Braz.a, para um, «S i stema de
apparellos para torrar .cafa e oaa. O.S grãos
seine • han'esh. hiv3nç49 (1! Po,u'o Magoidi,
itolid, o, laertedur, domiciiado no' Estado
de Minas G.era.'s

'A invenção . refere-se a um novo system
de à:aparelhos torradore.s de café, do ('abrica-
ção simples, manejo faca e cust ) b .r ito.

Os apparelhos para café, de minha inven-
ção, • conmu [rito sejam destinados a torro-
fa'çW do café, pádem tombem servir para
o tratamento de caca), amendoas, castanhas
e semelhantes.	 •	 •	 •

Para aquocer ou ,fornecer calor ao appa.
relho, emprégo de preferencia aleool, por
meio do evaporador proildo de lampadas,
podendo alias soa empregaolo gaz ou some-
Manto.

Modo do usar o apparelho: Calloca-se
dentro do recipiente ou tambor do torrador
a qnantidado de café. que se quer torrar,
fecha-se em soguala a- tampa oa portinhola,
do mosmo. ligando se por meio de um tubo
de borracha o evaporador. a torneira do
tubo ou eixo aco do torrador e submette-se o
ca', ou outras substancias, a ch titulas gra-
duadas quo se desprenderia dos oritic:os pra-
ticados em uma faca dó mesmo tubo em
forma de eixo. Essas &mamas ou gazes em
ignição pódem ser reguladas pela torneira
do tubo ou eixo.

O movimento ao apparelho devo ser dado
compassadamente para que se obtenha com
rapidez a torrefação do artigo, som maior
gasto de gaz, resultado que se conseguira
se:11p1'° dentro de 5 a la minutos, seguia
os tamanho 4 b capacidades do torrador,
dosdo que a rotação. dada ao apparelho per-
mitta, o café passar sempre vagarosamente
por cima das cintamos.

Os apparelhos do minha invenção podem
ser construidos com capacidade para torrar
desde cento e vinte grammas ata cinco kilo.
logrammas de café, ou sutstancias seum-
lhant's.

Explicação dos desenaos: •
Fig. -1, é uma elevação tater r,1 do appa-

relho torrador, ten lo parto da parado do
tambor interrompida para deixar ver o tubo
erra forma de eixo õro, com a sua disposrçio
de orificias para a salada do gaz ou vapor.
Fig. 2. é uma elevação da frente do mesmo
apparellua mostrando nas suas extremidades
ou c Onça; do apparelho a disposição de
orificios para a sarada da fumaça e gazes
na:occasião da. torrofacção. 	 •

Como se veados desenhoa apresentados, os
apparelhos_compaemase das seguintes partes
principaas	 .

a uma armação de ferro "para, supporte do
apparellio b. um tambor de tela perfurada
para a- °atroada, do ar o sahida caa fumaça

o gazes, armado em uma armação de ferro
do farm cylindriea c, tendo tombem. em
parto, nos lados ou cabeça, forro de telas
motallicas p rfuradas ; d um tubo ou eixo
ao°, trans nissor do giz pira o interior do
apparelho, provido, em uma face, na parte
qu 3" fica no interior doaambor QU recipiente
de orificios ou Ricos, para esp tatuo giz
em ignição em todo o recinto do tambor, e
uma manivella e presa a um pequeno eixo f
para movimootar o appa.rolho que, por sua
vez, no lado opoosto, se apoia e gyra sobro
o eixo Caro ou tribo

Reivindicação-1°, um system de appa,-
rolhos a garradores de café, compostos das
peças principaes acima descriptaa ligados
a 1 anpadas e evapora tores,parat torretacção
de café, com auxilio de alcool, gaz ou seme-
lhante ;.

2', o o uproo ) do: torradores não só para
a torrefacção °de café, como para o trata-
me ato de cacao, castanhas, amendoas e se-
melhantes.

E Luto m lis como acima foi descripto e
esta. representado nos dr?sealioa

Rio de Jane ro, 14 do fevereiro do 1010.—
Corno procuradores, Moura ce
plinM•elE.,1n1 n1/.1n•••	

ANNUNCIOS

Imprensa Nacional
OBRAS Á VENDA

Achana-se á venta, na thesoura.ria. da Im-
prensa Nacional :

<Lei sobro fallenciasa. n. 2.024, do 17 de
dezembro do 1908. Preço 1$ cala exem- -
p.ar ;

O decreto o. 2.0-14. do 31 do dezombro de
1908, definindo a lettra do cambio e a nota
promissoria, o regalara(o ;13 operaçrios cana-
bia.us. Preço 1$ cala exemplar -; -

A lei orçamentaria para o exercicio de
KG) (leis ris. 2.033 e 2.030. de 29e 31 de de-
zembro de 1933). Preço 1$ cada exemplar;

Tabellas de preço, uttanamonto appro-
varias pala Repartição de Policia, toara car-
ros e atitomoveis de praça, custando 200
ráis o exemptar cartona lo.	 (•

.A.ceordãos do Supre-
mo 'Fr 1 ha nal Federal
de 1a95 (M) 	

Idem idem de 1890 (NI) .....
Idem idem Oh 1897 (31) ....
dlem idem de 1898 (M) 	
dem idom de 1899 (M) 	
Idem idem do 1900 (3E)- 	
demi idem do 1901 01) 	

A.pontnmentos para o Dic-
croaario Geographico do Brazia
pelo Dr. Alfrodo Moreira Pinto,
contendo a descripção de todas
as cidades. villas, editicios, etc 	 ,
tas grossos volumes 	 . •

As minas do Ilrazil e
s.aut slação, pelo
Dr. J. Pandia Calogeras, 1° vo-
lume 	

Idem, 2^ volume 	
dem, 3* volume 	

.Holeti In - da, l'roprie`;--
t (lado	 a('ublia
cação mensal) cada fascicido
(M) 	 	 4500

Codi ..-o das. Itelações
nx.teri e

	

oCvi (2 vols.) (ala	 8$00P

constituição (In, Ituput-
blica, do Drazil 	 	 1$000

Con sul tastlo Conselho
de Cstado, secção do Faa
senda, tomo 20 ..... .......	 . 2$006

Consul tas do Conselho -
de !Estado. secção de Fa-
zeudà, torno 5°.. 	 	 	 . 2$003 -

Consultas: alio Conselho.
de lEstado, secção de Fa-
zenda, tomo G° 	 	 2$000

Codig-o F'enal ola, Re-
publica, dos
Uni id do 13razil, con-
versão das" penas, fiança, pre-
serração. systema oeniconciario,
Madras. etc., por um magis-
trado mineiro 	 	 3$00a

Con solidação das Leis
das Ai Ca ncleg . as Nle-
sas do nendas 01)—	 6$090

Consultas do Conse111.0
de h:siado, sução do Fa-
zenda, tonto 7° 	 	 2$00C

Consultas 410 Consellto
nstatlo, moção de Fa-

zenda, tomo 3° 	 	 2000

Constai tas do Conselho
• de 1_Cstado, secção do Fa-

zenda, tomo 4° 	 	 2$000

Condições de admis-
são no Grymnasio Na-
cional 	

	
$200

Consolidação das neis
da. .1 ustiça F'edera,1,,	 5$000

Consolidação das r.,eis
referentes á organização muni-
cipal do District° Federai 	 •

Constituições . o Leis
Org.aatleas	 Flopu-
blica, 	 	 5$090

Consultas do Conselho
de F:stado, secção do Fa-
zenda, torno 8^ 	 	 1$50'

Consultas do COnselho
de lEstado, secção de Fa-
zenda. toai o 9 3 	 	 $5G.?

Consul tast do Conselho
de "Estudo. secção de Fa-
zenda, tomo 10^ 	

Cotias u I tas do Conselho
ole IT2stado, secção de. Fa-
zenda, torno 11° 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda. tomo 120 	

Decisões de 1832 	

Dec isões do 1833 	

Decisões do Governo Provia
.sono (1° e 2° fasciculo). .....	 3$000

Decisões do Governo Provi-
sono (3° o ultimo fasciculo).... 	 2.300G

2$500

4$000
6$ /00

($ 03
9a0ou

10$000

f.'.3$;00

6$000
6$000
6$000

5$9Q"

.4$00C

2$100t

3$005

3$300



23:6,2 Sabbado 9
	 DIARIO OFFICIAL	 Abril.— 1910

Decretos do (Jovem) Provi=
sono, dezembro de 1890 	 	 3$000

Decretos do Ctiverno
Sorio„janeiro de 1891 	 	 600

Decretos do Governo Provi-
sono, fevereiro de 1891 	 	 2$000

Decreto n. 3. '2,71 de 2,de
maio de 1899 —. Arrecadação de
bens de defuntos, etc: ......	 ,2$000

Decreto n. 3.(37S —
Altera varias disposições da
Consolidação das Leis das Alfan-
degas

Decreto n. 1.1'S — Crea
o logar de contador nas Dele-
gacias Fiscaes . 	

Decreto n.	 de 28
de novembro de 1907 — Banco
Agricola 	

Dicelonario 13 i1)1 1 0-
graphico Drazileiro,
contendo noticias das obras e as
biographias de todos os °seri-
ptores brazileiros, pelo 'Dr. Au-
gusto Victorino Alves Sacra-
mento Blake, 7gmvols..in 8" 	 	 15$000

fliecionario	 eogrra-
phico das Minas do

pe10 Dr. Francisco
'gueto Ferreira 	 	 6$000

Direitos auto raes (Lei
n. 493 de 1 de agosto de 1898). 	 $500

Decreto .n. 1.000—Crea
o Miniaterio da Agricultura 	 	 $500

Decreto n. 1.830 —Re-
gula o deferimento de herança
no caso de sucessão ab-intes-
tato 	 	 $300

Decreto n. de 30 de
setembro de 1909 —(Estabelece
penas para os crimes de pecu-
lato, moeda falsa, etc 	 	 $500

E
lEsboço 131o,urrapliico

• .A_brallã o Lineoin,
traducção do capitão de fra- 	

$500gata Orozimbo Isioniz Barreto..

	

JEscripturação Mer-
	3$000cantil 	

	

Estatutos da Escola	
$5001"o1ytecItnica, 	

31T..seo1a, Correecional• ; de Novembro (Regu-
iamento da) Dec. n. 4.780, de 2 	

1$000de março do 1903 	

Facturas Consulares

de 1903) 	
(Dec. 1.103, de 21 de novembro	

1$00
F'ormulario do r o -

cesso Criminal Mili-
$600tar. 	

	

Falleneias (Lei n. 2.024 de	
1$000- 17 de dezembro de

G

Ç1enera et Speeies

2" volume 	

legit,descripsit et ;condais illus-
dearum Novarum gilas col-

tra,vit. r. Barbosa ,Rodrigues, 	
1$000

Qymnasio Nacional (Re-
gulamento dor— Dec. n. 3.914, .	

:5;ãode 26 do janeiro de 1901. 	

_

H
-

1IistoriadOs
des capitães da
g-ta idade ( Annibol, Ceai' e
Alexandre), pelo Dr.Cesar Zama

Ilistoria 1, 'i1ta1lceira o
Orçamentaria, do Lm-
perlo do I3rail. desde

. sua fandação, precedida de
alguns apontamentos ;louca da
sua independeneia, polo Dr.
Liberal.° de Castro Carreira,

	

1 grosso volume de 793 pags 	
em 8° 	

Ilu,sronianas — Poesias do
Victor Hugo. 'traduzidos por
poetas brazileiros, precedidas
da biographia do mestre, por
Mudo Teixeira 	

II y dr o	 a p 11, i	 da	  ,
Mau t San-Francisco,
por Em m.Liais 	

	 15$000

Instr tteções para o
ai isca mento de elei-
tores na Rept' hl ECO, --
D2creto n, 5.391, de 12 de de-

$500zembro de 1901 	
Informações e fragmentos

bistoricos 	
	

1$009
Instrucções para o serviço

bre amarella 	 .. 	

	

de prophylaxia especifica da fe- 	
1$000

	

Instrueçoes para exames	
1$000pareellados 	

	

Instrucções para a Policia 	
5$000Federal 	

	

Lei n. 221—Just:ça Federal....	 $500
Lei n. 426—(eleitoral) de 7 de

dezembro de 1896 	
	

$100
Lei n. 628—Amplia a acção pe-

nal 	
	

$300
Lei n. 1.269— Legislação elei-

toral 	
	

$500
Lei do Casamento Civil e reca-

	

por M. André da Rocha. ...... 	
pitulação em ordem alphabetica

Lei de fallencias 	
Lei de Meneias—comparada 	
Lei das Sociedades Anonymas. e

1$000Hypothecarios

$500Lei Torrens 	
1$000Lei s ;bre fallencias 	

Lei e ifleg-tilamento so-
bre desapropriações por. neces-
sidade ou utilitla le publica da
União e do District° Federal, de-
C1'0103 113. 1.021, de 26 de agosto
de 1903 e 4.956, de 9, -de setem-
bro de 1903 	

Lei do Orçamento,-is89 	

Lei 'do Orçamento-1892. 	

Lei do Orçamento-1893 	  •

Lei do Orçamento-1895 	

Lei do 0..çamento-1807,..„ 	
Lei do Orçamento-1898,.,,
Lei do Orçamento-1899 	
Lei do Orçamento-190I. 	
Lei do Orçamento-1902

Lei do Orçamento-4903 	
lei do Orçamento-1904
Lei do Orçamento-1905
Lei do Orçamo:no-1906

Lei do Orçamento-1907
Lei da receita e despeza para

1908 	
Lei do orçaMento para 1909 	
I.e i  de 1808 a 1809 	
Leis de 1810 a 1811 	
Leis de 1512 a 1815 	

Leis de 1816 a 1817 	
Leis de 1818 a 1819 	

Leis de 1820 	
Leis de 1821 	
Leis de 1822 	
Leis de 1823 	
Leis de 1824 	
Leis de 1825. 	
Leis de 1823 	
Leis de 1827 	
Leis de 1829 	

Leis de 1843 ........... .......

"
$500

1$000
1$200
1$030 -

1$500

1$090 •
1$000 •
1$000 •
1$000

1$000
1$500

1$000
1$000
2$500
2$500

2$000

2.000

'4000

2$000
2$000
2$000
2$000
2$000
2$000
1$500
2$000 o!
36000

2$200

3$200

4$030

4$100

34,200
4$000
3$690
3$000
2$330

11400

2.000
-1$900

2%56000

2$800

232:60000
2$600
1$800 _r.
3$400

5$200
4$6C0

14200.

$100

1$000

$500

3$000

5$000

2$000

Leis de 1830 	
Leis de 1831-2 volumes 	

Leis de 1832 	

Leis de 1833 	

Leis do 1831 	
Leis de 1835, 2 volumes 	
Leis de 1836 	
Leis de 1837 	

Leis de 1838 	

4000 Leis de 18:39 	

I.W°0 Leis de 1810 	
1 $500 Leis de 1841

Leis de 1842 	 	 ,• • •

Leis de 1844
Leis de 1845
Leis de 1846 	
Leis de 1317 	
Leis de 1848 	

$500 Leis de 1819 	

$500 Leis de 1852,2 volumes 	
$500 Leis de 1853, 2 volumes... 	

$500 Leis do 1908 (2 vols.)- 	



Leis do 1906, 2 volumes 	
Leis de 1907, 3 volumes 	
Leis ustmes .da.

Mica, d o s 3iEs Lados
'Unidos do nrazil, pe-
los Drs. Tarquinio do Souza,
lente cathedratico da Escola
Naval e da Faculdade Livre de
Seiencias ,Turidicas e Sociae.s do
Rio de Janeiro, e Caetano Mon-
tenegro, juiz do Tribunal Civil
e Criminal do District° Federal:
1 grosso volume de 92 pa,gs.(M)

Lei n. 2.083, de 30 de julho de
1909, reformando o Thesouro
Feleral 	

Lieções do Filaysica,
professadas no Lycat de Artes o
Officios, por Francisco Naviee
de Oliveira Menezes 	

Lista do eleitores do
10 distric to 	
Idem idem do 2° districto 	

	

Letra de Cambio (Dec 	
n. 2.014 de 81 de dezembro de
1908, doline a.letra do cambio
e a nota promissoria c regula
as operações ca.mbiaes 	

XE a n u. ai do 1"±".aupro-
g a, d o do Fazenda
Tomo 2°) 	

31 a n u. a 1 do II,./npre-
g- a, d o do Fazenda,
(Tomo 3°) 	 •

31a n lu a, 1 do 117:upre-
g a, d. 41 d o Fazenda
(Tomo 4.) 	

31 a, ii a. a. I do Umpre-
• a (1 o do Fa,zend

(Tomo l-P) 	
31 a. n u a, 1 do lEmpre-

,2- a, d o do Fazenda,
(Tomo 6°) 	

31 a 11 11 11 1 dO E:1111/re-
a, do do Fa,zenda,

(Tomo 7.) 	
u a 1 do 11Inpre-

g- a, d o dl o Fazenda,
(Tomo 8") 	

31 a, n u a, 1 do 1E;mpre-
,..,..- cl o de Fazenda,
(Tomo 9°) 	

INT:a n it ai do J.II11)rC-
a d o do Fazenda

(Tomo 100) 	
1nI a n ut a 1 do Einpre-

d. o de Fazenda
(Tomo 110) 	

Ma ia it ul (10 Ifaupre-
g- cl o do Fazenda,
(Tomo 120) 	

Manual do Umpre-
a, cl o de Fazenda,

(Tomo 13") 	
310.11 ti a 1 do nal pre-

g. a, dl o de 1."Pátzencla,
(Tomo 141 	

Manual, do Em'pre-
gado de Fazenda	
(Tomo 15°) 	

M a. ii u a. 1 do	 in.pre-
a, do de Fazenda

(Tomo 16°) 	
M a ii u ai do 1.71m pre-

gado de Fazenda.
1'74

15$200
20$000

10$000

$503

1$000

3$000
1$000

1$000

3$000

2$50O

2$500

3$000

3$000

3$000

3$000

3$000

3$000

3$000

3$000

3$000

3$000

3,000

3$000

3à000
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Moeda, falsa.... 	 $500
(Leis do 1854 	 	 .. 5$100

Leis de 1855 	 . ..•• 6$000

Leis de 1856 	  5$300

Leis do 1857, 2 volumes ..... ..• 5$0Q0

Leis do 1858, 2 volumes 	 • 6$600

Leis do 1859, 2 volumes 	 5$500

Leis , de. 1860, 3 volumes 	 10$000

Leis do 1861, 2 volumes ..... 5$-.00

Leis do 1862,2 volumes 	 5$500

Leis de 1803, 2 volumes... 	 5$000

Leis de 1861, 2 volumes 	 5$500
Leis do 1864, additamento $500

Leis do 1865, 2 volum3s 	 • 7$500
Leis de 1866, 2 volumes 	 7$'300

Leis' do 1507, 2 volumes • 6$000
Leis de 1808. 2 a °lumes 	 6$000

Leis do 1,86£ 	 6$000

Leis do 1870 	   7$500

Leis de 1873, 4 volume 	 9$500

Leis de 1874, 3 volumes 	 9$000

Leis do 1875, 3 volumes 	 0.:00

Leis do 18:6, 3 volumes 	 0$000

Leis do 1877, 3 volumes 	 7$700

Leis de 1878, 2 volumes 	 8$000

Leis do 1879, 2 volumes 	 (4000

Leis de 1880, 2 volumes 	 7$000

Leis de 1881, 3 volumes 	 10$000
Leis de 1882, 3 volurnes 	 12$000

Leis de 1583, 3 volumes 	 10$000

Leis de 1834, 2 volume	 6000

Leis de 1885, 2 volumes 	 6$000

Leis de 1883, 2 volumes 	 .G$000

Leis de 1887, 2 volumes 	 6$000

Leis de 1888, 3 volumes ..... 9$030

Leis de 1889, 3 volumes 	 8$000

Leis de 1891, 2 volumes 	 11$000

Leis do 1892 	 12$000

Leis do 1893 	  8$500

Leis de 1804, 2 volumes 	 12$000

Leis do 1895 	 8C00
Leis do 1890 	 8$500

Leis do 1897 	 10$000

Leis do 1898, 2 volumes 	 164'000
1-cie de 1899, 2 volumes 	 14$006

Leis de 1900,	 2 volumes... 12$000

Leis de 1901, 2 volumes 	 14$000

Leis de 1902, 2 volum3s 	 12$000

Leis do 1903 	   10$00

Leis de 1904 	  	 .. 13$600

lr.oide 1905 	 15$200

5	
'Lei n. 1. ,rse; - Peculato e n il. a, 1 doli.-.'mpres 	

gado de Fazenda,
'(Tomo 18°) 	 	 .3$0

Manual (10 Tr.rupro- '
a. (1 o de Fazenda, .	 .

(Tomo 19 0). . 	 	 2i510
Manual (10 'TUrapro-

g- a d o do Fazenda
(Tomo 201 	

	
2$500:

Manual do Empre-
gado de Fazenda,
(Tomo 21°) 	
	

4$000

u a, 1 do 1Empre-
--.- a d.o de Fazenda,

.(Tomo 22°) 	
	

4000
M ft 11 ti a.1 do

a do de Fazenda.
(Tomo 21°) 	
	

n000

Mappa to pog-raphi co
do .nspiri to Santo (M). 	 2.000

Marcas do fabricas o
do 0011111101• 1',10, --Lei nu-
mero 1..236, de 24 de setembro
de 1904-Modi0ca o decreto nu-
mero 8.343. de 14 de outubro do
1587-11creto n. 5.424, do 10 de
janeiro de 1905-Approva p re-
gulamento para a execuçã-) da
fel n. 1.236, de 24 do setembro
de 1904. sobre marca de fabrica
e de com mordo 	 	 1$000

Modelos do balanços 	  • O)

No ticiai-Iisiorió:t dossor:
viços, instituiçiies o estabeleci-
mentos ds MiniSterio da Justiça •
e Negocios Interiores (M)  •	 0$00t,

Nova. Luz sobro o pas-
sado 	  14000

' 0
Organização Jualicia-

ria, comprehoudeudo os de-
cretos 11. 2.4 ,34, de 7 de feve-
reiro de 1897 e n. 2.579, de 16
de agosto de 1897 	 	 2$000

Ordenança dos toques
do corneta, e clarim,
pelo coronel Moreira Casar.. . 	 2$0.,,.

O contrabando O o seu
processo - Alfredo Pinto
do Araujo Corrêa, 	 	 ,2$000

1:1
Primeira Si iLic ções . de
Cousas, do N. A. Calkins
(da 40 3 edição americana), ver-.
são e adaptação pelo Dr. 1:11y
B.Lrbosa, 1 grande volume eia' 8° 	 4030

Varecer do Senador
Iltty I tarbosa, sobro o
Codigo Civil Brazileiro, 1 grande
volume 	 	 6$00(,	 .

Pa.ci flca.çtio -dos
chutai:Tis, .pa&ado e presente	 •
dos Kriehanas, ethnographia,
archeologia e geograplua, .do-
cumentos, vocabulario,ete.,por
J. 13arbosa



As Vendai superiores a 100$ toem O 'abati
mente de 15. % .

As obrRk"'<itie estão •-aSsignaltidaS com a
lettra,- 111 pertencem a diversos ministerics e
não tema abatitnento, excepto as leis usuaes
da . Repub1ic4 , que , teem o abatimento de

ej,„ quando forem vendidos mais de dous
exemplares. ; • 	 •	 • ..	 '	 •

Rio de Janeiro — Imprensa Nacional — 1910

Nriõ:=1•' Sabba1ci--9-•	 DIÁRIO	 Abril,— 1 910
• - •

Prosadores o Poetas
Latinos, pelo Dr. Cesal•
Zarna 	 •

Projecto do Coclig•,o
Civil I3razileiro (8 vo-
lumes). (M) 	

rianta da Cidades do
te'. Sebastião em 1808 (1\1)

R
Regimento do Supremo Tri-

bunal 	 -

Ite r.. itnento de custas
-Judiça local 	

ree4,,-iniento do custos
da Justiça Federal 	

negul..q.mento dos arma-
zens geraes 	

Reg.ulapien to do cofre de
orphãos 	

Ilegulamento dos Corre-
tores -

Regulamento -sobre divi-
dendos de Companhias__ ,

nregulanzento para a con-
essão da isenção de direitbs

dec consumo o de expediente..

Re ts.,,"nlamen to , da 'Jus-
tiça, Civil Federal..•.;

•2Reg^u/amen t o sobre ria-.
tulos

ile",• 111a,me n to para, o ser-
viço das' facturas consulares

, (doc. n. 3.7:32, de 7 de agosto
de 1900) 	

Ine,--;ulamento de transmis-
são de propriedade 	

Re ...ulamento para arren-
dação do impostO de transperte
(dec. n.‘ 5.874, de 27 de ja-
neiro de 1906) 	

Itegularneva to da navega-
ção de cabotagem (dec. n.
de 1906) 	

rtegulamento para a co-
brança do impcsto sobro venci-
Mentos e subsidies 	

, Ilep-,ulaniento proces-
' suai cla3tistica Sani-

taria, decreto n. 5.224, de 30
de maio de 1904 	

Regulamento Sanita-
rio,' decreto n. 1.151; de 5 de
janeiro de 1904 	

-.1-1 e g- tt lamento das
Companhias de Se-
guros, decreto - n. 5.072, do
12 de dezembro de 1903 	

Regulamento das Lo-
terias, decreto n. 5.107, do
9 de janeiro tU 1901 	

Repulamento para o
cousa mo de agua, de-
creto n. 5.141, do 27 de feve-
reiro de 1901 	

Regulitinen to para o
alistamento da lei do
sorteio

Regai1aanen1 o de mar-
cas de fabricas, decreto
n. 1.230, de 24 de setembro de
1004 	

Regulamento da,
•Tini ta Contmerci!tl,
decreto ri. 5.122, de 23 de ja-
neiro do 1001 	 	 1$000

Regulamento do selo,
(ie 1900), decreto n. 3.501, de
22 de janeiro de 1900 	 	 $500

R. e „wii lamento para
arrecadação e fisca-
lização dos impostos
de consumo (der. nu:Ae-
r.) 5.893, de 1003) 	

	
1.900

Regulamento de in.
dustrias e profissões •
(novo), decreto n. 5.142, de 27
de fiiverefto de 1001 	

	
1$000

Regulamento para o Corpo
de Engenheir.s Machinistas Na-
VaeS 	

	
$500

(2, if 1 a, in e ti t o	 da
G uarda Nocturna....	 1$000

R e ,T.r u 1 a in eu t o da
$200 Caixa • do A.mortiza-

ção 	
	

1$000.

Regulamen to da Ma-
rinha Mercante 	

	
$500

Regulamento sobre terre-
nos de marinha 	

	
1$000

11.04,-ulainen.to dos
Correios 	

	
1$000

Reforma Judiciaria,
do District° Federal
—Lei n. -1.338, de 9 de janeiro
de 1905—Reorganiza a justiça
local do :Distrieto Federal 7— e
Decreto n. 5.433, do 10 de
miro de - 1905—Manda observar
as disposiçiSeS próvlsorias para
a execução da lei n. 1.338, de 9
de janeiro 	 . _ ...1$000.	 •

Reforma Judiciaria
da Justiça Local do
District° Federal o

	

regulamento, de 1905....	 --3$000

Itéplica do Senador
1.3artiosa,

defesas da redacção do Projecto
do Codigo Civil, dit Camara. (1 is
Deputados 	

'Relação dos cidadãos
que tomaram parte no Gover no
do Brazil .desde o anne .de 1h03
a 1889, por M. A. O. (M) 	

Syriclicatos

Si crio	 ia, Inter-
nacional, por A. Pfeil 	

e.son	 1.7'e de ral—(Re-
forma	 Lei n. 2.083, de 30
julho do 1909 	

V

Vida do Marquez do
cena •(blographia),

por:Antonio A ug,uslo de Aguiar,

	

um grosso -volume de 979 pags 	
em 8° 	

Projecto do , Codigo
Civil 13ra zileiro, prece-
dido de um projecto de lei pre-
liminar, apresentado pelo Dr.
Antonio Coelho Rodrigues...,. 	 3$000

20$000

10$000

14000

,500

$5-30

$500

1$000

$500

$2.30

$800

$200

$530

$300

5$000 4500

$5do

$500

$300

$500

$500

Regulamentos para osi
Institutos Multares
do 111.'nsino, approvados

•• „,pelo decreto n. 5.698, de 2 de
outubro de 1905 	 	 4000

1$C0)

$500

$200

$500

rteperto.rio: Juridieo -
'Mineiro,. consolidação.
phabetica e chronolo?ica .do
todas as disposiç -ães sobre ïn.-
nas,,compreliendendo a legisla-
çã'a antiga' e mciderna de -Por-
tugal e do Brazil, pelo. Dr. Fran-
cisco Ignacio Ferreira, 1 grande
volume ema 	 	 1$000

Repertorio da Legis-
la,ção sobre docas, portos
maritimos e terrenos de mari-
nha  •	 12000

7$000

ssào

1$000

$•%00

5$000

elat orlo apre gentado ao
• 1 •;xrn. Sr. 1\11/listro da 1'azendr-.4
sobre tiscaliztção (Lis alfiade-
gas, por Leopoldo Leauel de
Alencar 	 	 1$000

rrabeI las para autornove:s de
praça 	 	 $.?00

Idem para carros 	 	 $200

idem para tilburys 	 	 $200
.

Taxa .Tudiciaria do
r)istrieto	 $?00

Tralba,/liOS da Com-
missão- F,specin 1 do
Senado sobre o Colligo Civil
(vol. 3")  •	 4100


